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aio do -Luta Contra a Fome, Pela Pa* o a Indopendénctajiaclot-^

Um Marco para novos Combates
*

COMENTÁRIO NAOON AL

PRESTES
APONTA
O CnMINHO

0 DOCUMENTO DE PRESTES e
aeus companheiros conclamando a classe

operaria e todos os patriotas>ao reforça-

lidar edade á gorio»a União Soviética, a

name^çao mais decidida na Çfmpanha
KTC»b? .tom;-, c * ™»Wo de
nm io de Mao de lutas de massas, ai-
Zm «mV "Percam no P»-*, M»»*
do largos setores populares.

Não podia deixar de ser a*sim.
1 A*C«* PRESTES é sempre
aguaVdaS anciosamente pelas grande
SS • eheg. no momento **»•*"
noTbaUva. ferindo de frente c,como
maSTardentè patriotismo. as. questões fun-

Ses massas* Chega #>;SÇ\»?S 21
Sento em que os ntaístaa de Washmgton
Sociram tomar o P*!**» f^ m°vim!Í!
SoT Partidários da Paa violando as sagra-
Sas fronteiras da União Sov<ética, numa
insolente « monstruosa provocação guer-
?£**E neste caso. a esclarecedora pala-
«ra de PRESTES é um veemente protesto

í contra a provocação -anque denunci-mdo-
a em seus criminosos objetivos e cha-
mando as massas a demonstrar sua calo-
rosa solidariedade á grande Pátna Sócia-
lista, baluarte seguro da Paz e abado cer-
to dos povos que lutam por quebrar os
grilhões do jugo escmvizador dos monopó-
lios anglo-ianques. A palavra de PRESTbb
é ainda um chamado á grandes massas
para levar vitoriosamente a campanha pe-
la proibição absoluta da bomba atômica,
arma execrável de terror e destruição de
populações, com a qual os chacais de Wall
Street, desesperados ante o crescimento
mundial das forças da Paz e do Socialis-
mo, sonham liquidar grande parte da hu-
manidade antes de desaparecerem defini-
t-vamente do cenário histórico interna-
cional. T»T»ii*a

Finalmente, surge a palavra de TKU.&-
PÉS no momento ém que a exploração
patronal sobre as massas trabalhadoras
assume formas monstruc-^is, em que a
classe operária é empu?ra*-*a £ miséria-

< mais aviltante e a tirania de Dutra •—
ditadura de latifundiários, grandes capi-
talistas e agentes dos monopólios imperia-
listas — oprime com o terror fascista as
grandes camadas famintas da .população.
É a palavra de PRESTES é um apelo ao
proletariado Pafa fazer deste 1*° de Ma:o
um dia de"lutas de massas, que s-gnifi-
quem um passo á frente no caminho de
Sua unidade e organização, base mestra do
movimento de libertação nacional- que há-de
fazer cair por terra a tirania de Dutra,
de substituta por um governo democrati-
Co-popular que überte o nosso povo do
jugo do imperialismo ianque e dos lati-
fundiários, que lhé ile pão e liberdade, que
faça a terra pertencer aos que a trabalham
e coloque decididamente o nosso pais no
campo da Paz e da Democracia.

Essas lutas imediatas para as, quais
(Conclui na V Pag.K ;

A classe operária passa em revista suas forças e faz um
balanço de suas lutas - 19 49 foi um ano de avanço nas
lutas operárias - Mais de u ma centena de grevés, algu-
mas de grande envergadura -Cresce a ferocidadedm>*¦*
ploração patronal sob o governo esfomeador de Dutra

1 -...». ar,*-.*- i.m* onerários do «Curtume Ca-
A 1.° DE MAIO os tra-

balhadoras passam em
revista as suas forcas, fa-
zem um balanço das lutas
sustentadas e, aproveitando
a r-ca experiência desses
combates, traçam-se novas
tarefa8 de acordo com a
situação nacional e inter.
nacional, lançando-se a
novos combates com maior
energia e segurança.

A 1.° de Maio os traba-
lhadores também fazem o
balanço de suas lutas. E
este balanço mostra que os
trabalhadores não têm fi-
cado de braço» cruzados,
que continuam a avançar,
apes-r de grandes sacrifi-

\ cios, no caminho de sua

unidade e organização com-
batWa.
A CLASSE OPERARIA

LUTOU
O ANO DE 1949, e este

começo de 1950 têm sido
assinalados, na verdade,
pelo cresc mento das lutas
operárias* Neste periodo. òs
trabalhadores empenharam-
se em mais de uma cente-
na de greves, algumas de
grande importância. * No
Estado do Rio, por exem-
pio. houve a greve geral
dos têxteis, que lançou ao
combate perto de 30.000
operários. Pela primeira
vez, os ferroviários da Cen-
trai do Brasil realizaram

uma greve, que durou uma
semana, paralisou 15.000
trabalhadores e os sarvL
ços num importante trecho
de nossa princ-pal ferrovia.
A greve dos operários da
CM-C paralisou todo o
tráfego de ônibus na Ca-
pitai bandeirante. Em Be-
lém do Pará e em Paraná-
guá verificaram-se greves
portuárias. Os trabalhado-
res de Blumenau, que pra-
ticamente não tinham expe-
riencias de greve, lançaram-
se em" importante luta,
ocupando fabricas e res1»-
tindo heroicamente, dentro
da empresa, ás cargas e
ao metralhamento da poli"
cia. No Distrito Federal, os

operários do "Curtume Ca-
rioça" empenharam-se ea
combate com os bandidos
policiais, numa refrega da
grande repercussão no seja
das massas trabalhadofas»
Na campanha pelo abono»
na luta Por aumento de sav
lários, contra a assiduidade*
etc., foram realizados .-mi-
meros movimentos grevis-
tas que imprimiram signt-
ficativo avanço na cons.
ciência e na combatividade
do proletariado brasileiro.}

FEROCIDADE DA EX-
PLORAÇÃO PATRONAL

Mas, o que chama logo a'
atenção neste movimenta

(Conclui na 7a Pag.) -:"j
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OasfràídeamoBanéairaéo Io efe Maio
O PROLETARIADO bra.

sile-ro, ao comemorar o -t*0
de Maio, dia da solidarie-
dade internacional dos tra-
balhadores e da consolida-
ção da fraternidade opera-
ria, tem diante de si gran-
des e importantes tarefas.

Este é um Io de Maio
de luta pela Fax é contra
os fautores de guerra.

Os imperialistas anglo-
americanos, que já uma vez
armaram Hitler e o ajuda-
ram por todos os meios a
ataca» a União Soviética,
desesperados Pelo avanço
crescente das forças da de-
mocracia e do socialismo e
apertados entre as tenazes
da crise econômica que mx-
na seu próprio sistema,- en-
veredam pelo cammho <Ja
agressão e preparam aberta

e febrilmente uma nova
guerra mundial, dirigida,
antes de tudo, contra a Pa-
tria dos Trabalhadores, a
gloriosa" União Soviética. O
perigo iminente dé guerra
ergue-se como realidade
terrível ante os povos do
mundo inteiro. Os gover-
nantes e chefes militares

Hi T H* 1* ¦*• ¥!¦!"*• f*.*1 **

guerras, visa a escraviza-
ção de todos os povos pe-
los imperialistas america-
nos. É uma guerra contra
a classe operaria de todo o
mundo. .

Eis por que a tarefa prin-
cipal do proletariado, á
frente das dema's classes e
camadas da noSsa popula-

mm>"m m *y
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americanos proclamam ei-
ricamente a necessidade da
guerra atômica imediata e
passam aos atos de agres-
são violando propositada-
mente com seus aviões de
guerra, as fronteiras sa-
gradas da Umão Soviética.
Esta guerra, a mais, in jus-
ta e criminosa de todas as

ção é organizar a .mais,
ampla frente de luta pela
paz. A guerra nã0 é inevi-

'tavel. Os povos mobilizados
podem jogar por terra os
planos criminosos e aven-
tureiros dos imperialistas
anglo-americanos. Cabe aos
trabalhadores elevar o ni-
vel da luta pela paz e con*»

tra os provocadores dra
guerra. Cabe aos traba-
lhadores passar ás açoeg
patrióticas concretas, como»
por exemplo, impedindo
que oS minerais estrategi**
cos do Brasil sejam embar-
cados para a máquina da
guerra dos imperialistas
americanos, opressores da
nosso povo.

Este ê um 1.° de Maio
de luta pela independência
nacional.

Dia a dia oS banqueiro*
americanos reforçam sen
dominio sobre o nosso pais,
apoiados no governo da
traição nacional de Dutra,
As classes dominantes —*
OS latifundiários e grandes
capitalistas -- vendem o
Brasil e pregam c:nicamen**

(Conclui ns pag. 14) |
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LEN1NISM0 A

l •• DB IWIO KA l Hi»S —
fjiu..»** «ir trab,iibftder«s de
'§tC« 

t UUS*» pr<*|MiUm.>ie i--«-
#a te-ateiar o IP «!«• Maio, dia
úc tamn dn» trabalhado** d*»
jh-.io g mundo»
| A «uialii.io *»**WUtt. aue
W^mi-ate ae mlUa oa* Is-
£*tt« co!'»vas (kolliota^ ¦»

Stic 
ct?4 frodtiilndo «* ate*

tof-*9 iM«*'!««lo.i, t-afi um
laovo maivo no Dia 4» Tra-
feito. Kt».t cmuUçlo J tor-
•ou um piiirumento poderoso
l*.«v. o dei*nvo|»lmem» da W-
tpptondt aovtaltt-ta.

I Através do trabalho livre da
•rM-t-Maçlo capitalista, «a 1*0-
ires sovliHlcoe comemoram et-
t» prímetro ée Maio olhando'eo-.f.»,iit**_ 

o futuro, diante da
ufottr.tht ereseeme dn f*oiK>.'mi socialista • do poikrio'hifaslável 

da UllSS.

J ESTUDANTES KM VISITA
f -Chegou a Moscou um grupo
ie Jdvcns d« UntS© Interna-
ktoiint «Ic Estndante>, cOmi*OS*»
10 de in«mbros da Comi'sio
Kxrciitiyfi daquela organiza-'gio. " *

•
I ANIVERSÁRIO OE LENIN
*•- Em Bucareste, Sofia • Pe-
jVUlm, como «m todns »s ei-
dades -das Democracias Po-
«pulai.*, e sobretudo em Mos-
«aou so realizaram imponentes
manifestações em homenagem

|ã memória de I*enin, cujo ani-
Vcrsário de nascimento ttans-
'sorriu a 22 dc abril.

•
\ DELEGAÇÃO OPERARIA -
I Chegou a Moscou uma delega
Jtfo de oper.*.ri0d sindicalizado-.;

|fr*»nc£s*a5f para assistir «aos
ieaieJos do 1." Se Maio. No
aeu primeiro dia de visita, os
*b(.sped*s compareceram a uma
•mpresa têxtil. Na sede do
l*or.sc!ho Central doç Sindica-
loa Soviéticos, assistiram &

.Ir.* exposição sobre o Siste-
'¦na de prodnçfio numa empre-

Sa da URSS.

jl MOSCOU —* Todo o povo
soviético comemorou o 80-°'aniversário do nascimento do

'sTAnde Lenin, gênio da Revo-
I luç3«¦ socialista, fundador. do
f*Partido Comunista bolchevi-
(que C do Estado Socialista So.
HriétH-0. Em todas as empre-'•_¦•. instituições, estabeleci-"mentos e oficinas operárias da
Sapital da URSS foram reali-

¦aadas conferências, pajestras

OS POVOS DA V.R8.&., dtw Demecmeas Popula-*
rtê onroiHíia» a tia Ch»mt de Mao Tfe Tuttg comemoraram
foUÍViMiieHtv a 22 il« abril o 80° enivei-aarla do n«j* .mon*»
to do I»emn, o genial tontitiuador da oltra dt.* Ma**x o Kn-
í-ris. tn-piradar a renlüeadar ds RovolucAo dc Outubro na
Í.U-.M.» de 11*17, chefe dor, trabalhadoras de todo o mundo.
Km «-«.«Ia pu s, oh i*omun»<*tí»H bomon •-•«•-»• .«i.i em Ivoitin
sua fé ui;ii..i*uvi*i na vitoria total o definitiva tio proleta-
rluüo mundial o, neste momento, portícularrocnte, seguem
seus ensinamentos sobro a po^sibílitlnde da coexistência
pacifica entra dois sistemas diferentes, para manutenção da
lias entre 08 povo*. Essas homemifren» culminnram com a
publicaç&o de um importante artigo do .Stalin, saientan-
do a KMiMlcza de Lenin como organizador • ch* te do Psr-
tido Comunista (bolcheviquo) da URSS.

Lenin consagrou sua vida 6 luta pela liberlaçfio dos
trabalhadores daff garras do capitalismo dos grandes pro-*
prietAr'08 de torra e & causa do comunismo. Juntamente
«Tom aeu amigo e camarada .Stalin. Lenin criou o mala
Poderoao Partido do proletariado, o Partido Bolchevique.
e fundou o primeiro Estado Socialista do mundo. O lenl-
n!smo-stalÍnismo tomou possível a vitoria do socialismo
na URSS, transformou radicalmente a União Soviética •
transformará os paises do mundo inteiro. Sob a bandeira
do leninismo.stalinij-mo so libertaram o* trabalhadores dis
Democracias Populnres. Sob a bandeira do leninismo-sto-
linismo o povo chinês obteve uma vitoria histórica, derro-tando as forcas da reuçfio do Kuomintang e do imperia--
lisnío norte-americano. A força invencivcl sd0 lenin smo-
stuJinlsmo manifesta.se na poderosa concentração das for-
ços do campo democrático e anti-imnerialista na luta cmdefesa da Paz.

Seguindo os ensinamentos de Lenin Stalin afirmava
em 1927:

"A base das nossas relaçCes com c*s paises capitalistas
consiste na possibilidade de coex stencia de dois st**-
temas» Essa politica nfio só ê possível ma« também neces-
sária".

Estas palavras de Stalin refletem bem a posição da
Uniio Soviética em relação á Paz. Entretanto, os impe-
rialistag norte-americanos, aspirantes á dominação mun-
dial, renl!zam uma politica diametralmente oposta, de bai.
xa provoenção dc guerra, de armamentismo desenfreado,
de liail!dncão da Soberania nacional de vários paises, so-
bretudo na Europa ocidental e na America Latina. Todo
o sistema econômico, polit:co e ideológico Imperialista é em-

a o«tra« formas de divulga-
«nio da v*da de Lenin e de sua
•bra gigantesca. Milhares dé

túmulo ;tip-t-momm .visitaram o
(**fcf Lenin. ' it
[f AOENTES DE TITO — O
iT»lhunal popular de Gormala
.'I)JoumAis condenou A prisão
perpétua dois réus confessos
)At espionagem em favor do
Shando fascisga iugoslavo «do
frito. Outros agentes titistas
«oram condenados, um a ,;i*>*i
»nos de prisão, 4 a W anoS
fe Os restantes a penas que va-
HrÍD*n entre 2 a 8 anos.

1 QUEIMAM "LE FIGARO" -
Continuam a ser queimados
*t*a toda a França milhares
•ic exemplares, retirados das'•«ancas, do jornal fascista "Lè

jfFignro", que está publicando'*.* memórias dc um agente da
tG.nSlípo de Hitler que raptou

. atusuolini para Salvá-lo, quan-*ida da queda de Roma.
*

J DISCRIMINAÇÃO ODIOSA —
(lUroa lei da cidade inglêsa de
Durham prolb* . a todos os

(*"rião europeus'* a entrada nas
itiibHoteeas da cidade. Recen^
temente,' 3. cidadãos indus que

Jipiõcúríivám ¦èonsultàr livros
tnnma biblioteca' de Dtirham
jforam espulios pela policia.1 "í

• DEFESA DA
SOIERANIA
NACIONAL

No. ultimo^ dias, aviões e bar.
co. norteumericanos violaram
águas territoriais ou o próprio
território nacional dos seguin-
tea paises: Uaiío SOv-ética, Sué-
cia, Dinamarca e México. Conhe.
eejK, aO entanto, -penas um
protesto vigoroso e enérgico
contra a ação dos Imperialistas
ianques, o da URSS.

Vemos assim Mé que pOntO
surte efeito nOs paises cujos go.
vêrno. ainda são ocupados pelos
representantes de burguesia na-
cional traidora, a Infame "t£o-
ria" da alienação da soberania
nacional, defendida entre nós pe.
Ia camarilha dc Dutrajtau] Fer_
nandes. Seus territórios ae tran»..
formam em simples pOssessõe»
dO imperialismo americano»

Ainda na semana passada o ge-
nera] nazi-ianque Bradley-, che-
fe do Estado-Maior das forças
swmadas des Estados unidos,*
dizia:

"O Pacto o Atlântico poderá
aciOrétar o abandono, pejbs pai.
sOs: signatários, de parte de sua

soberania nacional**.
A realidade mostra que esses

paises, através de seoe governos,
já renunciaram d* fato 4 defesa
da soberania e da dignidade na-
cional. Nio só os do Pacto do
Atlântico, mas também 05 que
assinaram o tratado de guerra
do RU» de Janeiro.

Mas os povos desses pais*'*
nio capitularam nem capitularão
jamais diante do imperialismo ex.
pensionista de Wall Street. Têm
defendido e defenderão cada vez
com maior ardor a soberania aa"
cional. de seus paises, a fim de
que eles, cOmo a gloriosa União
Soviética, 8eja*u livres e prós-
nerot e não colônias d0 dólar.
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Íl PELA PAZ
1

ítrcgftdo na pwrst;«o de «ms nova truerrs. As r*!*.^
pacificau entre os Povo* ton»m*se um problem«i pura m
Truman o Aél.eegn, o* CliureWU o lievin.

? Nfio Impfiiia que o chefe d« governo norto-americ*ino
e «eu 8eer«*tnrio dt< Estado fí»ç«ro um dlscuri,© po»* ivmaii»
cí-nlm a irlo»"l««i Un»*© Soviética, Os iiovon so convencem |
com ti wil diido de «jue » paa é po.»*lvel, do quo è jmsslvvl
afflatíir o p^r.tf.» de uma Urceira Ktierre mundial, quando
nflo mn sempre» p<Ío menos por utn longo periodo. K***1*»
conv'i'vâ«>. «toe Bt i".|>alha o «e aprofunda « c«idn dia, crtou
o mais f": in i« lá vi movimento de defesa da ptn. Jã exlsten-
tt- no mundo. Antes da pHmelrs guet*ra mundial, apenas
voum Isoladas dt-nunc av,(m An conspirais imperialistas
para a guerra. Aa própria* conspirações guerreiras se fa-
liam na sombra, em surdina, enquanto hoje *So desmas*
'aradas a cada passo. Blci»mo antes da segunda guerra
mundial o movimento em defesa da pas abrangia peque-
nos setoreg da cIüksc operária enquanto hoje congreg»
milhões de trabalhadores, nlo ao nos diverso» palges omlc
o proletariado van-eu paro aempre a eseravldio capita-
lista, mas no propr'o mundo burguês, cujo» limites se
estreitam dia a dia.

Assim, o lenlnismo confirma na pratica que é posa--
vel nas condições atuais do supremacia das forças demo-
crat-cas e anti-imperialistos. conter os traficnntes do guer
ra encabeçados Pelos imperialistas dos Kstados Unidos.
£ posaivcl derrotar o meter em camisa dc força os insti-
ga<|ores «de provocações infames, como a recente violação
do território da URSS. ti possível conseguir, pela presaão
das forças da paz, a proih-ç&o absoluta da criminosa arma
atom>a com que os bandidos ianques ameaçam a humani-
dade inteira*

No entanto, para tornar efetiva a luta pela pas e tor-
na-la vitoriosa é preciso que ela atinja as mais amplas ca-
madas da população de todos os paises. Que cia esteja liga-
da á luta pela independência nacional, pelas rcivindcaçõos
da classe operaria, pela liberdade e pela deraoeracia. Nes-
sa luta decisiva dos dcsünos da humanidade qb comunis-
tas devem levantar bem alto a bandeira invencvel do le-
ninismo. na qual estão gravadas as palavras: VIDA LI-
VRE E FELIZ PARA OS TRABALHADORES. Nesta Iu-ta os partidários da pas não esquecem seu querido chefee mestre, o grande Stalin, que eoube cont-nuar genialmente o caminho de Lenb, acendendo nos corações dos trabalhadores a certeza de que a paz 6erá Salvaguardada para derrota total e definitiva Aa ««»mv**i5« a.-«íf»i:-.o ..
todo o mundo.
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• NOVA DIltUOTÀ
DO IMPERIALISMO

As agencias nOrte_amer*canas
tentaram por todos os meios
derrotar os heróicos exércitos
de Mao Tse Tung em Hainã.
Durante algumas semanas, teTri.
veis desastres militares foram in-
fligidos aos combtentes dc Chi-
na Livre. De repente, porem,
Se anuncia of-cialmente a ceSSa.
(io da resistência "nacionalista"
em Hainã, a ocupação da sua ca.
pitai, a rendição <?e exércitos fn-
teiros de Chiang Kai-shek.

A que se deveria esse "mila-

gre!', essa suposta reviravolta?'
Apenas á falsificarão sistema,

tica dos fatos pelas agencias te.
legráfícas nOrtè-americanas. Na
realidade, a batalha pela posse

da estratégica ilha dç Haiuãriia
costa sul cía'China, foi mais ura
feito heróico daatropas de Mao
Tse' Tung, que para ocupar a
ilha tiveram que atravessar o es-
treito de Hainã, cOm mais de
20 quilômetros. Entretanto, o <ie.
senrolar da batalha demonstrou,
desde O inieio, a .superioridade

moral e material dos exércitos
libertadora sobre as ordas mer.
cénírias de Chiang Kal-shck.

Espalhando mentiras pelomondo, as agências nOrte-amerl-
canas, sobretudo a United Press,
«ag-ncia dos grandes trustes AtWall Street; procuram reani-
mar a reacio em- cada pa_s com
presumidas "derrotas comunis.
tas***

A realidade, no entanto, acabase -mpondo inexoravehwente.
Não há de ser diferente a pro.ximã batalha para -a libertarão

de Formosa ou, qualquer outro
acontecimento em qu« os inte-**ess*s da reação e do Imperia-
lismo, estejam em jogoMaa a propaganda mentirosa
não impedira novos triunfos<ia8 forças da democracia e da^M no no mundo inteiro»

M _R^_Én ^|_^*
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' " ** " mmm*mmm—' ' llll—-a^M— ,n ______-_"Abaixo o Sanguinário ¥ideJa"
O Utere norte.americano do-Chile , Gonzales Videla, na

ré<*entc vis'ta que fez a seus pa.
troes de Wall Street e do De.
partamento de Estado, recebeu
Je frente a repulsa vigorosa'
do povo e da juventude dos
Estados Unidos aos servos do
dólar na América Latina.

Convidado pelo piovocador
d« guerra general Eisemho-
wer a visitar a Universidade

de Columbia, Onde devia re- •
ceber um titulo honrifico
qualquer. Videla se defrontou
con. uma poderosa demons»
tração, d. ódio organ»2ada pe.
los próprios . universitários. .

Os telegramas das agências
norte-americanas nâo escon.
dem as proporções da nuiQjL
festação,anri-Videla,. e copi.**,.
saito que a mesnia cresceu en.
qusnto a ceremOnia ss rf aluava.

apesar das tentativas da polícia
para dissolve-la.

Jovensr estudantes condu.
ziram cartazes diante, da Uni-
versidade com dlzeres assim:"Homenageai educadores,
não ditadores""Diplomacia total significa
diplomas para ditadores*'

"Dai a Gonzalez V-dela o
grau de doutor em carniçaria".
Outros cartazes acusavam Vi.
dela de ser algoz de mais de
100.000 chiletíos e ditador de
campos^ de concentação.

Diz um despacho da Uni-
ted Press que quando a Ceri.
mônia solene em que Eise-
nhower homenageava Videla
chegou ào f»m, o numero dos
rna-sifestantes anti-videlístas
havia triplicado.

. Narra um telegrama que,
por Ultimo, quando Videla in.
gressava na Universidade., um
estudiante foi destacado pe-
los seus companheiros para"saudâJo", fazendo-o nestes
termos: "Abaixo o • Carniceu-ó
Videla". Pronunciou estas pa-
lavras em inglês. e espanhol.
Acrescenta o telegrama: "Gon-
zalez voltou a cabeça para o
manifestante, oOrriu e continuou
a andar". Era, sem duvida, a
encranação do cinismo.

Os estudantes distribuíram
boletins com © segumte texto:

"Gonzalez Videla, o tirano
do ChUe, recebe hoje o grau
honorífica da" Junta de Sin.

dlcos... Em seu, próprio -paia

ele assassinou mineiros è"m]
greve e estudantes, prenéendo]
seus adversários gm. campos
de concentração e suprimindo'
as liberdades individuais. Ês-j
t-j h-mera merece, ás fclaras,!
o desprezo, e não um grau]

hom.rif'co. Mas, o Prtsidente
Truman o abençoa e o prej
feito o recebe. Rockf«üier le-]
vou.o para oomer em sua casa
e agora Eisenbo*wer (reitor
da Universidade de Colum-
Wa) lhe dá as boas vindas.
Para isto não pode haver se.
não uma *esposta; todos ps,
estudante^ ind«;pendeníemen-
te de suas opiniões politicas,!
ou de suas-crenças religiosas,'
devem aderir á manü^tação}-
de protesto contra o seio de
aprovaçüD que se está dando"

Og t=iu'.ni« Je v»mii>r., t„
tt ara 1» em gt-Cvo |> im, »•»>.. .
contra tnt-iPibi deeretaii«i ^1
sOiorno, qne Irio redunda- do
aumento dss Iene eeooUrie. O
movimento «Wt^rrolnou o (Cttx*
r.u-alo da ro-jUdode «UM •Hak^
«tmeniOS m*íc»lln0» ^ tr.a« ^
80% áBt l<rolninO».

KQfADOR

880 operário, da faties *L
Indu-iflal". em Qwlt «Jeíl^.*-
ram um mOvtmenio rtlv>ndica.
torlo viiando a OtiMiuUta df
melhorias dlv-ersâg mis condi»
«jo*--- de trabalho, * csptclaltnCe*
te aumento de *abr)0s*

CUB.\

Significativas vitor-us to, •¦
obtidas pOr mtlharc» dc ir.»-
balhadores do açúcar que parti,
riparam de um movimento *<ro
vista dt âmbito nac**r.a por
aumento de salários» üos cen»
troa aço<*aret**Os **POrtara",
"Anchieta" e "-Caracas", na
provi cia L»s Vllai,_ e tíO»
',DeHci^^s,' e "Chajan-»", n#
província dc Oriente, Os tra-
balhadores ji venetram a rcsl».
tenda patióoel.

A greve se estende» a Outra*
partes do pais, «endo apoiaiU
por ativa soPdarlechde o»S p»>
pula«-õea. Os divisionlsUs qut
tenuram Sabotar o mOvlmw •
10 for»in «jjapul-0*», en> *lguii>
casos, das -atemblélasor^raria?,
como ocorteu, por eiemplo, n?
fabrica "Sio FrandficO"*

ARGENTINA

Vem se desenvolvendo •••«*•
toda a Argentina u: movimen*'
to sindical livre e -nd-ípendenie,
com a criação de MCotaÍMÒea

pr0 democracia e liberdade sin.
dical'' «em cada empresa e em
Cfda Setor d« trabalha- E*eas
«Organizações visam libertar 08
sindicatos do dOn»inW> doe "po

legos" a üervií-o dos patrões «
sustentados pelo -governo» e or-
ganiaar a luta dos trabalhado..
res por suas ieivindicaç»5e9r

VENEZUELA

Por ter divulgado uma f v\i
ca aOs membros da; }&&*¦•'Ml**
litar, 0.ae governa o. **»»», 0
jornal "El Nacional**, de Ca.
racaS, fo* suspenso. Sob *'

¦ acusação de "irreverência** «*•
governo determinou ainda- »
prisão dos proprietírHw e di-
versos redatores do citado óí-
gio de imprensa.

TvlEXICO

Reina grande ind-gnaçãO pO»
.pular diante da violação das
águas terr-toriais mexicanas .Of
barcos no-*t€-amerÍcaíK>e»

Pelego Intei^
Americano -ii

Rio, 29 4-1950 «VOZ OPER.*_«I».—Pág . %%$
*s atrocidádea de Gonzãicís'

Encontra-se he»ta capitai
um tal de Hurtadq* nm pe-

i lego- que representa a tíonfc-
deração Inter-Americana des
Trabalhadores, 0*'8anlaa*-,5<J'<{J1€

sô existe no nome e que s^
possui direção e, nenhuma ma*-
sa, ,pois foi ¦•fundada*' aP«nas
Para lutar contra oa trabalha-
dores, em defesa dos-? lnteres-
ses dos patrões ianqueg o*> *ia"'

veionaís nos pa^es em que a«**a»
. A presença desse pelegb en»

.nossa terra, ás véspera» <^°
1.» de Maio, diz be*» a ívue
Vem ek-. E' mais um .m0tiv«
para que a niassa trahalha<io«
ra repila com mais- vigor ain-
da a cínica demagogia min1»"'terialista e intensifique seua -

; preparativos "para :,un» ¦ *s* •**«
. Maio vigoroso «da« mais ¦¦- «J^*5

-j pise maseasc-,

•
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. tf ..^V *4»-«-4*. .»
•eiiiin» PÀssMft M*> tf* .
«%r-id» l***Hl**- S poi t>t.
tros «llrigvaMs na«^
ntf* do movmsfiUi ope*
rario *'*-la** diante u.

«*:. tt dwilhador eofi>t'ifit
t«. i t rSpUltiMlniulailc tt
(hiida de erguer a un
Sivd mau tdto * «ul-.* pi'*
(a im» ©. jà em f*-lr»v*.
com ««ta fcoo**m« wwptin-
«sabilidude, a tarefa dr ra-
icr do 1 ° «le maiti de lítto
um grundi i.° d© nm t»,
Mipcr*-or a Iodos m otitr«í#
pela «indicia o pela Inten*
stdade das manifestações
üm l.° de ma»o realmente
â altura dus lutas *\m o
proletariado br... •'• «i ae
orgulha de tar tr«»v
do partleatorroaii-í in-a
tos dois últimos anos»

É fWdenté quo as mu**
nícsiaçOoa do J-^a ti'.
Trabalho nito potlérno

.deixar tle enei-rrar atlas t.«-
tido caráter de manlfcii"*V

. çôes-pCla l'ai*. |Hí5a inde*
pendência Nacional a pe-
Ia Liberdade. Através de..
Ia*;, a ciasse oPorãri.i dc-
veia demonstrar a síi&
vijioro.su oposição á p di-
tica tle íruena c esfomea-

mento tia ditadura Dutra,
p seu protesto contra os
traidores quo mercadejum
a soberania e as r que/a-i
<|a nação n0 balcões dt
Wall Street, a sua d:,:*
sâo de envidar todos osesforças 

para fazer ffa-

«t
¦¦ 0 *
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CEIEBREHIS11.' IE MUI
1 O SIGNO SA UtüOAOE DQ PROLETARIADO

»,UÍ-t. Ot, *il ..•.:.-,* í«. I.».
de t^jrrtttfii) da Impe-
rJaliivtiio anglo - i»n»iii"*
contra n tflorta*. Un »•••
HovltHJca e contra sa de»
niocracSas imputares.

ft evldcutt», ipie «tjcoii-
der, sisiemaiiea e deli*
boHidanictito, o Inovlinvel'esrátte 

poHili'0 que deve*
tão -iflquiilr at» celebra-

_%6e* ?l«* Di»- ilo Trabalho,'/«igiüficaiiu 
purd«r*sè em

iitu -.*di,nv«** «•|K»r«unl**m0.
HiK'ty p*«r«>»i. - * eis »«

que *'tinipi«* advertir í,r*
• temente praticar o

ma'.*» líêrnlcloSo sectftr s-
mo n adoção d» uma ati-
ttide de subestimado no
que se refere a--' reíyin*
(liiac-ões ra.ils espcçificus
do proletariado, no que'»,«• 

refere ao* gcu-s proble-
mas imediatos c cíemcn-
tares, que »» menos ««cia-
i-èeúlo dos trabalhado-
res sente na próp" a car-
ne e, por -ssp. compra-
ende a necessidade de

.lutar para encâralflhar u
sim soltição»

por ARMÊNIO GUEDES
*. m ».(.,¦..;«;..,- du

1 ° dt* maio pi «•*» ni" do-
vem transcorrer sob o
••«"«¦ dn iiiiW|mIo<I .-ia-,
so >«!«- .ii" lato quer dl-
xvr qin» os i í.•..¦'..ul.» •>.
con-.cient*-'-'. aquetit, que

*c ItMiiríim tte etiiubtiter
nos fileiras da vanguarda
comun f*ta nfio «icvcm se
separar, afto devem ho
afastar tia** grandes man
.sas tle trül«»H»«tloHV Q*n-
ti» atrasados poUtlettmen-
to. A quem. senão ao íul-
mlgu dc classe, jiodt-
ria aproveitar esta sepa-
ração do dcsUicanicnj-9
dt* vmgiiürd.i eom rela-
ção ás amplas mys-.au?

. .*v uhhIu.''- è, poi», um
tuipci-alivo. Mis .»ã«. po-
de :h!ü.*- r em uuf'»*.*\r ¦«-
••las/H* «|u*rar.ii. nas coii-* 
diçôeS íiUiais, qu»*lll nsV»
compre adi a tiect-ssitlfi*

de dt* al-ar » luía n«r
objetivo* pplitícos tlçfi-
nidos ao levanta theni*'
enérgico (Itfs relvdiulícn-

v'*-*- , m-.*.* i<««-. « Ijuodiã*
taa du matas da» empre»
su*,.

A tstv» pi*o|H».>lto, o
prtíleiar:odo franr% nos
ofereeo* unia experiência
magnifl.*»*, que nos ca*
Ihj ,ipri»v*íittir. Os tru-
lt s'ii-tti*»e«*H ifroaceast, ai»
tempo 1'ie se rrcusam n
dciemt)*ireor as arnms n»i-
»uss'!ií** énv-tirlafi ia.1"
•:i ;-i - * *" .» Ianque oti
u carr^^itr oj» navios quo
devem condux * »rmos
paru 'i "gnerrí- imunda"
ro Viet-Nsm. exigem
lambem a apli* úçiio du

^escala movei d * fidarlos.
qu« implica mim aumen*
tt de Hbliirlo .itit«miat co
i*m proporção ' **••* " ai1"
mepto ([*> custo de vitla.
Lutando, por eoiiseguin-
tf, sinuilUneamarilo. pe-
k*s inieresBcs jrcrals da
nação e ii<rlos seus inte-
i;»tvc;; específicos, têm
diulo os operários dá
giaudí* pátria tle Tliore».
e dc Joliot-Citrie, alguns

éeà mm mmymlimytA
Wmpko* ée eomb-tivi.
di«le doit ukiw*-. icmpoí».
fS*attilM qur tSt^ drlM-
•io m tao-li*^Tiimiifi-
profnodimeiil** alarma*
tloa

Paçanot. p»»ís, do
MOsrtmo ifi dr maio umn
data de vifowta: Pmi i*.
1% 1*9$, \rtm lialapeml^n*
ela Nacional u i*' 1« I«*•
l*erd»det eontra *• dltt»*
dura nutra o contra o
JmperiaUsru'» iamim** Mu»,
ao iiif-in.. t^mi*». faça-
mo» d» l.° di- mulo um
dia d« enersien luta pe»
Ias relv iwlU*a-:<H n nuii»
urgentes dft gmmle mas*
Sa d« proletariados mi-
mento dc "-ator-o aboli-
..i«. (Ui 'tif- UU' claiiMila
do assiduidade total, li-
Im-i.í ..i. iindical aboH-
yâo do importa «tndtcal,
jornada de oito hora-, e
íéríi» romuueradas P!,«*a
os assalariados agrícola--,
sattrio í^iai P»i*a igim'
trabalho, res|o?lt»* Inte*
gral do dUvilo »'« inde-
niz-Hçâ" c ti*' estabilidade,
medidas proutoias da
saúde »'".- traludlios in-
salttlirca, CtónstnivAò de
creches e ref*?t( rios, *tc.

Seguindo p* r este c»-.
minho é que poderemos
mobilizar o combativo
proletariado bií-Sileiro pa-
ra us manifestiw-ôes tini*
tárias do 1.° dc n*s,i" (*°
1ÍI50.

... -r.
¦magoem; '#j*~!--' ¦ __ „
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JülllSl-nüDENtílÀ oa mi:-

f nbl'01.1. PARA A "COt.OSIA"

O sr. Kaul Fernandes, mi-
^xyo «Jo lixierior c prócer do

' 
paVtídQ dO Brigadeiro, enviou,

^ó sr. Ilbnurio Monteiro, inV-

V-nistro da .Justiça o um dos "cin-

í t»o\süliios" do PSD. Próccr do

partido de Dutra, um ofício
qui: este distribuiu à.iml>>,ens"

. One diz d oficio? Diz que a
.£.úrte <!c Apelação do Distrito
de Copimbia, n0s Estados l'Ui-
'ipA. dvclarou •'constitucional" a

¦"" «içiiiissâo pelo Executivo dc-
'Jscrvidorcs públicos que fejam
julgados desleais às instituições 

'.

• Acrescenta o ministro da "oi»

bitá do Votosso do Norte" qu°
. essa Sentença ainda será eximi-

. . nada pela (>">i*te Suprema, como
• qnem diz: "portanto/ aguarde-

mos". Com iss0 o sr. Jtaull-ei--
naU-des chama a atenção do sr.
Honório Monteiro para 0 fato.
l>o.is, segundo ele, se a Côi*te

¦--;Sup.r.ema confirmar a senten-
ça- 'está sre-i iguaimente válida
para ò Brasil, O que reduzirá
de vez o nosso país a mera co-
lonia de Truman^ que se reger*,
pela .jurisprudência da n*ct*'o-
POle imperialista.

' • Pode «haver mais sabujice-,
•mais clamorosa .subserviência.''"•'" 
proVa mais insofismável da
traição nacional desse governo,
dessa ditadura americana dc

i: Dutra? Podem os patriotas,
diante'de fato tão revoltante,

i achar, palavrat í*ara qualifica-
]0? Não há palavras. Só a aÇão
concreta, de luta patriótica con-
trá tão monstruosa ditadura, po-' derú dar idéia de nossa rcpuí-
Sa a tamanha infâmia. - . -

¦i NÂO BEIJARÃO OS CRI-
>;'% LHÕES

Os jornais da reação estão
furiosos porque os trabalha-
tloi-es repelem-o 1.° de Maio
òrííamzadb por Dutra, com
inauguração de uma estátua
do trabalhador no Minist<írio
jio Trabalho e out*ras sórdidas
encenações da demagogia ofi-
ciai. Estão furiosos porque os
trabalhadores não* querem con-
fràtemizar -cOm seu algoz, O
«apàtaz das classes dominan-
tos e do imperialismo.¦" ianque,
«nina festa ém que os ; QT*-
rSrife escravizados fossemb"\-

1 ntm í*r« ííMà I %S -w m m ãm\ br Sal ™%^mv

jar 0f* próprios •*rilh«*>cs, C
exaltai o escravaglstá.;>.

Mas os operários, além de
consciência, liossueni também
diiínKlade. |*or isso é quc fes-
tejará esta data eqm pitas e

' demonstrações de massas i?o;r
suas reivindicações imomatas

'c contra a Opressão e aex-
plóraçâo dc M"e são vitimas,

*'peia Paz é a independência na-
cional:

RAOÍSMO KM COPACABANA

Dois hotéis em Copacabana
recusaram-se hospedar Jor.
I.otiis, por ser homem de côr.
Apesar de toda a sua fama
mundial, os arianos ianques
nãó aceitam descer c<-"< ole
no mesmo elevador, nem muuo
menos sentar-se - com °;e a
mesa. isso n'l<} importa, en-
U-ctnutO, que o esportista '"c,-

ííro, renegando sua própria
e0htli(;u& de filho dc uma ra',*a
oprimida, traíüdo, seus irmãos
do llarlem o todo o movimen-
(o. democrático mundial, faÇa
propaganda dó regime de es-
eràvização' que impera em seu
país e milite nas fileiras do
Partido Republicano, ao lado
de Bilbo, o famigerado sena-
dor escravagista.

Mas para nós, brasileiros, o
mais i-evoltante é que csses
hotéis> aproveitando 0 clima
de. subserviência aOS gangstórs
uorte-ameriçanos, que é O
clima do Catete e do Itamara-
ti o de todo O governo Dutra,
tenham a pefulaucia e o des-
.:udor de fazer tais discrimi-

. nações em nossa terra-
fi contra iss0 que lançamos

' o' nosso mais veemente protes-
;.to!

Mais uma aüencu de
ESPIONAGEM . 

'

: lnstalòu-se em São. Paulo :i
: chamado-' Escritório Regional

do Trabalho, filiado ao Es.
critório Internacional do Tra-
balho, cujo diretor geral é Da-
vid A. Moree e cuja função é

a de promover a' espionagem
nos meios oPeráriOs,' corrom-
per eiementos nas fábiicas Pa-
ra que traiam c. delatem seus
companheiros. E' uma espécie* de-"Setor' Trabalhista" da po-
ücia ianque., ^estabolecido em

'..'- SáV P;uí.ro "e com ri.mificaVo.-s

Ki»! rm S.il»«i!«>c «|u<- li O
grande apelo. Ku e t»va ciit»'*
Os vüIIio-j BobradOf, (-olònliis, 

*

olhando igrei.i*- «* iriCninOS n -\ *
niá.' Depois di chuva, o azul du
líobta cobriu a «idade. Longe,
havia um mw ílatcrnul, «*oin
um ou Outro saveiro e um v..
go navio, cistante. No berO,
com aquela mulher espiando d.i
janela,: u piíquena bilha dagiui,
aouela escuridão qii(: vem do
fundo dos «arredores, par-2-.'j
haver paz. E' verdade qüe era
uma paz cl- míéria o solidão,
uma paz cie atraso cm que -siE»

BrasÜ,- como a IntÜa c o Orien-
te Mcd'o. mergulhou _mO num
atoíeirò. E vi o« meninos d«'s-
calços, os tabuleiros baianOs, ús
velhas pedras da run que Cin.'-
gór'0 de Matos teria pisado...
Nessa tarde li « a!»elo «Je P.-'^-
tes. E sinto suas paiavras rcs-
soarem naqueles cnsarões, ria-
queles becos, naquelas ru; to,-
tuosas, naquelas igreja*' macíç".-,
cm Amaralina c Itapoíí, nos bar-
rações c entre.Os expoliados ju.
vila Rui Barbosa- Vi os rd*"-
tos no comício d'« paz; as bu-
mildes faixas, as ardentes inseri-
çõeS, c cm todos cStiivaes.cfl.tq
o apelo dc Prestes.

Hoje niain do que nunca ne-
cessHamO" dessa vOz calma c

pura que durante tantos- atiOs
dissipou tantas- somluas, ilumi-
nOn tantas consciências', encheu
tantos corações. Já Untes era ^o
Cavaleiro da Esperança; sua ação

'havia- aberto um sulco nas .vis-
tas áreas do atraso c da miséria
dO RraSil. E dai se alargou um

Dalcidio 1URANDIR
«¦.íminiio fl n.iSf «anii|ilio **e-
}.,iiem hoje operários, «-aciponC-
ses, intelectuais, jovCus «• mtllhc-
it*, seguindo a grande v0/, de
Prestes.

', Vi 'iv. Bahia tristes c pacific"-*.

Dia da LibcnJaUo

ti i»¦•. <{» i ¦!.«' ««I. - fl a»
\l«ríl, cw ltoo»e«itt**w i »i**»<.-«
ib de 1 ir«ileiiir*. — foi *0-
metaorado •»« H«k» t-o«i* vlrtaii
uMiilít^JCO^*- ••Opidait**. r»»ríi«*a.
4 p.»em r coiiir*. h "te* de *«*?•
giirmu.*!** «ta dl^ntnrá,

Nn. *»«<*'4»l*,«'i»i«. •'• «..?iifiiir» Fe-
•Irial (oi nr^li 3«to trm romleás
fOnita 4 l«*l i-r^ViJii ..ml*pOp"-
lar c «?<tM.'|*•'•*•* «o «le*«iit**lot
llni.vt r*»«»irmk' «t-Míi »l«- I «a»*-
Hwo de «alaaiara, »'0atr4 e»«,
nov» ".m«*íi«:« «l« •»uvt»jif o
povo.

Crcve dos Estudante*)

tini Sâq PáidO. ita fJ-tinlan'-*
entraram eat a«w*a «ic in-oicato:
COiitra a i-|.*v*«*i;«i da» tixtt "e

...iiiMadc» f*JColar«***. -
Em in<-m0ri«! que diri>*tiam i

AíS-nil»l«-t.i liatadual, por ínicr-
médio «l<« IfniSo raiillíi.i ds Es-
iiscl.iiin* ScC-nd:'ir'oí, »le«-brjmi
OS C8tu«ljnlCi ijtu- í o* iiUnií**.-
tos não forcni «oitado* será de.
clar««la a (tcÇve geral.

O mnvimenifj -« amplia to
llsindo.

0 9m\ 
'm\
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por todo o l,aií'-
Basta assinalar qüe foi no--

meado para dirigir esse Es-
critório. 

"que c na verdade mais
uma agencia de espionagem
dos imperialistas norte-ameri-
canos em nosso país, um gan-
gsfer do nome S.f D. CoV
lett. ex-chefe da seçãp traba-
lhista do eQuartel-Caenei-at d
Mae Arthur, no Japão.' Vários
colaboracíonistns nascidos nó
Brasil já. tem. lá suas funções
também, e se acham presente*;
rnenta em Genebra recebendo
••instruções". -

Mas o proletariado ; pauüs-
ta há-de. desmascará-lo e con-
tra ô'.e íutar até a sua expol-
sã(> d<í nosso território.

muHieres que, ainda não sabem
O que significa uma bomba ato--
mica. imaginei Bflda cOm a,
-.Orte dc HÍro?hit"a- Ou Belém
¦om c*f seus barcos e as-.' suas
barracas, suas crianças e, suas
mangueiras ,transformada numa
cratera.

Vi % procissão de SSo Bene-
dito; icm Salvador, Jenta, comO
se a cidade regressasse aOs tem-
pos cio Vice-Rei-, Imaginai, ami-
gos iim aviáo Br^l atirando uma
bomba, atômica sobre essa prO-
cissuo bit .sobro aquela reunião
dc estudantes que queriam Ou-
vir alguma coisa sobre os nO-
vos problemas de ' literatura.
Imaginai, baianas, paraenses,
gaúchas, paulistas, ó meninas de
bicicleta nó LcblOn e de Copa-
cabana a. explosão e o terromO*
to se for lançada uma bomba
atômica — pelo simples pretex-
to de que 6 preciso aumentar cs'lucro..; 

de alguns banqueiros .fi.
alguns negociantes de armamen-
tos.

Contra essa arma que desv
troi populações ein massa tãO
lapidam ente eOritO destroi uma
bJlhn na janela Ou um vaso dc
flores, não é possível uma du-
vida, unia vacilaçãO. Estamos
unidos contra o. horror que ela
significa. E' o que d-z o-apelo •
de Prestes- VimOs o. que acon-

•tece.ii ás cidade japonesas. Não
podemos ser mais canibais cpie
ô próprio canibalismo, . mais

. primitivos que Os bichos d» pre-
história, mais bandidos quo oa-
nazistas- Avançamos muito em
trabalho,, em consciência, em
humanidade. Po93uim0s tod->#.
Os meios materiais e espintüais

para evitar a giiOna, p.»ra de-
sC-iivolver ainda ma?*» es»:i hmim-
nltlade ,e*se trabalho, ess.i i*oos-
ciência. Náo podei..o- cnin-'4.. a
sorU do npmdO, «pit- cHa-.it/*.
conquistando c tranüformando,
á nhieinação de aluuns Wiqn*?.-*
tfOs.

O Ser lium.-.no s.- ciigi.uule.ee «-a.
da vez mnis porque adquire
maior poder spbre « natureza e
«jescobriu leis <*om <|Uc pode
conduzir ti sua \i«l«. i-'*min-ir a
miséria e a iiljiistiçâ. I'0r o.ulo
andamos, encònlramos mães, cs-
posa-**, crianças, jovens;; Na mi-
séria c na prosperidade, nO es-
curo barnu-o ou biilbanie pa-;>-
cote, que é que yem°s? PçssO.í.*-
humanas que desejam viver. Dc-
Sejam vêr coisa-, ver um filho
crescer,.uma rosa dosabrÒ(:l<.«
ouvir um poema, uma cantiga,
plantar Ou pensi-r om algum ato
que enobreça' unia cOnscicni-ia c
torne melhor o coração, 'ludo

isso é impctO d9 viver e fa>-
cOm que a -intensidade dc riPssa
vida aumente a sede de •fclicida-
de em quò vivemos,

EstamOs numu épOea em que
O homem (\<d\â de exclam»-.':
"este será uni- eterno valt. fie
lágrimas". Não, mejis amig**-.
Não amrddiçoemos a cOiurçiÒ
da vida humana. Adão e Gvn
voltam ao paraíso. pOrquc o.
amOre o 

' 
tabalho,..-. .çienci i e ,

a felicidade stí reconeriiium- As.
palavras da Biblia sc- cU.itanciau
cada vez mais e aos pOuòPs dei-
xarão do éepar nas cavernas d.i
velha e .sombria p.rc-ltistófia.

.Mas os depósitos de bombas.
atômicas n0s. espreitam;. Ve!h<":
e trOpegos' canibais, seqnjoKos,
de mais dólares, podem apertar
um botão e lançar sobre nós,
milhares dc seres humanos se-
qulosos de viver, dezenas de
bombas atômicas. Entre 0« .quo
querem dólares e,os que querem-
viver, a luta se decide: Aque-
les possuem caixas fortes para
guardar dinheiro,, nós po^suià
m«Ds simples corações.

Que o grande apelo de PrcS-
, tfis em defesa da pa-z e pela

destruição da bomba atontic»,
agora lançado, seja mais uma-
bandeira de _ luta contra a guer-
ra. Não podemos descançar en-,
quanto essos depósitos exis'.i-
l'em, essa ameaça pakar sobre.O
mundo. -A energia qitomioa (oi
descoberta para criar a vida,
pois.tOda descoberta cientifica é
como uma semente. 

- ' ,—
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FjIci-í-u no K!o O piOfca>Dr
l.tônidaN «le t!?/t*ude, mdoro***!
defcnsoi da paz. antigo nic.cUrO
da M ..«.> Nacional l.ihc,*. *0-
ra,- amigo da Un > So iétici,
admirador do grande Stitin.
Ainda recentemente, o prOfcS-
nor l.cõnida- de Ileícnde, cm en»
trevista concedida n um jornal
da Imprensa pOpidar, exaltava a
atuação do generdissimo Stalin
cm defesa da pa/ e na cOnstru**
ção do Socialismo;

Violências Policiais
em

Nas véspcr:| *; das comemora-
ções do Dia do Trabalho, a pO-
licia da camarilha de Dutra vCm
praticando riOvos atO^ de banclí-
tisinò conira.,jornais e Organiza-
ções Operárias e democráticas."Gazeta Sindical" leve ":ua
redação invad-d» pela poiÍt-fa,
sendo présOg violenta arbitra-
riarnente dois de Si',1 funciona»
rios. Uma oficina l;ip0gráfic., á
rua 1'edro Ernesto, 92, foi inva-,
(ücia «' dei>rcdada pelos fase''*
ras do sr, I.ima Gamara.

Comício de 1.° de Maio

Anuueia-se grande ctjmíc-ojiá-
i*a'0 1-° de Muio, no Campo de
São Cristóvão, no Rio. "PJr
aumento de salários, c contra a
assiduidade 100% -• "Em clere»
sa dn estabilidade C por salário
igual para igual trabalho" -—
"Pelo direito de greve o cí)-it**a
o imposto sindical" - "Pí"*"*
unidade e solidariedade da clá-S-
se operária" -- são alguns. .10*
lemaS sOb os quais 

*s't? ¦¦eaÜy.-.iri
a demonstração opSrária-

Contra a LigJit

.CausOu profunda 'nrllgnaçuo; "-
nova tentativa que está Sèjidft
feita pela empresa.. -nipGrialiSta
LIGHT pura Obter do ' gOvei-çiO
hOvO • aumento ãov- preçOs .dfiS
passagens de bondes no Rio..
Durante o gOv.ènui Dutra, o
piççO do bonde n;s ("-'pitai, da
Republica já subiu tliiaé vf-y.es
sem falar nOs aumentos rOnsc-
cutivos das tarifagíde gás, tut

' e telefOrl» e do raCionamcutO dt
energi;'.-*

'

' 1 m
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levar o Apelo Contra a

APOÍC DE 60 MILHÕES DEr
JOVENS — D:rlRindorse a to-
das ás Suas organizações, a Fe-
doração Mundial c{a JuvCnlude
Democrática, cm nòme çlc 60
mjlhóes ilo membros, deu sua*Ji ií i;0:;.:pleta c entusiástica" adesãp ao ApClo do Comitê

i ÍÁúttiljn.yda Paz. cm favOr da
pVoilH,üo da arma atômica.

V resolução votada pela una-
n' nidadc do Secretariado da

i'.Iv.üD declara:"O Secretariado da FMJD con-
- ::*sic!:*ru cOraO tarefa e dCver pri-••nOrdi.il e imperioso de todas as
/«r^nnk.ir-ões membros da Fede-

t«t;-ío concentrar todas as suas
• forças na campanha de coleta de-."•assinatura** para o Apelo lança-
,-Jo pelo Comitê Mundial da Paz.

Q
>•" URSS — O povo soviético e=>-

lá assinando com entusiasmo o
•ap1-" Io aprovado pela reunião de' -Estocolmo dos partidários da¦'•"Paz. Em toda a União Soviética,
nas fáhr'cas, - fazend- * cole-
•tivas, nos sindicatos, nas escO-
;!as, O apelo dé Estocolmo ;"á

...Fecebeu aprovação unanime e
-icalorosa. .'',.*¦

O

[ 
'BULGÁRIA — Os partidários

•8a Paz da Bulrjária estão leya'n-
?*rio avante sua campanha para a
LCÒii.quislt* de milhões de assi-"naturas aO Apelo p:-a proibição
i»ía arma atômica e considerán-
lio CriminOsO de guerra o g°-

^íniO' que primeiro empregar a
•arma atômica contra qualquer
ápais."Daremos todas as aOsSas lor-
ipis para assegurar ao movimen-
••O da. Paz um desenvolvimento
én.iP podfiioso ainda, declara -*<D'm*kgtmmmW 

£***%* JM» ^ '

kattzszziusmz:

Setores
Arma Atômica
Í. 

a. ^

Wm *j} ^M li a Úl \P li IIf
O APELO do Comitê

Mundial dos Partidários
da Poz, que vimos pub»,-
cando em vários números

j seguidos do VOZ OPERA-
ria. é dirigido a todas as

pos soas honestos, a todos
os patriotas, pertençam a
êste ou àquele partido,
professem esta ou aquela
religião, aos materialistas
como aos católicos.

\ Em muitos paises, mi-
Ihõcs de assinaturas já. fo-
ram colocadas ao pé do
importante apôío que se
resume na ex.gência a to-
dos os governes para qüe
ponham jfóra da lei a
bomba atômicaj devendo
de antemão ser considera-»
do crírnínoso de guerra •
governo que primeiro,usa»
a arma atômica contra
qua!'; ter pais.

Mas, /-..ra que- os gover-
nos ' .. ¦¦¦f) sua responsa-..'

büi.'.' I ,p nte os ' 
povos .•

,je, perante ,çj. história, d;:- -.
..vem senifr i p ín-.'".•contivfíl das grandes mas-

sas dos milhões de cemba- 
"
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nos sítios e fazendas, de
casa em casa, nas reparti-
ções» nas escolas e univer-
sidades, entre cientista**,
professores, jornalistas, de
forma que todo o povo
brasileiro, atravéj de todos
os setores da população,
faça sentir o peso de seu

desejo de pai e colabora-
çào. pacifica entre os po-
vos,

Hoje mesmo, recorte nas
páginos deste jornal uma
cópia do apelo e recolho
assinaturas de pessoas de
sua família, seus amigos
conhecidos.* Cole-o num.-,
folha ae papel ou trons-
crevo-o a máquina ou á
mão e vá ás casos de seus
vizinhos, de seu bairro,
mostrando a importância
do apelo ,para a conserva-
Caio do paz e sua consoli-
daçãc. Em seguida, men-
de-o a nossa Redação:
Avenida Rio Branco, 257,
17° andar, sala 1.712*, que
o encaminharemos á mais
próxima organização de
pcHdários da Paz.

colher

remes da paz em apoio do
¦ápêlo, em ceda pois.'ara isso, necessitamos

o maior numero
possive! 

' 
áú assinaturas :

fin t r e*.-. ç?s ;. trabafhadoss
das fábricas, oficinas, por-
tes. concentrações ferro-
vÍár.;oss usinas, engenhos,

;\\
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dos Partidários da Priz tíiilgaí*
rOí, reitnicio -.tm Soí-á, a !2 dç
abril. O povo búlgaro avsijiaVú
imCdiníamCnto o Apelo rlO*C^-
müê rvfnndíar c milhões de is-
sinatúra| stírão rceoliiídas",

O
AUSTRÁLIA - A K <JC abril

iinauguròu-sò cm Móilij-rne, na
Austrália, a reuniãc do Cnn{-rcs-
so da Paz Austraüano., do qual
pavtk-iparani 5fK delegados dc
lôda a Austrália.

0 Congresso inagurOu-sé cOm' um cOmicio ao <|Ual comparece,-
ram destaCÍpis; personalidades,
entre os »]Uais o Oeiío dc Can-
tuária, Hewlett JohnsOn, que
viajou da Inglaterra eSpeci-d-
mente, para assisti-ÍO. Fred
StOver e o professor Fletcher,
dos Estados Unidos, também fa-
laram na solenidade.

Os trabalhadores marit'mos de
Sidney fr:taram um avião espe-
ciai para transportar sua dele-
gação ^o Congresso e os minei-
ros ocuparam carros especiais
cOm o mesmo fim. O Congresso
teve a representarão de forte
contingente sindical.

O.
EE. UU. - 0 Conselho Fe-

deral das Igrejas de Cristo ãc-
clarou que fa- ; "Ur.; novo c gi-
gatítesco esforço em favOr da
paz".

CULTURA IANQUE - LTaa cnsa* editora de .SCutlgart-J>'""Ogi;amou a publ.car.ão do uma. colÇção dc máximas 'do
fioeta ciasfsico chinéa Lap.Tse, .|ue vivou há cercã de 2 500'anos. Pura isso: pediu a aiitc"%çu0 .^{as iautorittadcs anre^ricanás dé -pc-np-irão na Alemanha ocideutal*.Resposta doseryieo do cQhtra-esp onagem átrierlcano: "Rigorosaipente-
proibida a publicação..dos escritos de Mao T/ie-Tüng'V.

Simples confusão de nomes. Eles não são obrigados a
saber quc havia poetas chineses antes de ser colocada a
pnmeira pedni do matadouro de Chicago. Mas o serviço'dc contra-espionagem se chama em americano --Còuntor
InteJIigence Corps". Inteligência?...

Não se deve esquecer que há algum tempo o* norte-amer canos proibiram a publicação de riuiiieíosò-j escri-t(>res de fama'universal na-Alemanhn do oeste, .ncítisi.vfi
o escritor americano Jnck London.

* -x* *
VIDELA NOSJE mf - Gonzalez Videla, o sMgüfeno tirano do Chile, recebeu da juyehtude norte-àmerican^um gesto magnífico (|e repulsa pela sua presença na Universidade de Columbía; Enquanto isso. 0s representantesdo.governo e do mundo de negocio dos Estados Un'dos lheconferiram 0 titulo de doutor hon0ris-causa n0 qual estãomsentas estas palavras.- -Este homem é um campeão mo-derno da liberdade e da democracia".

Segundo o manifesto dos estudantes, Videla de hámuito se transformou no carniceiro dos patriotas chilenos,presidente de campos de concentração, assassinio de ope-rários que lutam por melhores condições de vida
yã 

Nâr*.hí duvi(ía que estas são.ótimas recomendaçõespaia o titulo que Ihe deram na Universidade de Colúmbiacujo reitor é um provocadòr dè guerra, o general Eisen-

Apenas i hiÉrc tas: mm Vítimas
Os ianques Poderão Repelir o Crime de IMfj

AS INFORMAÇÕES mm-wtwiett.vtis «fieiaíi» i-ccu-
i.-ia-. *-in. «1% jif«pr'«m*. o teiiirlirosq vrme que foi a q^t>
de |-aMMiít<*ra ortleiuida i»or Truman: o lancüiiiento il« Ikioi*
I)hk nt*»iti!*t?iiH *Ure v dado» i\w nâo ermn objcMv**** md«,
turfH, i*. - nglonMWÇOOg hofiuiotati ilen-taiiieiitt. i»«»vt..»»i • •

VM «i rniiUmloii aiuúois daquele crime monstruosi.
prat^do privlfiiifiienia* quitrido o* principiai-* ^ercitoc í«-
pone*0fi «siftvam nenclo CRmagadoi* pelo ISxerclto .SoViéti**
co d» Kxlft*m<i <-H»*fjt(»;

MIUiMIIMA
Superfície de luib iucfie
(lestinldas: ....
Moi*i«»« o d'>«p«revíd<».H
FerhloH gwveraeat* ..

. • • » 4 • 1 8
. .. 80.0*00
.. .. 70.000

NAGASAKl

0.7
10,000
40.0(10

TOTAL DE VITIMAS ... .. ^50,000 80.000

.VO BRASIL CIDADES INTEIRAS DESAPARECERIAM

Estas eifr»«*â tcrffvclf •— numa época em «uo a» bom-
bns atomieii.s ainda nà«» esW.vam "ancrfciçoatlas" —- duo
bom uinn ideia do destino de grande numero de c»<ii»d-*í*
braslelrns — dns principais—- «obre as quais oa.trafiran-
tes de guerra lamjassem apenas 2 bombas atômicas*

Do8upanceriam íntciiumcnte: Belo.Horisonte, Forta-li-s-a, Mneeíó. NHeioi, J««úo PeSSon. além de outras capltuia
brasileiras de meno-í de-200.00 habitantes, que uma sim.
pks bomba atômica eliminaria da face cia terra.

Nfio sc tenha Itisíio de qu*\ numa guerra mundial, se*namos poupado». Teríamos dc lutar de armas nas máos
pela nossa independência e a nossa vidn. R os bi.pcri-rH--.tas atômico*- tudo fariam para nos subjugar*É, pois, um dever simplesmente humano Uitar pêíáproibição absoluta i\n bomba atômica, assinar* o apelo ,{0Comitê Mundial da Paz pei;i interdição desse instrumentocriminoso dc destruição cm massa do populações pacifica.»*.

COMO ELES DEFENDEM A CIVILIZAÇÃO
CRISTÃ E OCIDENTAL" .

.0 GENERAL francês Çhassin, na revista, unliíurfrancesa "A Defesa. Nacional.*, escreveu há poúcu o se-
guinte."A gucrra tem sido até agora um mei0 errado dc ma-"flà^<oà 

hómtsns,... A pòpulçção do gIo'*o n:lo ccE«>a,.eoni :
, efeito, de'"aumentar em proporções muito ínqu^fapies.-.,

Eis porque será í-xtrc-mainente «n .!•¦'•¦'.•.'¦ 
'.•..•/-"'

trurnentôs militares que exterramein nr, ¦ .'¦ !•• j"c*s .iCm to- '
carjiosr-dificios. êà perdas e,?>..-v;;"as..i;H(-..^" i^a^sS* 

'%£„
ma*s graves para ifnía civ;liz^"çilo,^¦Esge monstro apoia, naturalmente.,; o Piano Majj^iídj e
o Pacto do Atlântico*:A "èívil^açâo". a que ele se refere
é a civilização .dos bandidos imperialistas:''o saque c a.
c3|pI?íaçâo em-proveito üv-. lima rriinoria dc Drivilegiados.7
que fazem da. guerra .seu melhor ne-oc-io

a oiniciativas
O 1-XIÍMPLO DA FRANÇA

— Durante uma assembléia dos
pjsrcuiórios dn Paz cm Gcnova,

TRUMAN PIOR QUE HERODES
, O ABADE católico francês Jean BouUer, falando so-bre.os horrores da .bomba atômica, lançada- pelos imperia-

.'J^tas americanos sobre Hirosliima' e Nagasaki. no Japão,

_ 
"Durante séculos de cristianismo as almas fiéis ire-

ÜlirSnL e for Com ° re,at0 do massacres das criançasde Bethlem pelos soldados de Herodes". E acrescentava:
yuantas morreram nessa cidade perdida? Apenasuma meia dúzia... Em Hiroshima e Nagasaki, nmharesde pequeninos inocentes foram que"madós vivos ou se con-

TS"T íU-aXmte'díaS* d6 agolliaS' ¦ Mr* Tr«ma« a umchefe de Estado respeitado. Maldizemos Herodes, QuemPensa em pedir contas a Truman?".

Ri** 29Í1959 -^V^ OPERÁRIA W^ÊM.

Itália fo' dirigida uma moção
de solidariedade aos portuários
franceses, nestes termos;"E* preciso saberdes, traba-
lhadores dos portos de França,
que vosso axempl0 nOs dá fé,
coragem e entusiasmo para tra-
tar as lutas que, COmO vós
nós empreendemos neste mo-
monto. Saíbei também, gloriosos
dOqueiros da França, que a
confiança que têm ; os part'dá-
rios da Paz genOveses em vós
é ilimitada 'cOmo infinito é O
reconhecimento que temos nOr
vós".

CANÇÕES DA PAZ -• Du-
rante- O COngresSo nacional ,ía
Paz na Austrália ,entre 17 « 19
de abril, foram apresentadas
pOr um dos mais famosos can-
tOrej australianos, Maurice Wil-
'•aros, diversas cônções »áa Paz,

VOTAÇÃO POPULAR - Am-
ên *Jo-«nt# • Cfinymtfr dp Pn

australiano, foram divulgados >*
resultados da votação po-mlí.*
em favor da IJak, qtu- se rrj.-iii-
zou em todo o paia*

u' NÃO PRODUZIR A-HiMAS; —
üm Geisénkirsen, ÁÍe*rian|»a Oci-
denta!, uma conferência <'e jó-!verrs trabalbatlor^ do Ruhr e
da Rcnania. concordou" com O
prOgramu pacifico da Frente
Nacional, conclamando todos os
jovens a Se oporem aiprOduçãO
cie armamentos.

CONTRA A BOMBA- II - 
',

Um abaiXo assinado foi enviado
ao governo britânico pedindo
que ele faça uma declaração
condenando a produção da ' -
ba dc hidrogênio. Essa petição
está assinada por 100 sábios c
mestres de pesquisas (Cientificas
da-Universidade" de Cambr-dge*

fff.
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O !.° DE MAIO
A CLASSE OPERARIA «presta-se para comemorar o

1.° d»? Maio, fugindo tio Dia Inte» nac onal d°i Trabalha-
d«»M- uma jornada de latas mftli elevada»? pelas reivindl-
caçoes, por liberdade sindical o i-.-i..-. liberdades domocra*

.tlcas em geral, contra a colonização iiii|>criallHtn no pais»
pela Paz ¦¦ contra a ditadura dc Dutra, governo de c f<--
in 'adores das massas trabalhadoras.

A Quais aio os t-po» de manifestações que devem e
precisam ser realteadas pelos trabalhadores, em todas aa
ridade» do Brasil, durante o 1° de Maio? Os mais dl*
fersos, como, por exemplo: m«criçofta nos muros e nas
fabricas com palavras do ordem assim — 'Tor um 1.° dc
ll**o pela pas e contra A fome" — "Por um 1° dc Maio
fie lutas por pio, paa terra o liberdade'' — "Abaixo Du*
tru, esfomeador dos trabalhadores'* — «Por um 1.° de
#1 ú-j dc luta por aumento de salários'- — "Pela liberdade
|'ndical e pela Pas"; Impressão e distribuição de volantes
Contendo um chamado aos trabalhadores para a luta Pe-
Ias n»vindicaçòcs «concretas de cada fabrica ou concen-
li ¦.«vã» operada, pela paz, contra a ditadura de Dutra e o
Imperialismo; realização de com-cios relâmpagos nas
portas das empresas, concltando a massa a comemorar o
1.° de Maio (e nestes comicio'" os oradores precisam ter
üm plano concreto para apresentar á massa); lançamento
tíe manifestos pelas comlssi5es de reívindici-çfc* em cada
empresa; realização de atos públicos, passeatas e comício»
Centrais nas grandes cidades.

Todas egtas comemorações devem se ligar estreita-
meiilc á luta concreta e imediata pelas reivindicações ope-
Varias mais sentidas — e fi conduzindo os trabalhadores
I manifestarem publicamente sua vontade de conquistar
aumento de salários, a derrubada da cláusula da assidui-
idade. o pagamento do abono, etc., que as lutas de 1.° de
Maio devem ser preparadas e desencadeada.*-'.

; Trabalhadores da cons-
trução civil do R*o de Ja-
neiro dirigiram-se a0 de*
putado Kuzebio Rocha pro-
testando junto àquele par.
lamentar contra o roubo
de um d'a em scus salários
a título de pagamento d°
imposto sindical "destina,
flo á manutençáo da poli.
tica intervencionista nà
.vida sindical da classe tra*
fcalhadora."

i u

i Em. Recife os operários'4* Usina Colônia organiza,
¦f am tuna comissio para dl-
figir sua luta por aumento
de salários e pelo repouso
remunerado. Declaram-se
Os trabalhadores daquela
disposto a ir á greve sé
não forem atendidas es.
gas urgentes reivindicações.
*»' *.-¦'¦..'.'—H-.

E «Goiânia os carrocei-
ros, reunidos em assembléia
ber ai de sua Associação
decidiram não pagar a ex-
to^s-va contribuição que
lhes vem send0 exigida pe-
lo IAPETC, e da qual ne.
nhum proveito lhes advem-
Os oradores recordaram
Como no passado derrota-
ram as autoridades, que
queriam força-los a Pagar
aquela contribuição

Em Porto Alegre 0s tra-
balliadpi'és das Obras da
barragem c do tu"el do
Salto, empregados pela
firma B. Dutra & Cia.
Ltda.. funcl1'»ram uma União
para defender seus ihtères-
ses. A pova entidade terá
sub.comissões em todas as
secções de trabalho e ini-
Ciará suas atividades lu-
tando por aumento de sa-
larios e pela paz.

Com a participação de
mais de 100 delegados de
todo ° Estado, inclusive de
organizações camponesas,
realizou.se no Recife a Con-.
ferencia Sindical de Per-
nambuco, aprovando a*e-
Soluções relativas á luta pe-
fa paz, aumento de salários,

ESCRAVIDÃO NAS
PEDREIRAS

Nas pedreiras de Santa-
na 

* e Guarani, em Jaboa*
tão (Pernambuco) os tra-
lialhadores não têm ne-
nhum direito: nem ao ro.

pouso remunerado, nem a»
férias, nem a0 aviso Pre*
vio e indenizações, nem a
aposentadoria ou seguro

por acidento. Era conse.
quencia de uma explosão,
ainda recentemente o tra-
palhador João de Tal, da
pedreira do sr. Manoel
Aragão* ficou cego» não
recebendo, porém,. nenhu-
ma indenização. Recebia,
antes. 25 cruzeiros Por
semana mas atualmente
nada recebe, está pedmdo
esmolas. Para melhor ex-
piora-los, os-donoB das
Pedreiras não aceitam as
carteiras profissionais dos
operários, admitindo. os
como "ilegais"-v

liberdade sind>eal e defesa
da soberania do pai». De.
nu**c-ou o conclave a per-
manencia de soldados ien*

quês na Estação de Rádio
do Pina e as varias formas
de exploração a que estáo
sujeitos os trabalhadores
da cidade, e do campo.

Capitalizeis
Ê ««• f*i»ewer»*iíV*í do 1-® d9

Mala que a elassc operária,
...-¦., .i-i.-nir, di um Midino

em oUa» foit.^. Nwie dia. ifola
ii sua . i,tni^i,»=.i.,.i.. ma mm.
oionela de •¦>•*-¦""• ««-a ¦ v--- •¦•* «le
iu». ,.... râttoi « prova. M»*'
é principalmente «le nu» W*»*
. 1.1,-1" .!. • -i.,•:-.!> /..-..'.-, -1. -...,

forçai orfaaisadaa- qur dep.u*
de o *ur""eie dem-i Jornada tle
tetas.

Por l8**o mi-':i«" ê import-ni*
C0Bhc0*i\ uo mvinümo, o qut»

nio» um, tralialliador-â l»n*
•ll«lro>, em tuat^rla do 0rjr4t.nl.
«açio. R, principalm«ii»«# o «fu*
temos ní>« -nu matéria de or*a*
oUqçSo drutro das *,i.ii*i*".;.i»
sos locais de trabalho, pois
slo es«as as 0*lSBlntOÍM «i»»"
dio íorça e eitnbllidado ao mo-
vimento operário.

l*iicialinc*.t« dermos reco*
nhecer que soniento utravàf d*
uma amarga experiência vie*
mos a compreender a impor*
tancla das orr^nlsaçSas nas
Cmpr«iaB. Poi Preciso «|Ue, de
uma Penada, um ministro do
Trabalho pus*3*e abaUo deu.
nas de diretorias ".indicai-, para
qua coroproondeaiemos a nac**s.
aldade <*c deslocar o eixo do
movimOatO «indicai para as em.
pretas. Procuramos corrigir,
assim, a principal debilidad»
do mOvlracnto sindical brasilei*
ro que, girando em torno dos
sindicatos do s*tOr e «ua» dina.
toríaS, esteril*uva-se numa pO-
ütlea de cupMla, desligada das
massas e. portanto, débil de
mala para rcchariUar a politica
patronal do constantes interven*

as Lulas no Sentido da
DeMOSTHENES LOBO

....-.- ayavlf A** »»,:.«*:.«,.. do
i .i.íiiu. . da '••«'*• .

Conta* resultado dtma «ova
orientação ro movimento ilndi.
wl# tU>m, tm» j*o|ltlea de or-

S»>.'¦¦'.• 

.. *'i.-i .i i..-. . •.. 
....

iil»rei"a, tívrino» a*. ¦: m-ir.-
luta** dc i*»i.'. o 49, |uttu> nu"
foram •»&?«* nflrtiutçSo da ¦¦¦-.«-
l't-ivi.1,,.1.* da rlaitjie (literária
brasileira, que eouseguiram fa*
xor com qu** o govorno recuasse
em sua poliu*.» d« congoiamea.
to de í*n!.'irin*. Ortanixados cm
sua* empresa», em ac"-* locais
da trabalho, os mineiros de ba*
falct«, os mctaturgiroa da Hlmt,
os farroviàrlos da VitAria-MI*
nas e muitos e muitos outros
trabalhadores conquistaram ft.
t..rl«a memoráveis, onfrenbuido
as ma*s dura» condições de re*
pressão policial.

Entretanto, uo trabalho de or*
gsnbtaçio sindical nu empresas
vcrlficarnm.se desdo logo si.
rias debilidades, decorr*t>t«s
ainda dos vícios adquiridos no
passado. Assim, verlflcou-Se
uma t*niieiu*in para subestimar
a necessidade de organisacSos
P°rmantntes. Comissões eram
fundadas nas empresas, apenas
Para lavar determinada luta pa*
radiante. Terminada esta, dis*
so',via*sc a coniisfláo, ficando
os trabalhadores completaraonto
desarmados f**>nte aos patrões
que, via d« regra, desforravam*.
s« sobr« o** operários mais com*
bati vos, despedlndo-os, paia em
seguida anular a vitória «*v**n-
tualmcnte alcançada, redobran*

do ft «xplurrfÇ*o.
Dnl o pwiiiíiio saldo rm mi*

teria de orga«i«»çáo q»»c fwen
Am «Mii-ie* lulits dèetei uiilinea
dois aneSj eml»or"» *M i««ha ve.
ili cul»*. ,-.»• é 4ii*vc: da -ua

qu, ,*- . ii.,»* qrganitaçoos mais
!¦»*'. -.»-. com maior pgrucl*
Psiçâo da iua»s« e, *Kiruoio. «om
maior capacidade at resísteo-
cia ás in-. cMi.lua da tesc-O. A
•leidsde ó «|«0 nOs preoiupamOi
prluelitulmanto tom o de*«oca*
deamento da lutas polaa reivln*
dieaç(*ea nlo daw^ a Importei»,
cia Btc**emrla ao problema dn
orK**ni*av-Hit da ulaase operária,
O que, da resto, constitui uma
jnanlí»*stnçiO do oportuiiUmO,
do reformitmo. poh "*•'• com*
preendamos quo ns lutas tm*
vadas entáo oram ul»oua8 o co.
moço d, um lonno p*riodo d*
lutas, destinado a da: á cU-**e
operaria u oxperioucla o a or*
Raniiação neoi»ssar».f par* at.
auroir o papel hogonionico que
lhe cabo nu Revolução Uras.-
letra.
Nesta ?<ntido, cumpre ainda sa-
lientar que i condições nO Urasli
começaram a exigir quo a» |u-
tas extravasassem das empre-
sas, sc tornassom mais ír».ii-..
para pode»' fa/.«r face ú r*»-
çáo. A falta, porém, de uma
perspectiva clara de orpinísa*
çao, que onglobasso as organi-
zações de empresa, dando-lhes
unidade orgânica, entravou o
de*envolvimento das lutas,
contribuindo, Inclusive, pat-a
O atrofiamento das proprina or*

*l
*Ui »m*»w ;*..-». -w w^m^m— j

ittpo que «ca^i-.sv ««a» ***mm\
laçòet i**m*m9ê— • **mm*l
i*«laa éo atfor, •* mommotmm*
Aê Rltade o*it*t-a»*» O ******m[

Organização
. ...ii. *.¦¦•*-s de •«***-*•?. 4

Na b»a« dettai «sp«-**mb«m
O lliuviim»' ¦ *». Hv.l tvrriMMJ
ro está r»«fl»0Rd«» um a««s* m
poderoso Impnlw, Km -*--'
• .,*-'** O* it..|.i|!-.t»!¦»! é
ficam sura Iuum. aa
tampo
nisi
ro»*«l
e da Ratado ««ii-a**»» o
mernio sindicai wè m u
glorlitóa da C* T- a., Itom
•t: .í do que .'¦ -.*•• *uia»ái f**r
to om omprekas. |

Este !•• d% álale. p&»eata»#
v.,i encontrar n Úw* oj*v..t*s.
empenhada «uma »"-t*»*la»f»'
"virada uo s*»»lM > A» -'mm***
saçáo, num esforv.» i*w» «-«pá-
(allaar todat a*, lata*", *»»*»«a »<
Atividade* no I*ntWo •* rcl«»r*
çar mias Or4»»»lií**çí»o>. opro.
fundando.as principalmente ***M
empresas c locais de trabalho»
com o fim de dar a orgenUa*
«,1o *»lndicil jlíutrces sólidos^
cnpoxc* dc renlstlr aO« go|p««
da vonvSo. Será na medida raa
que coniPr**c^di*rnu»s a n**
•:»:*isidailc Af. orientar todo e
trabalhe Sindical, desde -*.*. tu-
refn« do ágltaçfio, comO n Ato*
tribuição de boletins, até afl
nçô**}) de m a••»•¦;». como aa deste
l.° de Maio, no sentido da or-
H;iii!/.u:."«o da í-!.i»::- oi.fr.jrla.
quo mais depressa poderomoS
citrutiir.ii do ,Vto t» baixo O
movimento .«"Indicat, colOcstidO
assim a ctaRno operaria na po*
ãiçáo dn poder assumir ploua*
mento O sou pape] de v.v>.".*iar.
do do povo nos tar**f»s da Re*
voluçüo BrasüoirA. t.

* NA METALÚRGICA PAULISTA

Morte Lenta e Exploração
Realizou-se em Goiânia a

Conferência Sindical dos
Trabalhadores da Capital,
com a .participação de re-
presentantes de todos os

setores prolctariog e a pre.
sença de vários deputados»
No decorrer dos trabalhos
foi criada a UniSo dos Tra*
balhadores Gotanog e elei-
ta a sua presidência. A
assembléia resolveu ainda
apoiar decididamente á lu-
ta pela paz e contra a "lei

de segurança" e Prestar so.
lidariedade ativa- aos cam-
poneses de Cancápolis.

"POR UM Vfi DE MAIO DE PAZ
ECONTRA A MISÉRIA"

f*g 5,-sf^OZ OPERARIA - Rio, 29-Í19IC»

Com a imponência de
sua construção, com suas
janelas rasgando os edifi.
cios e suas vistosas cham-*
n*és fumegantes. a "MeU*
lurgica Paulista" dó ao
observador desprevenido »
impressão de conforto pa-
ra os que trabalham den.
tro de sua8 paredes.

Mera impressão de quem
olha de fora! Porque ali
dentro 1.200 operários
trabalham com0 num dam.
po de concentração* desa*
piedadamente explorados e
paulatinamente liquidado^
pelas piores condições de«
higiene. /A fabrica, como
diversas outras industrias
paulistas, é uma câmara de
morte lenta.

Os trabalhadores não dis-
põem nem de água potável
para beber. Os tanques de
ácidos passam próximos ao
encanamento dágua, tor-
nando a água.quente.-e in.
tragavel. Os ooerarios são,
por isso- obrigado a se ser-
vir de um poço, cuja água
contém grande porção de
óleo.

A empresa nega-se a
fornecer, os apetrechos ne-
cessarios á defesa da sau-
de dos trabalhadores. Na ."seção de ácidos" por
exemplo, eles trabalham
sempre molhados, com as
roupas em frangalhos, pois
a Companhia não lhes dá
nem luvas, nem botas, nem
aventais de borracha, co-
mo determina. a própria"legislação d0 trabalho"
ejn vigor. Ai em consequen-
cia de trabalharem- absqlu-
tamente desprotegidos, 

* 
os

operários apresentam fre.
quentemente sinais de quei-
maduras nos olhos e nos
lábios, produzidas pelos aer
dos.

O mesm0 quadro se vê
na secção "Jacto de Areia".
.0*$ lop&fcariog trabalham :

dentro de uma nuvem de
pó. Respiram durante ag
longas horas de serviço so*
mente poeira, e a poeira
lhes enche e corrói os pul.' mõeg. Num período curto
jà morreram, tuberculoso».
6 operários dessa secção.
A ultima vitima foi o ope*
rario Grcgorio, falecido há
dua« semanas. A "Metalur-
gica" fornece umas mas*
caras aos operar-os da sec*
ção: são mascaras anti*
quadas e inadaptaveis ao
serviço que não impedem
que os trabalhadores as*
pirem l grande quantidade
de pó o uma vez colocada
no rosto Sufocam o oPe*
rarlo. Mais grave ainda é
a situação na "secção de es.
maltação de chapas", pois
ai trabalha grande numero
de menores, em me*o a
uma poeira infernal e su-
portando um mau cheiro
repugnante, sem qualquer
proteção,

E' claro que, como ca-
pitalistas, os patrões Só
vêem os oper.ari.os como
objetos dc exploração, e
jamais como seres huma-
nos. Pouco -hes importa
que os operários tenham
suas vidas reduzidas á me-
tade ou mesmo a um ter.
ço, que morram tuberculò-
sos o» se tornem inválidos,
ainda jovens. O que impor-
ta aos patrões é que por
um salário cada vez mais
baixo em face do cust0 de
vida, produzam cada vez
mais. E' assim que a Me-
talurgica consegue- com um
capital de 30 milhões de
cruzeiros, um lucr0 liquido
anual de 17 milhões, como
aconteceu no ano passado.

É claro que os trabalha,
dores compreendem cads
vez melhor que a miséria
em que vivem sustenta a
opulencia e os lupws dos
patrões. Por isto -começam'

a lutar por saus direitos c
sobretudo» por aumento de
salários. A empresa lança
mão do terror e da opres*
são para impedir o desen-
oadeamento das latas dos
trabalhadores. Var-os po*
liciais fardados são encar.
regados de espionar os ope-
rio» no trabalho, e revis-
tam-nos na hora da saida.

Para coroar esta onda
de perseguições foi colo-
eado na chefia de pessoal
um gringo nazista, refu-
giado de guerra, Máximi.
liano Berjin, que chega ao

ponto de espano&r Oi
trabalhadores.

Mas, perseguições e amea.
ças já nio intimidam oi
trabalhadores brasileiro».
Eles sab«">m que, se conü*
nuarem lutando com maU
firme-a por suas rei*
vindicações e contra a ti*
rania de Dutra, por um go-*
verno democrat-co-populer
chefiado pela classe opera^
ria. esmagarão seus expio*
radores e opressores e con*
quistarão uma nova vida de
liberdade e bem-estai*.

m^^^immm%mm*m**Mmm\*m*mmmmmm\

CAMPOS, ESTADO DO RIO

GREVE NA USINA "QUEIMADOS"
TERÇA-FEIRA os trabalhadores da "Us'na Quei-

mados", no município fluminense do Campos, realiza-
ram uma greve de 1 hora; exigindo fossem imediata-
mente atendidas às •reivindicações constantes de um
memorial iiie há dias fizeram entirogg á Gerencia,
por intermédio de sua Comissão dc Reivindicações.

São as seguintes as exigencias dos trabalhadores:
1.° — aumento de 100 por cento nos salários; 2.° — ex-
tinção da exigência da assiduidade; 3.° — desconto doa
14 por cento de aluguel das casas cm que habitam so-
bre os salários de 8 horas do trabalho e nãc sobre o
total de salários como a usina vinha fazendo, pois 06
trabalhadores dão 10 e mais horas de serviço; 4.8 —
obrigatoriedade do posto médico da usina de aviar
qualquer receita fornecida pelo medico.

A paralisação do trabalho foi completa, atingi™*»
tanto oS operários das maquinas como os assalari-víos
agrícolas, num total de -W0 trabalhadores. Após para--
usarem o trabalho, os grevistas cercaram.» pred.» d*
usina deixando preso ali o gerente, què só teve pernitt-
são de se ret'rar depois.de se haver entendido cora »
comissão de greve e cedido a varias reivindicaçô»*». Aa.
sim, os trabalhadores neste, rápido movimento t-**"«*i*ia*
taram 15 por cento de aumenta de salários >•» «o-» roo-
vindicações referentes ao pagamento do ningneS d» &tssu
o ao posto m'éd5co-

Mas a luta prossegue. Os trabalhadoras acsbaai d»
realizar uma grande assembléia, na qu»! toma»-*» fie-
vas deliberações para r0'*niciar um movimwato graviata
de maior envergadura* sè até os primeiroí d!a» d« Hrim
suas iustas reclamaçôost nfto forem i»t«**rra.meBt» aa
tisfeitaè? I*4
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I POli, ÉS ESPÉCIES
| a CBI^BRAÇAü it da.
.Ia ile 1° d« maio tem a * *
jotigeiu vimulads i luU . •*»
4a fornada do oito <»n, de
Irnholho. Niisc«"i» portanto,
«le uma rélvinclte^çSo ma»
fo»{.*l da »*10H*r oiw*ni«,«.
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POR UM ií BE
MAIO DE MAS

DE MASSAS
CONC1.AMAM05 

j*?te(f;
.riado » comemorar o 1«
ds Maio vieile ano «om -i-

tososl*. maitlfostaçóes <!•• mas-
STenw a «fó«f. * ««f
jta c •« fome. Nesta dato «çnsa-
lia >0, uabalhadorçsdo num-

«osso p.d.s tem o dever.de ¦«
Srbcnt aUo a lheira d«
iuns reivinJicaçócv tconotnica. £
polhtos, dc^de o pajpimcnto «o
«ponto emanai O o t^onhc.i-
«èuio »a pratica do direto a
salário igual P^a tra mlho jgual
at-> o respeifo ao direito'de ^-
ri* è a .viionomio sindical, «ic.-i.c

0"aunvaVo dè ^1^03 o tOntra
, assiduidade dc 100 pOr cento
at«- O direito de rvmn}?0 ¦ e V"
livre associação, dtf,d(' S! ,J 

'

vjndiçaçocâ mais especificas e

imediata» até as reivindic^ucs
ninis-gerais, como a -uta pela
pajs • a indPpendcncia nacional-

" K -Om este objetive nãópoae-
mos medir sacrifícios * f»m de
»mlr c Òrg::.**i'/ar « grandes ™s-
nas em cada empresa porá as cO-

JmemorwóSs áo 1-" dc Maio.
Mas as manjíèsiàçoés realizadas j

em cada local ds i!«b«]»<i..-.«
inei.ioriais ,0s. boletins, as pa-
!estia3, os jornai;: dc .-en-.prcsa,
it pcque(w.3 paralisações de ira-
balho, 8s -greves; devem Porvir
'furidamòátalmante puta prspa.-

. i-ar grar.de.i de^Oçstrações d£>
'.' iua^'.-,' çpinlc-ps tfii. fpasseMss,

-;«tne^e. ppímám »¦-.«ilidadf» c o
msposição <*« lula ãc todos os
trabalhadores de (lina cidade, de'
ura municipio e CoiiSjgáai pOr

.'iísomcsino a'maior repercussão^
« naoiòaal. O esseucTil ó que niô
.haja nma .s'Y eaipre^a, .desda tb*"graíides 

íá'oriçâs da Sao- Paulo,
dO Distrito Federal p do listado

"dO Rio-.ãté as.peqiien»3.'indus-,
; iriín.;do-'interior do^pais, Onde

. o£l.*"de Maio náo. sejú comciiio-
rado,. onde nao sarjam lutas pe-
•Ia doía. gloriosa dos trabalha-
fdor/pa. O ind-ypSurayCl « qne
¦-/nilhai-es e. miíbarcs dc trabalha-

,..dores 
"participem das manifesta-

;.çOes dé l'T de Maio, dando uma
'vigorosa demonstração da dis-
posição de luta, da cOmbativJda-
de," dafor-4a. inven.ci.yel, cia uni-
dade e da organização do prO-
;ifitariado brasMeíro.

-, Nc.-.1,a:. OpOrturiid:;'", quando''tjwçjjian-os para um 1.°. dc Maio
;d?iíi.t3s, de massas devemos j-c-
¦jdParfir Os. nossos csíorçOs para'•'aplicação-.mais cuJav: dc-. nos--'
,»a onCntação política, tle lula
jpeln pa-/., pOr pão, |iOr terra,
pela liberdade C indepcndçncià

ção da; bombei atômica, cOhtra
• ditadura sanguinária-.'.de Duira
e por um gOvemo' democrático
pòpi.lir.

;-f '¦"" 
"^! »

(Dò documento de PKt.'j-..
TES publicado ei» nOi.-o

i

tytt já reáfía contra aa ie-
towo* eond^eí de vida im
I9*ttti Ho* espJorstdor*â
i*apltaltjifa«. ^

Alnd-i hojef ne m*1
\mto úo «lobo, onde <juer
quo lfí))H%. o bárbaro rc-
ifime i-apluili^a, n data dc
Io de niftJo Wrt'itua a ser¦•¦ •¦«¦itf.Ml.-i eni vlnctilaçio
e«»m .,* \im<*nt*i rej^nd-»
«'«..«,. ria eiesfie „|Hii-i«f
que em nhels caila vex
«iaíu altos, Intn contra a
»!a».se que a explora. Ha
lütiiias jiíiises em que uma
das rcJvindie«ç6ca ainda ê
aquela que movimenloa os
:rabalhadores do século
pasaado: a jornada de o!.
lo horas! J2 «s(e * 0 caso
pircinameote do BrasU,
onde os salários baixai-
tnos obrigam a íptase to»
íaüdade do proletariado a
se esfalfar *m dez e doze
horas de (rabalho, ou mes*
mo maia# «em conseguir,
apesar d^so, o m?nim0 in*.
dispensável para satisfazer
fís*.sn»8 neec»sid«des vU
tnis.

Já existo, porem, uma
vasta área do globo — a
sua quarta parte — em
que um terço da huma-
nidado comemora a data de
1° de mai0 dé modo ra-
íücalmente diverso. Na
Uniíio Sov;c(*ca, o esPlen-
cüdo pais do socialismo vi-
torioso, rias democracias
Popular-?* il.i Europa e da
Astaj onde o sufiaHsmo vai
s o n d o impetuosamente
cpiiãtruido, o d?a io de
mato tem um sentido»
de verdadeira festa,
dc í e s t a da liber-
tação e do trabalho fecun.
do. Por que, em que eutra
parto <Ia terra têm os ope-
rárío.s motivos tão fortes
para manifestar a sua ale-
R't'ia, esta alegria de imen**
sas massas até então des-
conhecida pela Historia?

"O 3ceial'smo — áfir-
.inolí Staüo «n 1934 — não''pode ;ser 'construído 

senão
sobre ,/i Base de um" crê».'
éimento vigoroso-das for-
ças produtivas, da socie-
dade, da abundaneia ' 

de
produto,;) e mercadorias, de
uma yid a. prospera .. dos '
trabalhadores, de um ini.
petüósó crescimento de-cultura. Porque o Rociar
li-smò; o socialismo ni^r-
xista, não significa a res.
trição das necessidades
povoais, senão sua maior
ampliação e florescimento
possíveis;, nâo ü. limítaçã©
ou a renuncia á isatisfaçáp
dessas necessidades, s«não
aua satisfaçSo múltipla e
completa por todos oe
.trabalhadores eúlturalmen-
te desenvolvidos".

Se ê muito importante
esta afirmação, teórica de
StálV quo dá interpre^
ção fiel ao que já diziam
Marx e Engels, muito mais
importante é, porem, o
fato .de ter- esta afirmação
teórica sé transformado em* eajidíide na existência ma-
te!,!'al da' União Soviética,
Srn, o socialismo ê o que
iíf,le qscrév?ám os chissicoS'

r H fl H I fl m»

Vfl me mo flP mst mm ^3333

i • . p |.
li ànmm*

WffM'
m»*?í-dado n

âo VíltVríKi*Vi
ta domprovi
Kovji** ít*«* « mm M ¦>< i •
a prliiieJm ;.«-õ .-ii,I?lí* mo

¦'úornA tom * *r • xpl«i»*«*
ilon«K «'on » im.ij{'tittfho
acolenulo Um, i r iu«*„ «lu
sua veoaomm •«»< o bom-
«'«tar o a ctuumt sernp'»^
crOM-eiifi*. i|i.. «eu* iraha-
Iteftoreà*

Xo l»»ia o..s S«»vie||t, jÁ
ha muuo t«n.|N. toi vam-
p)i-t jiii-íilr :iJ.«i'do o d*-
sempregi. Anten pHo »'on.
trarío» o nun.«to de ope-
í%iíoi -mj» t• . •- na pro-
duçío não i*v*m de au-
mentar. Ajjpiiii, o total Vlc
pessoas ocupada*! na eco*
nomia nacional du UKS£
aumentou de I.SOO.000 cm
1949 eom icl:a;«.i a 1948 a
ultrapassou de lõ por^cn*
to o nivtü atingido om
JíMO. ultimo aão ante» da
invaeão hitletistn. Não s*
já foi abolido qualquei- a*.
pec?e de rAt-ionamento de
gêneros de consumo iionu-
lar como três baixas d••
pl*eços verificaram após o
termino da guerra. A*
duas primeiras representa-
ram uma economia de 157
bilhões dc rublos '1 rublo:
Cr* 4,60) para » popula-
ção. A ultima baixa de
preços, ocorrida ainda a

po» [ACOB
s'£H de fèVcrelifO *tew me,

4lgn»f,?ou i»«ia ü popula*
«âo uma economia domes-
tícn do m ;j|llum de ti.
bl»!5*, A »***»|fl» MJllM»Mj4? éi.l
VltUr* título Informe u
IiiiÍiiiiui »« .ni Htui- 0 A„
«no iMiMSíido numentuu
de 17. por w»i 'o cm I«l.»
com rclaçilo a H»is c m-
»r -|>a K .:• :.. jh#« •>. nio o
nível de INO fcalculo In*-
••endo em preços unitários»•
Km 1949, »s «'"ndas "per
capita*' dtxs operários »-m-
pregad"s. om preços uiriú*
cs, fo!Hin %u|ier'ores «|e
12 por cento «o flu». «*oíii

••in 39J^»» de 24 poi edito
¦«o <jue eram cm J940. As
•••?nda^ dos camponeses,
calculadas cm pi-eçus uni-
tár!os e "p«r ciipila". to.
ram, em 1949, superiores
dç 14 por cento «o 'tue
"i*am no nm» precedente e
do mais de .'in pon cent** em
t-omparaçAo com lfl-10..

A significarão de toda»
essas cifras é uma só: «»
bem-rvitiii- material Io» ei-
dadfips Soviéticos iá va'
mu*'to iilem do ;'li( mvci
atingido antes da guerra.
Por outru lado, é evWehté
que iSfo ;''ria imppssivel
sem uma circunstancia e«-

GORKNUHli
¦*¦•»••¦;>. 

#( aumento eoí*«i*
l>ondente da i»i<i|io'«.» 

*aj

/ ffiir* w*lili o m«lor *»xito
do mfitn»* «ioenlMa» M-
j*tin *« quo tt produto gl«».
Itui du fudustriji da l*USS
aiiiricntou d«, 'IP po» «i.»t0
»*m 1910 eom reluçáu u«
mm proeetlentc e úv 41 |H»r
fcnlo enm relaçáo a UMO.
O plano i.íi ?-•*.»- *-- * de re*
conslruçflo » dcsenvulvi-
monto tfa •-«-onomi.i iiíh-ío-
pp\ previa ptifyi I9í»0 nm
volum'- global i|i« produ-
ção *»•' indu-1'ui mm" ' -^
um" 48 por cento «o ..«IP
do iHO. Kntn i:^'.= já n<» .'.quaito Uimesfe de J049. a
imAIa mensal da produção
gIob.il d» industra ultra-
passou d,. ".'A 

por cento o
nivel cb» 3940 o que sigul.
fica o ••uiiiprimeuto do
7>JaiiO qüinqüenal Unm pra-
zo sensivelmente antecipa-
do. ii n»o esqueçamos que
.;i llniãii Soviética íoi o pais

.mais- dovflstad«> nn tiifma
guerra.

Knquiioto :gsq, que é ^ue
s.- passa na parto capitalista
do mundo na parte níodé-
lada peios "ideais" da ei-"vilização ocidéiitíd e cri?-
tã?

O que- lm aqíii é apenas

1* de Mi -- Batalba Contra as Usurpadores
ISAAC AKCELRUD

EM NOSSA PÁTRIA, nas condições
da sangrenta dominação americana atra-
vés da ditadura Dutra, as comemoraçõeil
do 1*° de Maio devem assumir necessárias
mente o caráter de uma batí.lha contra 4f
usurpadores, em (tudo e por tudo.
ó^isurpadores do nome do Brasil,
tregam a Pátria ao odiado invaso?
cano. Contra os usurpadores dos sindica»
tos, transformados cm sórdidas waim«
cas policiais. Contra cs usurpadores d*
sangue e d j vida de nosso povo,, que yen.
dèm aos 1.a?.cairos, ianques pelos trinta
dólares da traição*. Usurpadores das glo-
tiósás...tradições íSJ- lt*tii da classe opera-' 
fia, ijue pretendc-Ui d^rngurar. -o. 1.0 de"Mà'ib:;'cim dia de iu.ia iiipqssítí;! e • U'ai-

vide« traçam claramente aste camJnKe a»
lionra pvultéorta.

i O !»• de 1M0. eomo íat» dos tfafôh
leemtoTmm, m fmúe so* tm dia festejado Ia.
^mtÊ0mÊàM0Mo\ mm mesmo me tNida*
m. • mièsês m solidariedade dos mrakom
mmmm ém todos si palees. «em que ecp^
gir » srfisle üéaetnitlid do yrdetaiü.
m mmmmmstM am tonio do grande e fio»
lk#s psls m fie «ü trabalhadores go-
Tertwaa, a UnÜo Soviética Pátria inven.
«Jptí do socialismo.
1 •*'. Ã U.R.S.S. abriu na frente 'rapitá-
lista um.rqmbo que. jamais será fechado.
À- I1.R.S.S. clen*onstrou mais- ainda que

. se. pode .viver-sem a burguesia, sem pa"
trões, sem exploradores; AU, .Ri. S S.; der
monstrçu mais «inda '— 

proyõa que 0s. .ti*a-r

nm flagrante a rhocnMo
-¦•y(ra«tos eom o i|U« '¦*
««País do Hôe^ailsmo.

Nos EHtnUos IJoidot
«u/o modo d«* rtda é eon,
adorado pi«i-»., para o*
povoa, os Preç«H tMUMe im.
pMcarnm com »-. i...,„, ll|W
•n«>s de pré-gtierro, »,adtt
lufimo aumente de «auario
¦ conquistado riopoia de
greves penosos, cinco mi-
'••'.-.s do tMballutdore* —

"egundo as cstaUstlcaa «fi-
ciais — já então complete-
mento desempregados •- ou.
tros nove mühffs. parcial-
mente. Quanto & produçlo
industriai norte-americana,
«s suas oscilaçfM-s em 1949
foram espontosi.s: baixou
*fo Índico 195 en^nownibr©
de 3948 (1985-80 - 100)
para 161 em julho «I»- 1949.
caindo, om medi», durant*

ano passado, om 10 por
cento com relação a 1948
é em 27 i>or cento cem re-
laçâo ao máximo atingido
em 1948. "

Na Inglau-rra, 0 numero
de desempregados vai a
400.000 e o salário refil
dos trabalhadores om 1949,
segundo os índices oficiais»está em 10.por cento abai-
xo do de 1938 (os lucros
capitalistas passaram, pá-
rem, sob o.govorn0 "tra*-
balhista", de 763 milhões
de libras em 1938 para.945, milhões no ano
de 19 4 8). Aldh t|is-
so, até hoj0 ainda 'ixist*
racionamento de numero-
#os artigos. p
! Na -França, segundo
Jroprios Índices ofwiala
salário resl dom

mU de M

-. ,_ —_ .- . . e.... .
ijoeira "paz social" 'entre c^foir.eado.v e es  _.. , ^  _.. .- „ . ,.,

. fomeadores. 
'. 

. .' 
'" 

i 
be^adores ^ão capazes.,^.de-governar v:to-'

,.. ^omon<tó anos anteriores, a ditada-' fiòsainonté uma grande potência mesmo-• Ta- nasji-i.anQue'do condecorado de Hitler ç 
contra a coligação ílos,burgueses .: expio-lo coi

cònáèstáVel dp E^dò' Nóvp afia os.déíi-,.
tes dos: seus '• Iobos policiais.- paj?avlmpedip
que òa operários celebrem-o. Dia do Traba-..
lh'õV em.'àfos ''por' ^.e,s.mesíiiioã-organisr;do..s
e dirigidos -por- íiiíés-;:píOprias -enüd^pi-

>E 'os. .tubarões e'• 'parasitas 
.do sSési e do-'SeS6' preténdesn;' atirai1 ".& face' áo: proletária- .

dó"..A.supria injuria de UaÀaforma? c IM
'¦êe Mexo em dia de', ^confratei^iiaayâo" «ti-

& 29.-4'í

'...tr.e.eaplOTados e exploradores, .totreopres-
isores e •. ópri:oiido.. • )B"rias fabricas fue

0büá-."masc^gil:d:cVe' ser árrafitíadá'.'A respos'-'
ta do 'patr.ap -á exig'ènçia: do, aiiÍhérifoT::'le
sál^>, á-"i3.útà pontra 

' a assidividadè e'".aá
:multas, fe' iàiici 

'contra 
o |p.posto ,Sihdie-U

é a' 
'única- 

resposta, .qne vale, na vida prati-
. ca. ^ue ."paz social" pode^-xisiir entre os

• trabalhadoras roubados pelas 'multas e pt-
lo imposto-Sindcnl otn seus salários de fa-
me 6 os patrões que ficam c-arja vex m;ü.s
ricos e chamam oS canibais {|n policia ,-.los
primeiros Sinais de 

'luta 
j>oj* aujjietilo do.

salário? Chamando a poücá, olcs beríi
mostra que nã0 se trata do "paz 'hm^í-.!'*
maa dc paz pela força. O l.c> d- Maio é-da-
ta nascida da luta,- é dia U<j C(jiti!iíiU>; ^v.
greves, é d}a de voiautc.s ai),s mi3.ha.rcs. dò
flámulas, d(' iniscrieõe^ dont,;0 a fora dns
fábricas, é dia á0 comidos, é -dia de oi'-
ganização e de luta. E tudo isso dásdé já. .! desde os primeirç»s preparativo.''- As réso-
•lifçd^^dar^oiif^^niící «iü^àbl_h8#UomÍiJo\

radores-de todo" o mundo.
m 

'¦ JS por. isip^Jüè .:os.cápi|alistas norte^
americanos. e j'#bs lacaios, qu.e^ni .desenf

.. cadfiar a .guerr.-afomica-contra .-a- União
Sométipa. Mas ?,e nenhum- trabalhador'Pír

dc co»cordar ¦ em - sqü :instri.itóçBto dos- as-.
sáíiSiirosr; d,v seus'' irmãos "de: quül0uer-;pa:.s. ¦
.rauilô mano*, lotará "contra o-'páis em que-
o<{ trabatb a d ore s;" esíãih n o - ¦ p'òüèr. Po C. *$$}}/;:,esteai:0.de Haif):-tciV):;.qué''Sei!''!.-'um dásfcMe-X
lnta pela;paz.iuiiv dia;de;iut;. peJa.-iíjról-';.'
bicão da bornbã.;--;a1:fJ'mica; ;,ep«ií)o5r)' fi.rxniíí <p 

'..-

caloroso fe 7*esolu^ôés do' Cor»iiiè' M-Dndifti ::
dós_Paft''d;irios d;i''¦ Páz,'.re.u-Mi;.?n em Esto-
colmo... ' ...„., .'"'

Dutra. Ademar.';"ftaul .Pernandês: &,
€ía, estáo-alienando a soberania nacional,.

/-ntroíínndo o Brasil aos' americanos, /pa..
ta fRzér.ía guerra dos 'tVU-stes; c-óntrai- a 1hi>
ilVaniSade uma ruerra Te'acibn;ifia dc ban-
difismo aoti-oporário.

A íut-a pela Paz e a Libterdadò,' k luta"
pelo Pão e.a Independência, a luta contra
a- infame Lei do Segurança ('.pela proibi-
ção dá boin.ba atômica deve assinalai' es-
te Io de Maio epie vem a' como uma ver.
d-deira parada de forças do proletariado
no seu imnulso revolucionado para èxtir- '
l"1'' 'S .tísürpadores e . seus pc?lègos
parsi ^ conquistar a democracia popular. 0. ,
F5.!:aK)!..para os brn.si)e>os e jáiiiaís para
^^rii%os«Bó!niiiu«Sf.oi.-ií^; •;• '" '•"'

Ws lNt«ML

^JiHttia. si« mi mi
B*C3 os desempregados !*
lias os operários que ain-
da consei^am o emprego
têm um nivel de vj^a'com-
paravel aó d,o qualquer eoif
lonia asiática:, ¦'¦'- '

•; ^í^fej^tate^ii^res-siOnantejs. ,po d cr i a,m . se]K
.acrescentados. Mas ¦ qs 

")à'
:.enunciados bastam , nara

í mostrai* '¦ 
6 qiié 0 capitai^-

üio oferece iaos ^trabalhadoi
i^es:. nivel de v da cada yès..mais baixo- desempregou^
eo» a aproximação-^de'néíi
va crise ciciiça;- • unj'. futur^
mais sombrio do que min«--'ca.'; ;-^v-./: ----- ''--V'

' '¦ppis-mu.niàqg, 
duais èsp«-' ¦

;eíes dé io de-inaio.. ;!' .
;;i.'Q'fíbrescimento da ünf-f

ho Soyiá:ca.ii das',.demÍK'!
3 -.cradas populares e 0 $en;:';¦ s.aciona! vitoria da ¦ IteVoíu--
.Mo. CMnesa n0s inspiram.i,;
Uoreiriii.luta por uma;.vidí: :
fe)h para: toda a humani-: .
dade./ Compreendemos' ;'J- :
faromos- compreender',''»!''
massa,? quo, peste secuíi
XX. todos os eaminhoí" .
conduzem ,aò comunismo...
Jil,. por isso me.sni o. ',poi.
amor ao futur0 . socíal/sta":
da humanidade, dizemos e.
repetimos para quc o ou*.
cam os canibais ianques'
em defesa intransigente d»

.^az, jamais faremos guer-
ra á glp.riosa União.Sovié*

m.

tica!
a 5* -l( ** íi to-

.
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CX)VÊRNO D€ FOME e
aniséfia governo de traição
etocíonal, governo de guer
V« e ,error con,raP Povo."

7|> Assim definiu Prestes •
Jlí tadura de Outra em seu¦Manifesto de Janeiro de
ronelro de 1948, quando
js 

violências policiais
Jtínijiam os melhores pe-
jrlbtas, numo tentativa
-nutíl de afastá-los de vi*

%h politica nacional, retl-
»r à classe operária'o sua
tderanço, impedir es lutas
Jo povo brasileiro por me-
pores condições de vida,
•ontra a carestia, contra

fs bawos salários, contra
I fome, contra a guerrompertolfsta para a qual jáíntjo nos arrastavam os
oandidos Imperialistas dos
Estados Unidos.9

Em seu discurso de pos
se,,Dutro prometera mun-
dos e fundo? Faiava, com
o maior cinismo, no seu"sincero desejo" de con*
tribuír "para a melhoria
das condições de vida de
todos" Pleiteava para si o
titulo de -presidente 

de
todos os brasileiros''.

De 1946 a 1950, o povobrasileiro compreendeu
mais claramente do • que«uinca o qué^lgniflco ser
governactór por um repre-
scnfanre dos grandes pro-
prierários de terra, dos
grandes fazendeiros, dos
comerciantes e banqueiros
servilmente submissos aos
imperialistas ianques, i'
ser governado por inimigos
nacionais, ferozes odversá-
rios do classe operária.

1 ~ INFLAÇÃO DCSENFftElADA
OOS RICOS.

EM IENEFICIO

O - A MORTALIDADE INFANTIL AUMENTA-* c«sc*oNUMIRODITUIWCUIOSOI '

3 
- CARESTIA Dí VIOA E SALÁRIOS DE FOME.

Nada melhor do que os
fotos para desmascarar o
que tem sido esse govémode tralçáo nacional que ai
está: um governo tol qualo caracterizou Prestes: de
fome e terror, de miséria
e opressão, um governo de
negoclstos que se locuple-
tam cem os dinhelros do
nação e vendem a sobera-
nia nacional a Wall Street.

Neste l.°de Maio, dia
•nternaclonol dos traba-
Ihadores, os dados que pu-blicomos a seguir salien-

tam mais ainda & realido»
de: e tirania de Dutra é
contra e classe operária e
contra o povo brasileiro.
Deve ser substituída, nâo
por uma tirania* semelhan-
te, que será qualquer go-vêrno das classes domlv
nantes. mas por um govér-rio popular e democrata,
um govémo que realize em
nosso pais os reformas so
ciais que o proletorlaob e
seus aliados exigem e quelute contaa o imperialismo
norte-americano, e x p ul-
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sando-o do nosso pais, co-
mo o fizeram os patriotas
chineses.

, REIVINDICAÇÕES 1
. IMEDIATAS IU

CLASSP OPERARIA'
E -DO POVO

1 — Defesa da fas e lote
contra et pactos guor-

reiros do Atlântico e de
Rio de laneiro.

O ~ Restabelecimento das
"• liberdades domocrári-
cas e combate, á ditadura.

O - Liberdade sindical,
** eleições livres e inte*
diatas nos «indicoto* é
amplo direito de greve.' ****** * •
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Inflação desenfreiada
I EM SUA MENSAGEM de Ano Novo. publicada a 81* lesemliro de 1947, Dutra afirmavas PUD'»cada a 31

Dominomos 0 surto inflacionista, oue nor m..itrte«o., „5ocorrer. sotaçs, de contAnUmiT. "* ****
Li* a realidade desmentindo as palavras d0 ditador:

CrS ¦*.
17.535.000.000,00
20.494.000.000,00
20.399 000.000 00
21 280 000.000.00
22 041.394 264 50-

2.*? 840.0Ò0 000,00

WoSu* S^JÇf „ 
SÍCTíf ica «ue' ¦" ««mento da

/ ¦'H.ifoe . í ^ prod^ao °m aumento é à de pro-
âJteH? ^POrtaÇ&0' o governo forçou D anmcnto 'docusto de vida em proporções alarmantes a'o me,-^*™?*3ue proporeionava maior enriquecimento X ^£2?

Pioi-a a Saúde do Povo

voltado ao assalto policial
armado contra o Hospital
Sâo Sebastião, que abriga
uma parte dos tuberculo-
sos existentes no Rio. Fo-
ram barbaramente espan-
cados porque reclamavam
alimentação apropriada e
denunciavam que o hosph
tal não tinha medicamen-
tos t nem sequer chapas
para raio-X.

• E' o resultado da politl-
ca de esfomeamento e de
guerra do governo Dutra,
que no orçamento nacio-

SALÁRIOS DE FOME
DIANTE 

da indignação d«
classe operária, das masias
trabalhadoras e do pov*0

em geral, esfomeados pelo go.vêrno de Dutra, os jornais das
classes dominantes tratam pOrtodos os meios de "provar* êste
absurdo: que Os Sulárjos real-

• aumentaram, que o padrão de
vida melhorou. Como se o pOvo
nâo sentisse na própria 'carne a

vSituaçãp de miséria a que foi
reduzido. Gomo se na verdade
OS salários não caisSem dia a
dia cOm o aumento inccssji.ro,
diário, dos preços dos gCne-osde primeira necess-dad-o
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WSM sua mensagem íe
m* Ano Novo de-f 947,
Infira se armavo dè supre-
Ina coragem e proferia es-*as palavras; ' ;'

Os probremas da ^crian-

^tiveram jecursos-^ urna'itudè "iamois. 
w.'.'-

>assadosw. ""[ '

punca, em toda "a 
nessa

fstória* g miséria e a fo-
Si^s baixos salários e a

jxpforação sem^imttés. fo-
|'am fatores.tão totpor*--ri-~ no debmtámènfo da

ie do nosso povo,, tor*
ando grandes ;mas$as da

|opulação i mais -facilmente
tingiveis por epidemias
u èndemias que so prolí»
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feram. pntre os povos co-
loniQis, mais oprimidos e
miseráveis.

J-iecLentemente, médicos
paulistas mostravam que

,-*-j Morrem- anualmente
no Brasil,T.a00.000 crian-
«as perene antes de um
ano de idade. ^

O nosso pais ocupa hoje
um lugar tristemente des-
tocado na mortafidade In-
fantil em todo o mundo.-

; "Cifras 
alarmantes sao

tambérri; as de morte portuberculose; os" quais crês
cem na proporção >em que
a carestia"aumentav'òs sa-
Iários reois diminuem,
multiplicam-se = os lucros

, dos fubames das classes
dominantes.

Somente no Distrito Fe
deral, uma das mais «dian-
tadás cidades do pais, cêr
ca de

c 7.000 pessoas «ebercu-
f: fesat morrem anual mente.

§ E quáf a soluçâe encon-! *»^A pelo govémo Outra?
I Políelef ji êste mès, é

nal destina mais de 40%
para despesas militar.es or-
dènadas por seus patrões
ianques, enquanto a màlò*j
rio dos Estados, brasileiros"gasta-a" 

mT^riã cíe S a* t'9
cruzeiros, rio miximo; por
pessoa e por ano> com\-..,/í\-
saudé publica I f'$\

Scgiindo um dos jornais mala
servis 'áós interesses da reação e
do imperialismo; americano, "O
Estado 'de SiO Paulo", houve,

-nOs-últimos-.anOs,- "elevação do
poder aquisitivo das grandes

. massas Obreiras". E* o Que af*r-
ma textuájmente num cOmcntá-
rio de sua edição de 16 de abril
còitente. Anteriormente, 'divul*»
gara uns dados "estatistioos"'
pretendendo demonstrar um au-

Dutra, governo de fome
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Café <m
Arrox (k«i
Afoeat (k°J.
Banha (k°)
Batata inglês.
Carne de vaco
Cebo.3 10-
Charque (k°>
Feijão preto <k°)
Leite (litro)
Manfeij-a (k°í
Ovos (duiai
Toucinho (k**)"
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^0 <k°)

(ml
ík»)':

Cr$

4J0
2,80
1,60
8,90
1,90
3^0
3J60
$.50
Z;30
1,70

20,00
8,50
9^00
1ã00
A.80

"¦¦a

'.txiáfià

¦ ¦ItBUtSmTV-

;»&xtyr.m-.

- #»aBWf*í«

'.•nmttsm
ti

irrJOarrcM.
m
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7,50
CIO

18,00
5,50
!^'
4,50
12,00
430
2,90

36,00
18,00
16.00
4,50
6,00

400
168
156
102
190
243
25
41
87
70
80

111
77

350
114
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Ã — Legalidade de PCi.

• **

C — Contra a carestia de«I vido. pelo congelamen-
to dos preços dos ortigee
de consumo popular, in-
clusive aiuguel de case.
Oiminurçát das tarifas do
lu*, gás, bondes, de trans-
portes urbanos em geral.

6 
— Aumento geral doa**
salários.

7 — Prorrogação dos con--• tratos e baixa dos ar-
rendamentos agrícolas. U-
Verter o produtor, do paga-mento do imposto de ven.
da e- consignações.

O .— Defesa do industria
y nacional contra a cen-correncia imperialista, pe-» rigoroso controle daaimportações.

Q ~ Defeso do petróleo'•'dos minérios de ferro,'
manganês, tór-o, ate. con-
Mo qualquer concessão aoamonopólios estrangeiroe, '
nacionalização das empre*
sas imperialistas e serviços
públicos ^Lighte outras.

IA— Política externa de* v j>a* e con tra a guer*ra. Relações d pfomóficose comerciais com todos os
povos livres e amontefr-ti*
P a *, principalmente »União Soviética. "f

' COMO «e vê, Iguns preçosSubiram até mate de-3 «rezes du-
rante o gOvôrnO de Outra, Ofi-
«O o praço do café. A «antoi-
Sa tornou-st artigo S de kuO;

^nsomlyel ap«fe. oor. «ain- oà-

quena minoria da. ± -Y .á^ío.
Pot que essa déseafreiada «U

1a de pre^Os?
Po«l«e o «©vêrno d» Dottõ

* mg% eoverijo i aaU>mM4pa e i

mento cios salários reais e*n na-
dá menos de 78,2% entre 1939
e 1919.

Não hi duvida, qtie é preciso
muito cinismo p.»ra a(lrmar tal
dL*-f»nratc*.

Rias M0 Hstado de São. P»u-
io" so baseia em dados que
atribui a nma organização ís-
trangeira, a Câmara Britânica dr
Comércio de São Paulo. Che-
gam assim esses senhores 4 con-
clusão rrne a vida do.trabalha-
dor* brasileiro c. um mar de ro- '

sas, a melhor do mundo, sem
duviíla* Não impOrta que a fome
dizime vidas, que aa molésrla»
endêmicas se propaguem, que»
tuberculose faça mais vitimas
entre os sub-al-mcntados, que a
massa camponesa emigre . c-
da vez mais.

ÇOntra essa realidade terrWel
. — cifrasJL Cifras monstruosa-

mente íorjadas pelos senhores
das classes dominantes para que-

• brar. a jnda de protestos contra
a ação dos negociatas, para im-

. pedir O movimento grevista p*>r
melhores salários,. as lutas »je'
massas pára aa. quais - marcham'Os trabalhadores "visando a eon-' 

.quista de úm gOvétno' ]'" -*ilãr
: e democrata.

Mais, as próprias estatísticas
Oficiais desmentem^ a falcatrua

. dia. Çamará, Britânica e dò "Es- >
tado'', que falsificárain evlderí- I'temente 

os -dados,•' mesmo * de |
nírfa só fábriea, como confes-
sam tér sido a un*ca .fonte de
informação. Uma fábrica nada
prova nem mesmo em reláçgò i
Capital de Sâo Paulo;1* muito
me^.. s em relação a'o Estado' e
a todo o pais-'Os dadQs de uma' 
fábrica são forjado^ pelo pró-
pâ(òi dOno~da fábrTcã, ' 

qúe 
" *e

acümplfcia còm Os falsários de
' estátistiéas. -Vi ür-

E -realidade é esta .— e meSmO
m^to piOr.— apurada parcial-
mente pelo Instituto dos IhduS-

, triarios: ,.
AINDA EXISTEM NÓ BftA-

Slt MEIO- MILHÃO DE OPE-
RÁRIOS: INDUSTRIAIS 3UB"GAtTHAM MENOS DE 1.000
CRUZEIROS;• 261.863 OPERÁRIOS;PERCE-
BEM DE- '00 a 599,00.

E' o regime da • exploração
mais brutal, do esfomeamento
completo d0 Operário e de sita
família.

Esse é o retrato ao vivo do
governo Dutra, que nenhum ma-
Jabartsmo "jstatisticO*" rOnseguí-
rá dourar.

.patrC-ea con' . <)s trabalhadore» AdroaldO Mesquita, serwci-eia POVC .0» .governo é» ««- ^ ^ ^ ^ ^ BeR<>ciar
p^dOrei eontra ecplorado,. «,„. ^zO» e«se„ci.ig eomo' **f

:fcateivqoe, «Mie r-r-HKWsfWíi '^mí.(Jét^^HalPflftl*** 
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t O GOVERNO Dn U.R.S.S.
Reafirma sua Onncia da Agressão Americana

NOTA DA REDAÇÃO <~ Publicamos a se-
«fuir o texto da noto tfnviodo pelo governo
da União Soviética, a 2) do corrente, ro
•firmando a denuncia feita anteriormente,
|ll de abril, do que um avl&o de guerra'«dos 

.Estados Unidos, armado, violou os Iron-
leiros soviéticas.

\\ — «EM RESPOSTA á nota do 18 da
•bril do 1Ü&0, d0 governo dos Estado* Un»-
«do» da América, o governo da União das
Republicas Socialistas Soviéticas d«-a«-ja
«âdarecer definitivamente o aegulutei

ti ''Coaforme íel revelado pe»a nota do
•nxo tio abrU, expedida pelo governo da
.Dn &o daa UcpubPcae Socndi»ia8 Sovcti-
Ícíih, o avião nortv-amer cano quo violou aa
fronteiras soviéticas era um avião militar,
flus-drünotor, do tipo "Fortalcsa. Voado-
ra". Esse aparelho n&o só n&o obedeceu i
•btiiuaçâo dos caças soviéticos, que o c*»n,
vdaram a p°usar, mas também abriu ío*
go contra eles. Quando o caça sov.etice
tripulado pulo comandante d;« esqudrilha*
íoi obrigado a disparar em resposta, o
.avião norte-americano mudou de rumo e
•desapareceu sobre o mar. Estes tjÃ° oa fe*
tos comprovados por um Inquérito ade-
quado. A nota do governo dos Estados
Unido» da Amerfoa, datada de dezoito de
abril, contém • varias aí-rmaçoes destitui-
das dc fundamento e que devem ser repe-
lidas.

t Por exemplo: em sua nota, o governo"dos 
Estados Unidos, declara que o único

avião que voava sobre o BalUco, no dia 8
de abril, era um ,4Priv**teer" da Marinha
norte-americana. Entretanto, está hoje per-
fcilaniente comprovado que oo Sul de Li-
bau, uma Fortaleza Vond<>ra tipo "B-29"
voou sobre o território sov*ét*co. no refe-
rido da 8 de abril. O governo norte.ame*
ricano alega que o avião em questão não
violou a fronteira soviética e que não es-
tava armado.

i| "Todavia, segundo fatos comprova-
dos e a disposição do governo dos Esta-
do§ Unidos, unia-fortaleza voadora-4tB-
29", no dia oito de abril, violou a frontei.
ra soviética, na região de Libau et depois
de penetrar* vinte e um quilômetros no in-
terior do território soviético, disparou
contra aviões de caça que a interceptaram.
Esses dois fatos anulam as declarações do
governo dos Estados Unidos de que o avião
norte-americano1 não violou a fronteira da
Unão Soviética e que nüo possuia armas-
Diante dessas verificações, a declaração
dos Estados Unidos só pode ser interpreta-
da como uma tentativa de fugir á rcsp°n-
sabÜidade por uma violação crassa do Di-
reito Internacional.

O governo dos Estados Unidos afir-

«No caso de violação «ias frontei'
ras do pais por um avião estran*
yciro, ivcoinc da"se aos aviado*
res soviéticos que obriguem o
transgressor a pousar cm terHtó"
rio soviético c, em caso de rcsV
tência, que iibr«m fogo contra êle»

I
ma ainda em t-.ua nota quc exige sejam
expedida* instruç^s estritas c categóricas
A Força Aérea da Uíiiâo Soviética, para
que incidentes desse Uno nao se repitam;
que a União S°viética íol a única r«ea*
poosavel pelo incidente e que devo pagar
Indenizações pela perda do avifio a de vi*

«fof noue-a-ncriranaa.
O governo da União Soviética n&o po-

de aceitar para exame tão precipitados
exigenciaa, por serem completamente ab-
surdas e carecerem de qualquer funda*
mento.

Nfio é d'ficil compreender que quaL
quer avião, de qualquer pais. ofirlgado a
defender a soberan'a daa suas fronteiras,
se estas forem ameaçadas ou violadas, se-
rá forçado a agir da mesma forma pela
qual agiu o caça Soviético.

A nota do governo dos Estados Uni-
dos afirma estar desaparecido o avião
norte-americano em questão. O governoda União Soviética não tem qualquer lnfor-
mação a respeito. Porém se de fato 0 avião
desapareceu, a responsabilidade pela sua
perda recai sobre os indivíduos que oobrigaram a penetrar em território sovié.tico e a fotografar instalações de defesa
soviéticas.

Quanto ás instruções a serem dadas
aos aviadores soviéticos, não são necessa-rias. pois estes têm suas ordens e sabemcumpri-jas.

Essas ordens são: no caso de viola-
ção das fronteiras do ..pais por um av ão
estrangeiro, 

"recomenda-sè 
aos', aviadores

soviéticos que obriguem o transgressor a
pousar em território soviético e, em caso
de resistência, que abram fogo contra ele.

Finalmente, o governo soviético julga"4
necessário chamar a atenção »doR Estados
Unidos da America para o fato de que, co-
mo se deduz da nota de 18 de abril, o go-
verno norte-americano, em vez de respon-
der á nota da União Soviética, de 11 de
abril, encobriu os atos ilegais praticados
por alguns dos seus aviadores. Em vista
do que ficou dito acima, o governo da
Umão Soviétca, reafirma o seu protesto
pela violação da fronteira soviética porum avião militar norte-americano".
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Importante Antigo de
Stalin Sobre Lenin

A respeito das .comemorações em memória de
Lênin, na passagem do 80.° aniversário de seu nasci-
mento," o governo da URSS recebeu, entre outras, no-
tiejas de homenagens prestadas na China, Hungria,
Bulgária, polônia, Rumania, Albânia, Tchecoslováqula/
Republica Popular da Mongólia.

O «Governo soviético publicou um artigo consagra-
do ao 80.°..aniversário-do nascimento de Lênin, de au-
teria do camarada Stalin, intitulado: "Lênin, organiza-
dor e chefe do Partido Comunista do Rússia'*.. Nessa
obra, o camarada Stalin apresenta c grande Lênin como
o criador da Revolução e chefe do Partido Bolchevique.
Stalin salientou a grandeza de Lênin diante dos ideais
revolucionários e como chefe genial do movimento in-
re nacional na luta «pela vitorio da Revolução, marcan-
do uma nova èra na História da Humanidade.

*jtyv

Em 1895 é que, pela primeiravez, esgundo indicam um rá
pido exame em coleções dê
jornais e O depoimento de ve-«nos lutadores da classe opera,
ria, o Io de Maio foi comemo-
rado no Brasil Nove anOs ape-'
nas após O crime de CbiçagO,
.seis anos depO«s de preciama.da aqui, a Republica, os tra-
balhadore;; . brasileiros já orin-.
cipiavam a considerar essa da-
ta como um dia de protestocontra a Opressão econômica
e a reação politica/ dia de r.on.
fraternização dos operar-os de
todo b mundo^. dia de iütás.
Era 1895 foi publicada em S.
Paulo é circulou entre nãos
calOsas de trabalhadores fabris
e artesões uma folha, "O Pri-
meirp de Maio", largamente
distribuída. A folha .^inscreve
O apelo de um centro Socialis-
ta de Santos, em cuja bib»o.
teca — lemos adiante —. já
existiam obras de Marx e En-
gels. Propõe o centro um lar-
go programa de reivindicações,
a serem alcançados "por todos
os meios de que o proletariado
dispõe, incluindo o sufrágio
universal, transformando.o de
instrumento de corrupção, cómO
até hoje tem s*do, em instru-
mento de emancipação." Entre- essas ( reivindicações, destadim-
se^a liberdade de imprensa, reu^
nião e associação, Inclusive pa-ra a Associação Internacional
dos Trabalhadores; abolição dOa• «aércitoo imaammmtes e _\tma

A 14 de «Julho de im,
o <&n»re*íío SoeMtUgta Ir-
termteiiniaí que &e reunia
em P»r'r« aprovava histó»
riea rm eluçâo, uug m re*
«Ji*fi«Ja; "Será ©rf/anljuida
uma grande «»»-«»»-** '';»»'•>
lote t..ici-*u .1 em «i.»íti fixa,
Ue modo que em totl«-a os
palaea e em todas ¦•¦< cida*
des, no mesmo dia eonven**
ciu.i.nlo, os trabalhadorea
exijam dos poderça publl*
«cos a reduçllp logal, para 8
horas, da jornada do tra-
balho».

O d«a de trabalho de 8
koraa era uma velha rei.
vimlieaçfio do mov menta
operário jâ formulada eo-
mo a mais imediata, pelo
Congresso da Internacional
(Associação Internacional
doa Trabalhadores), reuni*
do em Genebra* A ideia
da uma manifestação co*
mum doa trabalhadores do
mundo inteiro, num d>a de*
tei minado, èra também
uma antiga ideia inspira**
da nas famosas palavras
finais do Manifesto Co-
munista*' de Marx o En-
gels:"Proletários de todos os
Países, uni-vos l»

ORIGENS DO • >""l.» 
DE MAIO"

Foi nos Estados Unidos
que surgiu, pela primeira
vez, a ideia de fazer do
1*° de Maio' uma jornada
simbólica pelas reivindica-
ções operárias. Esta deli*
beração, tomada pela Fe.
deração do Trabaiho dos
Estados Unidos e do Ca-
nada, tinha em vista uma
tr&dição norte-americana,
que considerava o 1.° do
Ma'o o dia em que auto-
maticamente terminavam
os antigos contratos de
trabalho e se deviam esta-
belecer novos contratos.

Em 1886, a Federação
já conseguia importantes
demonstrações pela jorna.
da de 8 horas. "A partir
de hoje, nenhum operário
deve trabalhar mais de 8
horas por dia" — era a pa-
lavra de ordem da Fede*
ração para o 1.° de maio
daquele ano. Realizaram-
se .varias manifestações. A
cidade de Chicago é agita-
da Por uma greve de im-
portancia: a dos operários
da fabrica de maquinas
agricolas Mac Cormick. No
dia 3 de maio, quando os
grevistas realizavam um
comicio á porta da fabr.ça,
a policia cai sobre eles bes-
tialmente, fazendo dezenas
de vitimas. Os trabalhado-
res organizam uma de-
monstração de protesto pa-
ra o dia seguinte, ri0 Hay-

marquut Sqware. Um a de.
Wtj»^tr»vÃo ò Interrompida
logo ne .!.¦«¦ o por agentai
lirovtMradorofj que lançam
uma bamba sobre a mtiltl-
«!..¦. forindo t matando va*
rias pessoas, entre as quai-j
•¦t*tt. policiais. A policia
aprovoU»* a provocaçáo para
deâcarregar «elvngemento
aobro a massa e efetuar
Inúmera*} pHjiôea.
OS MÁRTIRES DÊ

CHICAGO

Os mais presfglados dl.
rlgcntes operários de Chi*
•cago foram acusados pela •
policia de iesponaaveis pe*
Io lançamento da bomba.
Após uma farsa judiciada
foram condenados. Spfca,
Parsons, Engel e Fischer
sfio enforcados; Fielden o
Swob têm a pena de mor-
te comutada em prisfto Per-
pétua; Oscar Deeb é con-
denado a 15 anos de pri-
afto com trabalhos forçados
• L:ngg suicida-se.

Anos mais tarde, em 1893..
os três sobreviventes foram

A HISTORIA DOL°DEMAIO
Indultados po* u, A|f
ura democrata heo^.
progr-^iista, que iC r<jy
tou com a far^i monstr
aa e que tinha «ulo uu i
governador do Illnoia.

Os Mártires .itó Chk; •
go'. com© afio ocrnljedd ,esses Uderea operar.o
portarain-se com alüvtü !d gnidíide diante da •. JNa forca, Parsons dlrlj
ae «os seus carra&cc»a t
palavras famosa,,: ««o» kvirá era que o nosso sil r.

e»o será mais eioquente A,
que as vo*eg quo hoje e8
trangulals",

O PRIMEIRO Dl .
MAIO .41

' i
.il

Em homenagem aoa Mar»
tires do Chicago é que uCongresso Socialista Inter I
nadonal decidiu que a da'
ta fxada para o cumpri.
mento de sua resolução
fosse o l.o de Maio. Ei%
tava estabelecido o Dia ln>
ternacional 4ôs Trabalha,
dores.

Km 1890, pela primetra
vou o i.u de Maio *.*-*i--
mia esto carAter.

Em prefaco a uma edf*
çfio inglesa oo "Manifesto
Comuniais*. prefacio data-
do justamento d« 1.° da
Maio de 1890, Engels es*
crev a: 4,0 espetáculo do
dia do hoje moiurarà aos
capitalistas o aos proprie-
tardos agrários de todos os
países que os proletários
de todos os paises estAo
an-dos''.

Dt fato. .pe.,nr das d-blll*
didca de organização da
elasso operaria, em gran.
de numere de países, o*pr meiro l.o de Maio» ob*
teve grandiosa «repercussão.
Em Paris» mais do 100.000
trabalhadores concentram*
go na Praça da Concórdia,
realizando um desfUe qua
durou 5 horas.

A burgue-tia alarmou-so
após essas demonstrações
da un-dade Internacional
da classe oPcrarla. "O qua
é grave — escrevia um
jornal da época — é o fa*

to do Se ter entendido 8
roauife-jtaçâ© pov cima das
fronie ras, de ler sido atfo.
*.»««* um tcxi0 «lu rtivimti.
caçtks eomunA e do ter po».to cm movimento um tâo
grando numero de penou»
p^ricitceuies a« nacionalU
dadts e á proilsutJes mais
d»ver88a,..'' go o capi-
ta|t»ta desespera com a
unidade do» trabalhadores
dentro de uma única cm-
presa- compreende-se o seu
pavor ante a un idade mun-
d al da elasso operária, an.
te -s demonstrações que,
eomo aa de Io de Maio le.
vam para a frente a ele*
vam sempre a «grau mais
alto a unidade • a solida-
riedade Internacional da
classe operaria,
DIA DR LUTAS

Por isto, ji o segundo 1.°
do Maio — o de 1891 — 4
assinalado Por novo derra-
momento de sangue da elas*
se operaria: em Form-crs»
pequena cidade francesa, a
polcia abre a fusilaria con.

* NO 50.° ANIVERSÁRIO DE THOREZ

• Saudaç
A.o Lider do F

(Copyright Inter Press)
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de Prestes *
ovo Fracnês

^, POR MOTIVO DC
TRANSCURSO DC
50.° ANIVERSÁRIO
DE MAURICE THO
REZ, SECRETARIO
DO PARTIDO CO
MUNISTA FRÀN#

"Caro camarada Maurice Thorei:
Enviamos no dia do vosso 50.° aniversário, at nossas

mais ardentes felicitações. Esta doto é querida nâo ape-
na** dos comunistas brasileiros/ mas de todos os trabalha-
dores e de todos os partidários do Po* em nossa terra,
que vos conhecem e vos admirara e vos saúdam cheios do
maior carinho o ofeto.

Somos felizes em ressaltar neste momento os pre
fundos laços que unem o nosso ao vosso povo. Sentimos
como se fosse em nossa própria carne o martírio da Fran»
ça ocupada pelos nazistas, vibramos de entusiasmo ante
o heroísmo dos "maquisards" 

que, sob o vosso alto co-
mando, escreveram o epopéia da Resistência, o ainda
hoje é dos vossos Operários, dignos descendentes da Co-
muno, que nos vem um dos melhores exemplos de luta

CÊS, ONTEM OCOR
RIDO — 28 de ABRIL
tm LUIZ CARLOS
PRESTES, ENDERE-
ÇOU-LHE A SB-
GUINTE MEN-
SAGEM DE SAÚDA-
ÇAOt

concreta contra a guerra. . "Á~ ¦
Na data em que completais 50 anos, saudámos em

vis aquele que encarna as melhores qualidades do povo
francês, um dos maiores dirigentes do movimento oporá-
rio internacional o um dos lideres mais destacados da
grandiosa luta mundial pela Paz o que ostenta, como ti4*
tulo de maior orgulho, o de Filho do Povo.

Os comunistas brasileiros, camarada Thorez, Vos de-
sejam de todo o coração as maiores felicidades. E deso-
jcr ao povo do França que tenhais longos anos de vida,
cercado do carinho o do apoio db povo» para que posso is
ccnduzi-lo ao seu glorioso destino — o socialismo.

Salve 28 de abril, dia du glória o de alegria para todos
os partidários da paz, da liberdade o da democracia.

LUIZ CARLOS PRESTES"

tra uma tkmor^traçâo pa-
cUa-a de operários. Itc-
aultados O mo» to» o va-
rios feridos. Entre os mor-
les, um garoto de 4 anos
de -dade.

B asniiii, repetindcHo
anos A fora, a burguesia
tenta impedir, &* im>H das
vcaes sangrentauienic, tt
luta comum dos trabalha-
dores de todos os paises
yor objenvos comuns, len.
ta imped r a* com-mora-
çõce do l.o de Maio. Oseboques do classe operaria
cem a rcaçAo, nos l.o de
Maio. so amiudam. Maa cs-
ses t-iioques nào «empurram
a elasso operaria para trás.
Mu*lo ao contrario, levam-
na adiante, porquo tempe-
ram a sua vontado indo-
mavel, ensina-a a lutar con-
tra o inimigo, exercita as
suaa iorças quo são, hoje,
imensamente superiores que
as da reação. Através des-
ses choque o Pausando ú
ofensiva nas comemora-
Ções de 1.° do Maio 6 que
a classe operaria, interna-
cionaimente, pôde modifi-
Car o quadro da situação
em que se festeja o Dia ln-
ternacional dos Trabalhado-
res.

Kecordemos os 1»° de
Maio do começo desse
Século: por toda a Europa,
por toda a parte, os traba-
lhadores o festejavam sob
Pata de cuvalos, sob esta-
do do sitio, sob o fogo e
as balas da policia, como
a:nda acoritece no Brasil.
Hoje, numa grande parte
da Europa, — na URSS e
nas Democracias Popula*
res — numa grande parte
da Ásia, — na China o na
Republica Popular da Co-
réia, — os trabalhadores
comemoram 0 1.° de Maio
livremente, desfraldando
ao mundo as suas bandei-
ras de Paz, socialismo e
baii-estar.

Mas esta conquista não
se obteve por acaso. Ê fru-
to de duras e renhidas lu-
tas — das quais as de-
monstrações de i.° de Maio
Senipro constitirram um
espelho fiel e sempre foram
um novo marco de lutas
mais altas e mais declsi-
vas.

Eis porque a Historia do
1.° de Maio deve lembrar,
a cada operário brasileiro,
o seu dever.de unir seus
companheiros e através
dessas demonstrações do
pia Internacional do Tra-
balho, para a luta diária e
ininterrupta pelas suas rei--
vindicações econômicas, pe-
Ja defesa da Paz, contra a
tirania de Dutra e pela so.
lidariedade mundial dos
trabalhadores.

As Lutas de 1.° ée Maio

I URSS - CAMPlA HA P** MMNOIAL

Pelo Mole iíiíuíwi da Energia aioraica
I2.*1 dn unv iérío do feportogon»)

ENQUANTO, a 19 de julho Uo 104â
o delegado tovietico Amltet üromtKo apte.
sentava à ONU a proposta du resolução
pula interdição du produção o uulutaçao
das aniM*. atômicas, o governo doa i*.a»a-
dos Unidos. "Uavcs de uma hiatencu pro*
paganda de guerra, se prepnravu paru as
vsiivctacuiares "«ãxperiencntis" dc •*»***»».
fc,»a o velho método hitlertsta do uiUmidar
pela força daa uni ia-*. Era uniu teniaUva
inútil do forçar a UHSS a aceitar as Uu-
posições do imperiausmo amcricaito. Era
a «ao menos miitil tentativa de barrar a
luta mundial dos povos pela sua liberta-
çáo das garras do imiie.riallsmo.

Ai "experienclaa" atômicas do atol de' 
filkini teriam lugar a 2A do juuh0 e a 31
de julho de 10-lü. Demonstrariam, uma
ves mais, quo a bomba atômica é apenas
uma arma de terror. Um criminoso instru-
mento do destruição em massa, uma
ameaça is populações pacificas.

Nesse mesmo ano, a 24 de setembro,
Stalin desmascararia com grande firmeza
e serenidade os verdadeiros objetivos dos
quo tratavam de amedrontar os povos. Nu-
ma entrevista ao correspondente inglês
do "Sunday Times'* em Moscou, o ge-
neralissimo da vitoria dou povos sobre o
fascismo diria:"Não considero a bomba atômica co-*

mo uma força tão seria como fazem crer
certos políticos. As bombas atômicas se
destinam a amedrontar aqueles quo têm
uervos fracos, mas elas não podem decL
dir da sorte «Jas guerras, porque para de.
cidi-las os bombas atômicas são insufi-
cientes. Certamente» os monopólios que

possuem o segredo da bomba atômica,
constituem uma ameaça, mas existem dois
remédios contra esta ameaça: a) — o
monopólio da posse da bomba atômica não
pode continuar por muito tempo; b) —
o emprego da bomba atômica sOrá proi-
bido. dl

B justamento com o oojeüvo mn ba*
mr a a.m.» atômica como uma ameaça á
humamdtido. sobretudo «ts populaçoe» pa»
cif.c.is. a delegação da Uitôtt ua ONU
apresentava, .«través de Gromiko, a 11 dc
junho dc li» 17, um importante projeto pa->
ra ernu-.su uma Comissão Internacional dc
Ct-utroJo da Energiu Atômica, O artigo 1,°
do projeto aovIiHico diaia: * %''Para astiegurur quo a energia ato*
m/ca não «cru utilizada "seiiAu para fins
pacíficos", como prevô a convenção inter-
nacional sobre a Interdição oa» armas ato*¦nicas c dc outras armas principais dc
destruição maciça; ... será lnsUlu.(|0 um
controlo Internacional rigoroso do todas
as empresas que se ocupam da extração de
matérias primas atômicas, ao mesmo t«*m-
po cm quc as empresas que produzem ma-
teriuis atômicos ou energia atômica*1.

M)o começo uo fim, a proposta da URSS
dcsünava-se a regulamentar o uso daenergia atômica para fina pacificos. única-
mente, o proibir a fabricação dc armas
atômicas.

A proposta da URSS causou grande
indignação entre os grupos imperialistas
dos Estados Unidos, que hipoceitameute
basearam seus argumentos para rejeita.
Ia na suposição de que «os norte.umerica-
nos ainda conservavam 0 monopólio ato*
mico. '

Na realidade, os bandos imperialistas
americanos viam com verdadeiro pavor a
possibilidade da utilização da energia ato-
mica para fins pacificos. Sonhavam cora
a guerra como a sua "tábua dc salva-
çâo" e viam no arma atômica, ao mesmo
tempo, um meio de chantagem diploma,
tica o uma grande industria militar com a

qual poderiam ganhar bilhões de dólares
e dominar o mundo.

Ccdò, porém, as suas ilusões mono-
polistas seriam desfeitas como uma bolha
de sabão.

mento geral do povo*'; oito
hOras de trabalho; salário mi-
nimo "determinado e fixado^ se.
gundo o preço local dos gene.
ros por uma comissão de esta-
tistica operaria"; salário igual
para trabalho igual, não se ad-
mitindo discriminação de sexO;"supressão de toda V lngerên»
cia dos patrõeg na administra-
t{lo aas oaixas Operárias de
socorro, de previdência, etc»,
restituindo-aS á gestão exclu-
siva dos operários"; "anulação
de todos òs contratos que ha«
jam alienado a propriedade
publica (bancos, caminhos de
ferro, m*riaíí, etc»)"; "aboli-
ç5o de todos os itapostos Ia*
éttíõ-"a »Mt

por MAURÍCIO VINHAS

. 
. ¦. ;.-;:.•. 1

. Sé aSsim, de maneira cOmba.
tiva, começou 0 1. ° ¦ de Maio
a. ser comemorado no Brasil,
anos mais tarde já era grande
a infiltração de agentes das
classes dominantes aOg meios-
e circulos sociaUstas, envene-

nando-os com ;0 reformismO
da II Internacional. Mas a re.
volução russa de 1905, reper-
cutindo aqui, contribuiu para
abalar o reformlsmo. O cOn-"
gresso operário de 1906, rcu^»
nido no Rio «ao qual compa-
receram representantes s%
«jicais de muitos Eistàdoà. 

"re-

aOlvea eftviar orna mensageni
ttos «frebalhadorea jrviíssos ;'qw: ?

r'v';V'.. .;';V.l/:vyVV ;!;V
..¦.'.. 

¦:'.«:.. 

.¦¦¦

no Brasil
cOngreSSO d<> ano anterior. Diz

O relatório da F.O.R.J. "Rea-
lizaram-Se comícios em pra«
iga publica, sessões de protesto
em vária3 sedes de agremiações
que conoscO' concordavam, e
assim «.emOnstramOs publica,
mente pela primeira vez nò Rio
de Janeiro o que erá de fato ò

continuavam lutando contia ?*
opressão tzarlSta. Abrin-lo ÍO"
go contra os reformistas, que
tudo faziam j.Or transformar 0
1.° de Maio ém. uma íeSia

inexpressiva, ©ficial ou semi»
Oficial, a maioria dQ Còngiesso^ de Janeiro c que
aprovou . cOnsidera-lo rtu*»a-^'*d"a l.° de Maio",
data de protesto contra a es-
ploração. patronal",

Em 1907 aS comemorações do
1»°:) de Maio ganharam as fünS
e congregaram, realmente, eOn.
sideravél massa «le trabalhado-
res. A Federação Operária do
Rió de JaneiroVtOmOu.a inicia»
tiva de;'sõlenizar essa data ise-

gundo* V*a«- fe80í|ienda«i«5é8? do
;¦

A inflüenc!a do anarquismO
preponderava entre Os trabalha-
dores de então; concentrando Os

¦esforços destes sobre ás lut.iS
econômicas e, afaStando-oi dos1 decisivos einbates políticos, atra.
vésdos"quais seria possível ar-,

i rançar a máquina do Est-ado ao
controle das casses dominan^

_ téj e iazeii cublrii*, dé-fato,"s^ê..'..

àa'- reivindicações mais elemen-
tares, de outra forma hoje.cOn-
seguidas, a"mahhã negadas. Não
se pode, entretanto, confundir,
numa gamela só/ o anarquismio
preponderante aqui nO Brasil
com aquele cujos efeiíOs se fa.
zia senúr ein muitos paises da
Europa. Durante a guerra de

. 1914-18,. Pedro KropOtkin e ou-
tros "mentores" do anarquismO
traíram abertamente a classe

..Operária è formaram junto com
OS imperialistas de uma banda
oií de outra. Em congresso
realizado no Brasil, em qüe
compareceram operários da Ar.
gentina è de.ioutro: países dò.
Continente, Os respresèntantes

! .«áe -i_aah'-:. tàd9B Òí; '«JtadicatOff

romperam com KrOpotkin, en-
tão a favor dos banqueiros a
traficantes de armas franceses.
O primeiro conflito mundial foi
considerado "uma guerra de
banditismo", e os congressistas
resolveram lutar contra ela. A
partir de 1915, as comemorações,
do 1,° de Maio adquiriram as.
sim um caráter agudo de luta
contia a guerra, a favor da paz."Abajxo a guerra! Abaixo o
militarismo!" era o lema prin-
cipal' de muitas dessas come-
morações, Não deixava detestar
presente, .ambem a luta por au-
mente de salários e ainda pela
jornada de oito horas. Com o
Surto industrial brasileiro, a ira, •
aicaliBação «ias massas' trabalha.'

doras, o movimento operário
ganhava dia a dia nova força e
conciência. Desde 19-8, nas
manifestações do ^ de Maio
passou a figurar, em lugar de
destaque, a "defesa «ia ltevolu-
Ção na Rússia". Ondas dc gre-
ve se estendiam pelo pais. Nes.
te mesmo ano, precisamento em
novembro, houve no Rio, em
São Paulo 6 outros pontos, ten-
tativas de tomada violenta do
pOder» Os operários textis de
Magé, no Estado do Rio, der-
rubaram as autoridades lOcai*,
mas — como eram anarquistas
— cruzaram depois os braços e
ficaram esperando que a felici-
dade descesse dos céus. Não é
difícil imaginar o que desceu,
por Culpa desse erro ideologi-
cO, que desarmou os operários.

Os trabalhadores mais velhos,
ainda vivos hoje, não se.esque-
cem do 1<° de Maio de 1919, nO
Rio. Os próprios jOrnals bur.
gueses da época falam que 100
mil pessoas se reuniram na pra
ça Mauá. A manifestação tinha
um caráter «Io protesto contra a
intervenção estrangeira na U.R.
S. S., a jovem pátria do prole-
tariado de todo o mundo. Re.
tratos de Lênin eram vistos na
lapela de muUos manifestastes,"Viva Lênin", grita\. a maSsa,
ao desfilar depois pela avenida
RiO Branco.

Esse entusiasmo pela Grande
Jtevoluçãç Socialista de Outu-' bro e a experiência prática do
movimento grevista hissurecio-
nal de 1918. é que possibilitou a
fundação, em 1922, do Partido
Comunista do Brasil. Vanguar.
da. cOnciente da classe operária
brasileira, o Partido Comunis-
ta desempenhou. logo de in'cio
um grande papel, ao conquistar
velho militantes Operários, an-
tes influenciados pelo anarquis-
mo, reduzindo e eliminando,
numa luta sem quartel, essa
ideologia pequenO-burguesa do
interior das massas operárias.
PrOCurando-se ligar ás masSaS
Operárias, o Partido nunca dei-
xou de estar; presentes ás mani-
festàções de i." de Maio, impri-
mindOwlhes um sentido polióco
0 um caráter profundamente
combativo. A l* de Maio de

<Conclui ns pag, 14).
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AICODÀO NA UCRÂNIA - Estende-se de ano
para ano o cultivo de algo4ão nas terras do Ucrânia so*
victica. Fm 1949, somente 980 kolkozes se dedicaram
oo plantio de algcdlo. Este anc-, semearam algodão 1.500
fazendos coletivas. A superfície semeada aumento, em
compatpção com a dc ano passado, em duas vezes o meia.
Todos os trabalhos principais do cultivo de olgodão são
mecomzados completamente.

Fo» 'nstalado .o Republica da Ucrânia o Instituto
de Investigação do cultivo dealgodão.

•
PAGAMENTO AOS MINEIROS — Nas minas de'íkvarcNIi. 

ho bacia carbonifera da Ceórgio, começou d
pagamento de gratificações do Btado, por ano de traba-
iho aos operários das minas ,mineiros contra-mestres,
engenheitos e técnicos. Na Mina Stalin já foram pagosmais de 1 milhão de rublos de gratificação.

O operáric Spichak, condecorado com o ritulo de Mi-
neiro de Honra, recebeu 3.672 rublos e D. Achkstán0
chefe eV setor, recebeu 4.680 rublos. No bacia de Tkvar-
jeli- a importância paga aos mineiros, por ano de trabalho,
sobe a móis de 2 milhões de rublos.

*
EMULAÇÃO SOCIALISTA - A emulação socialista

de todo o povo soviéi.co para cumprir emi 4 anos o plano
quinq»irinaJ de após*guerra para restauroção e fomento
da economia nacional da URSS conseguiu progresso e.x-
traordmário nas empresas industriais da Republica da Li-
tuania.

-A emulação já produziu seus primeiros 
"frutos. 

Mui-
tas da empresas de vanguarda da Lituânia cumpriram em í
2 anos e 5 meser4 seu plano de 3 anos. Ter.ninaram o
progránra de 4 anos correspondente ao Plano Qüinqüenal
o empresa de Vllna "Krasnáia ZvesdáM, a fábrica "Verp*--
tas" de Chauliai e a fábrica Tríkotajas, de Kaunes•

NOVA TURBINA ~ N. Kovalev, engenheiro sovié-
tico, foi distinguico no ano passado com o Prêmio S.tálin
por ter ideado, fabricado e posto em funcionamento no-
vas t«j»;b.nas hidiáulicos aperfeiçoadas, de 102.000 cava-
los, destinadas ê central hidroelétrica "Unin"( d©
Dnief»er/
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nue um grau-Je mim**io
giüve** í-> d.-v-i.i--ui> ;».i..

do ' ou o recebimento
aularioti «irasndoa. ¦•»

pagiiiu- i«í<» de dbonos de*
dòi> o nfto pasut». »u a.n-

a a derrubada do s **V'*ma
de muitas introduzido na
maioria d*» emprcaas.

Itstc fato roVcia a íero-
Cidade da exploração P*-
lr»iial aobre aa massas tra--
frfdhadoraa* Os pat rães j»

#»So se aaUsfaacm em ca-
ltplor«r o operário através

dos aalar-os de fome que
pagam; recorre», tam-
bém. a novo» e numerosos
métodos de exploração.

Nas fabricas texte-a, por
lexcmplo, os operários são

multados sa aparece qual.
iauer defeito no pano <m°"tecem são multados se çhe-

gam alguns minutos atra*
aadôs ao serviço, são mui-
todo* se protestam contra
qualquer kisolencia dos ca-
pant-as do patrão. No Por-
to dc Santos — como em
numerosas outras empre-
êSis _ os trabalhadores
aão obrigados a pagar aS
peças do maquináro que «e
inutilizam durante o tra-
balho. Nu Viação Paulista
de Estradas de Ferro sao
fixados prazos absurdos
paia a execução dos servi-
ços. de modo que a imen-
sa maioria dos ferroviárias
apesar de dispender uma
soma considerável de es-
forços. não consegue a*0»"
¦dê-los. Grande numero de
empreses despedem opera-
riosi diminuem o numero
de empregados, mas ex -

•gem dos que ficam o mcS-
mo nível de produção ante-
rior; Na fabrica dos Gum-
le, em Campo», por exem.
pío, os 1 000 operários que
lá 

'trabalham, hoje dão a
I mesma produção dos ..'
f 1.800 que havia anterior-
Emente, Somente com esta
^manobra a fabrica tem um

»I lucro > mensal de mais 180
mil cruzeiros — ou sejam
2 milhões « 16P mil cru-
seiros anuais — ãrranendos
dos salários do» trabalha-
dorcs. '•'.'-

Ao mesmo tempo, os ca-
^pital^stas -investem contra

lWm menores direitas, da cias..' ;t;se, operaria, procurando
.-destruir «a- praticç a parte
da Legiafeção do Trabalho
*éfereiito á ^nd-anizaçãò por

ltespadi(la,do .geuvíço, á es-' 
^bilidade func-onal do tra*

&alhadoc «a emprega, ás

5 '

. .. . ... . ¦ -- t«4***W-&**M> atai4K*i »^xMP>?-*#'fi *• ¦

Í.«* 

'•*•*** +~4élt>*#mul%*1l#i*****''*'i*t 
" -•-¦-" •*****»: ." .^L^^^^fc.^.*»»*!,

S _ *-——- i p ¦ i ti mammamaÊ—Êmammma*amm~mam>am«.>mm, *»i ***¦»** ¦ ¦** i_ ,•****', .''''."' n", 
' *L*r*T- *•»-¦¦_

¦ jr* 
*y 4*- ***mm~m,i i »>¦¦¦*¦ - »***¦,'» ¦ mm i w .ma0mmmmm^^a^âemmm^mmmmmmmmlmaamma^mmm^mmm^mmmmmm^mm»mmmm. mmm ¦— " —•¦¦¦' '-¦ " •* •¦¦*•¦-"'lEiSoquéêlessâ^

¦¦ ¦ -*i*M*-*-*M******-****f —._..—

J
*'•* S

l-.v v*

1 w*.

ittjr re. vind e*»^i mwu^*
uii'ca».'.&> W-^-Hcm nr3»**s

1 iútfl«*seriíi*o iiiwiii' q.i**
tícsojar tranaporuu »gtm
num cesto Pois, e-nln vuo-
r a aa luta eeunonuea que
a "iu-* operaru ,biotu»
cm regime ospttaUsta,' * o
lugo golpeada pela ofensl*,
va patsonali tíeatrls do
aumento continuado d** eus-
lo de vida c th- m««* H»«
vcraas manobrai dc rebai-
xamento do s-Ua-.os, o qne
oi-r-K* os traoniimdores a
lutarem cí-Mimiam-mt* Pa*
Ias mesma * reivindicações.

Ainda mais. V venu».^. uo
Brasil aob uma fero* dita.
dura anti.opcrara, que não
somente estornei** aa j-ron-
des iiia-i-i-is populares, co.
mo ainda procura reprimir
sangrentamente as lutas
dos trabalhadores contra a
fome o a mi»cria. Nesses
dois últimos an as. sã., nu-
merosos os U*abaibadc»res
—» herói» e mart*rèá da
classe operaria -- que têm
caldo sob as balas assass:*
nas da policia de. Dutra,
porque fizeram greve. As
organizações sindicais, cm
que os trabalhadores dc-
veriam apo-ar suas lutas,
são impiedosamente perse*
guidas e assaltadas pela
polida.

Nestas condições, 03 tra-
balhadores não podem lu-
tar por suas reivind.cações
sem lutar ao mesmo tem-
po pela» liberdades demo.
craticas e contra & ditada-
ra americana de Dutra.'

Mas a ditadura de Du-
tra não existe por acaso.
Ela é a única forma pela
qual as classes dominantes

.— os latifundiários e a
grande burguesia — podem
ainda -governar o Pais, is-"to'é, apoiando-se no mas
sangrento terror policial e
nas armas e nos dólares do
imperialismo ianque., ao
qual vendera completamen-
te o Brasil. .Por isso. lu-
tar contra a ditadura de
Dutra é lutar, ao lad0 de
todos os sctòres progres-
sistas da' população, contra
a dominação e. a" penetra-
ção em nosso pais do im-
períalismo ianque, do qual
Dutra ..e. sua camarilha são'submissos' serviçais. „ •

; Ã classe -operaria "de to-
do ó tnürido tém üma tare-
fa de iioiíTa*:1 -^ a de de-

. fender *a''Pfe-íí de impedK'
,«ma agressão: impeviaUáta
contra .a UniSo;-*Sovj/ítioa e

_.§S" .Dfsi*(*-pcrac|afsr: PopulàreSr
. cpntra„ ps" pa»ses. em quo a.*» empxe», ^ classe Operária livre!se en-

ferias. áj dimimiip da :i €m^fô p{^ Esta - é
jornada -de .trabajl^o,,...aas-.. r..pmèm íima tarefa- central';do ^proletariado brasileiro,

;..quéípão pode' sèr* desligada
,'v de' nenhuma de suas lutas,

mesn-s -pesque.:, Mar em

mB&tBE

Hdústrias insalubres,;,... ab
pagamento dé^; salários,

Caiais aitos-^ra V trabalha
rhótutno- "'.V.'- ,*«'"'
r Em toêa.0 pais este quàr
dro *dé esfOnr^aménto è
golpes sobre o& direito^ da
#asse operaria *^e:;acentua.
Wmr cores .*sombí*íasv

POR -QUE LUTA A
"CLASSE-OPERAKU

WjSs lutas cia classe opè ;
raria têm s,do e são. PQ*-r
Anipy --um^*a^»e?afciví< vi-"hV^ão-feèa^ .pelo àteeL -

M' á vi d*„ contra a
í<Épm& e -centra- uma- si- ¦

ItoaçJ*» dc misem. av Itaitfce:
í Òá trabalhadores abdicav,
riam de^odas as snas prer

i:rògat^as^dé:íiseres hum^;
nos se Rão-^tfi^seni.

Mas estás Rttas pefe po
de cada dia eas.nai*a aoa

W&aihsti&rcs^ *Hie já- ato
ipedem so Instar * -*--*£%'-r

defesa ^ Paz.é-lutar con-
creta|fie«ite ^".contra a dita--
cíúrá 'de Dtítra,. çoiitra . o

; Üni^arlísnib^ ;;pefa Inde-
Pendência' Naipional e por,

:." ;um* governo • Democrático*'
Popular, pois a política de
agressão- guerreira é a po-

t litlça, dft impec'aHsmò iaJ*--
que e 'da tirania de Dutra.

• Isso estão- -corapreenden-
;do os,: -trabalhadores brasi-
IéiróSj que tomam a frente
das lutas patrióticas de
m*ssG*- poVo e já revelam,
como ha greve dos têxteis
do Estado ~<k> Rio e de Só-
recabi a compreensão da'necessidade de fundir suaa
reivindr-í açôea econômicas
Coni a» reívbidieações po-
liticas dé Pau e Liberdade.
l-o DK MAIO — UM MAR.

00 BB MfFAS

Os uiii**-!.... ••«*- iiuri*i.8ineriean©$ estão enviandu ar-
mantemos, numa vardadeú* avaumene, para© Mtfiw dus
magnaia» frnnces«íS no Viet-Nam, Bao Dab, u b"l** ad«r
sem mpwrio.

Kss«s armameníoi «k*-»i-n-m ¦«< h alímcnuir a guerra
do» itominadoro» tia»» riqu-nuis da Indochina conlra o povo
do Vi.-i-.Vin.. quo sob a liderança do seu grande líder . Ha
Chi«J.iính**»iutu pela Ubertaçâo nacional.

No Vict-Nam, onde *-»s impenabsuis catão tentando
por todos os meíoa manter o regüne de c«ciav dÀo colo-
niai. acontecora coisas como e*tas. reietadas pelo jornaHs-
ta francês Jaqueg Chcgaray, no jornal católico òc Paris
••Temoignnge Crétlenff:

"Um capelão militar tinha mo convidado a visitar um
pequeno posto militar cm Cholon* Uro ajudante de or-
dens, jovial e s 111 pa tico, me explica o funcionamento do
smema defensivo: em seguida. entraraos no seu escrito,
rio. *

Um cigarro?
Do bom grada.

Alguns instantes.depois, á procura do um elnselro,
minha mão tocou num objeto redondo e branco sobre a
mesa, De in-cio. não Ihc dei atenção. Depois, atraído nova-
mente pelo objeta aprox'mcl-me è percebi que era ura era.
nio humano.

Mas não se trata de um crânio de verdade, pergnn.
te*.

1IM0S 01 NOS TOANAK CONHECIDOS COMO
UALMINTI SOMOS* - TAUMAN, DISCURSO NA
SOCIEDADE AMERICANA DE REDATORES .DE JOR-

NAIS. 20*4.50,
" 

— Como? Este cmnlo?! M**a sim. cortnmenlo. Uin sujo
Vict, víkiô ?,abe. Fui ou qu»m lhe contou a cabeça . fcic
gritava... So ouvindo-*»! Você vê, isto mo *i*rve dc pe*o
de pajicl, Mas quo trabalho para remover n cama fcu o
1\z fer\*er durante 4 horas* Depois, Hmpei-0 com o mou
canivete, mmm

Quinze dias mnls tarde, cm TonkJn desta ves, um jo-
vem Oficial me fes aa honras em sou posto de caça. Ua
Posto bem instalado, propri". em ordem. Foi cm PbuU

Entramos. Tudo estava em orderar impecável. Eu o fe.
«citei. . .

Aqui, dls«c cie, é o meu escritório. Mesa, maquma dt
escrever, lav-Uorto, e lã. no canto, a nwqu nn do fazer fa*»
lar. ,

Como eu Unha um ar de mau entendedor, ele acreseca*».
tou:

— Sim. o dtnamo. tal qual! É muito cômodo para ln-
terrogar prisioneiros. 0 contacto, o polo positivo e o PO*o
negativo; Ijga-se a corrente, e o prisioneiro solta a Unr
gua".

Benlmcntc. assim eles são.. ?

f Prestes Indica o • • •

.. Contudo, a gr^iviiiadç da
situação em nossa pau ia e
no mundo ex,ge*Lda.v. cla^e
operaria um rápido avanço
nu- desenvolvimento de suas
lutas e de sua organiza-
ção. Exige da classe ope*
caria que suas greves não• fiquem limitadas ao am»-
b*tc. de uma só fabrica pu
empresa, mas atinjam, :9i-
multaneamente» os traba.
lhadores de todo um ramo-
industrial, de Uhíac didade
;ou de um Estado, que se-
jam grévea econômicas a
pobt cas.. Para isso, é pre-
ciso quç <^S trabalhadores,
na base da luta por suas
reivihdicações ampliem suas
organizações, entrelaçando
a^ organizações existentes

-nas;-empresas-*;em' asâecia.
çõejs ,prqfrissonais de cada
município-, e Estado^ ou
mefmó d© pais+. em Uniões
Gerais *' de Trabalhadores
em cada cidade e Estado*
criando ass m, uma am-
pia. ba^e de massa s para a
gloriosa Confederação <tòs
Trabalhadores do Braiit

As d oiirons.trações deste
1.0 de Maio. par auaiento
de salários c contra a fo*
me por liberdade sindicai e
contra a tirania de Dutra,
pela Paz, a Indepeadenct*
Nacional *"e contra o impe
riaüsmo iànquér deyem f

ap-soeisap oojvui, um *imt
no desenvolvimento da»
tas e da organzaçfio o«
classe-operaria que the-im-
põem a soa responsabHtda-
«le historie* «tt-irte da Io*

(Conclusão da Ia Fag.)
PRESTES c seus companheiros concla-
mam os trabalhadores e as grandes mas-
sas significarão um golpe profundo nos
planos infames de guerra, colonização e fa-
scimo traçados Pelos salteadores imperia-
listas e violentamente executados pelo go-
verno de Dutra e sua camarilha dos par-
tidos das classes dominantes.

Não é de estranhar, por isso, que a
ditadura e seus escribas, assessorados
pelos agentes.do F-B.I. lotados na cm-
baixada norte-americana# so lancem
contra PRESTES e os comunistas numa
campanha infame e ridícula de surradas
provocações. 0 papel desses cães de fila do
imperialismo é o de defender os interes-
ses dé seus amos. ladrando suas babosei-
ras contra os patriotas, ameaçando todos
os democratas e tudo o que hã de honra-
do no se o de nosso povo. Com a repeti-
cão monótona das mistificações nazistas

' db Plánó èohen^Dutra, Newton Cavalçan-
ti e a polifcia dé Ljmã Cemara, os porta-
vozes da embaixada ianque como "A Ma-
nhã". . "A; Noite». «CorreM da Noite»',
"Diário da Note" e •• O Globo», toda a
clóãca -da TeaÇão, enfánii' pretendem desfe-
char Sobre as massas uma onda de terror
ainda mais sangrento ¦ chegar a uma dita-
dura abertamente fascista, sob a qual lhes
seja m.i\is.faci* completar a cõlònizaçãi^de
nossa, terra, aprofundar á exploração do
povo ^ei arrastar noss© pais á guerra de
Wa*U Street. /,

. ;T' .'Mas esses( senhores hã0 conseguem
mais,'eííganar^ p pove»* Não o enganam mais,
nem com a demagogia da campanha da
sucessão,, com seus candidatos, nab ímente
manejados pelo Departamento de Estado
norte-americano —- ojs Brigadeiro, os Ge-

V o c e
^r QUE NÃO QUER QUE SEU Fl-' LHO MORRA NA GUERRA

•£ QUE NÃO QUER PERDER"r: Noivo
SEU

,*#*

>*3S"
*¦¦*.

¦Jf- QUE AMA SEU MARIDO E DE-
SEJA QUE ELE VIVA AO LADO
DE SEUS FILHOS

assine e mande para á nos-
sa Redaçãc este apelo em
favor ia defesa do Fas en-
tre os- povos: j

CKÍCIMOS A PROIBIÇÃO ABSO-
U A OA ARMA ATÔMICA, ARMA
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túlio, os Nereu e cia. —, nem com as pro*'
vocações nazistas e golpistas contra a fi-
gurâ de PRESTES e os comunistas. Dian-
te do fracasso das classes dominantes em
satisfazer as menores reivind cações po*
pulares. diante do desmascarament0 da

sua politica do abdicação nacional, o fi*
gura dP PRESTES surge ainda mais gran**
diosa do que em 1924, em 1980 c cm

1935. PPESTES c os comunistas são os
q-ae mantêm aceso o fogo do patriotismo,
os que organ zam e dirigem as lutas dia-
rias do povo por suas reivindicações e a
soberania nacional pela' liberdade o a ln-
dependência da Pátria* enquanto os -po-
liticos das classes dominantes, tendo á
frente o ditador Dutra,- chafurdam, no.
charco da traição* • • .

Por isso, ás provocações cretinas do - *
imperialismo e da ditadura de Dutra, a
classe operária e as massas populares res-
ponderão. com enereia. levando á prática,
sem perda de um minuto, ás tarefas apon-
tadas no histórico documento de PRES*
TES:* fatando pela Paz e demonstrando,
por todos os meios, que o povo brasileiro,
jamais fará guerfa á glor osa ünião.So-
viética; lutando pela vitoria da-campanha
eontra a' bomba atpmica" e fazendo - deste1.° de Maio uma 'nesquecivel 

jornada de
lutas pelas reivindicações* contra a guer- '
ra e^ o imperialismo,' içontra a dtadurahazi-íanque de. Dutra.

; Por tndt> o pais tremularão neste í.» .
de Maio, as bandeiras dos trabalhadores ado povo. com,às palavras de ordem do ma-nifesto- de PRESTEá .E sob ./-estas ban-deiras: milhareg e milhares de trabalhado-res. milhares e milhares de patriotas-.*reà*í:n-r:se-ão n0 exercito invencível do traba-llho. ffue esmagará os planos golpistas 0 '!
guerreiros1 do" imperialismo e seus víg iá*' CaiOS,' •'•"' :•¦" . .» í",, ¦•;

^M MASSA. DE POPULAÇÕES. |
'ÜXIGIMOS 

O ESTABELECIMEN*

jr DE UM CONTROLE INTERNA.

CIONAL ;* PARA ASSEGUl^R t\
^UCAÇÀÒDESTA MEDIDA |

- $ 
"COf^SÍDERAMOS-QUE 

O COVER-
d® QUE PRIMEIRO UTILIZAR A
WMA ATOMfCA CONTRA QUAÍ-.
QVR OUTRO PAIS COMETERA UM
C r ' /E CONTRA A HUMANIDADE
E SERÁ TRATADO GOMO CRIMk
-wíO DE GUERRA.

; Tire cópias desta impor-''taãté'.'..rêso{açSo. do Cerni*
té Mundtal, dos Putida--'
rios da Paz e eom e»

! i consiga -o> maior numero1 . josf^éi dfi assftiaturas/
invtaade^ot 4J*»^*uida

^&S%r«*l.,,r..,.. Xu. \
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/i/'AA* URANDES DA-
r«4.S da lail»r«w.*tit revulu*
(tonaria do itrotatarJaito

iritiu»'»»- ¦••m «*Ui HI**. 0
lo do M«io. fwia lnter-
Wional doe trabalhado*
•08 a-o.in.ila utmliéitt o
S5.0 aniversário du «|tie-
ido •••!•.<., central du
'anulo Comunista do
lra*JI. Nesse «Ha, \ú pre*
•isiillieitte uni mu >rUi de
,«'•*•<.i.» Hiutriu o primeiro
nihiero de "A Cln»se
)pt»rnr'a". t*uja existência
uorcadn jieifls ma-s Inía-
nea l»cr.**etfuiçõe8 dn i*ea-
im). ó a própria oxlstenc»
Io proletariado brailtei-
'O.

Outva data .jçuiiln.intt»
tueiida dos trabalhadores

o 5 fi0 nía-ô, «lia fl«
undaçAo ila ••)'rav<l«,\
ifKflo Contrai do Partido
•omunista i.iwleltevlquej^
Ia UK.SS, por 'San C<*ltSÍ;
furado o Pia da ímp»en.««
Jptiária* Afirmou Sta-
Im certa vez que "S'*»luv a
»faV(la de 1M2 So ali-
orçou a vitoria do boi-
heV'Snio e»n 5017". E
testas simples palavras

grande lider do- prole-
ariado mundial ihama-
¦a a atcnç&o dos traba-

lhadores úe todo <" mun-
do para o valor im-stim**-
v«*l do órgão central do
Partido cònio uni dos
fatores do triunfo. «-om-

Meto u definitivo da rc-
Volução proletária cm ca-
Ia pais.

Quando os comunistas
no Brasil fundaram- "A

liasse Operária" .om lí>25
.trilhavam o caminho le-
nin-sta-staUni-Ha. criando
pela pi*im'eira ve/. em nos-
í so'pais Wtn jornal qu©

ESTADO DO RIO

üeatiiido *o »'M--•¦»•• '.*» d-
LreahVsaría ,, *»fío funda*
mental" para servir de
apoio no tltwuvulv num-
tO, :ipi".tf .n<l.u<:.*ii!„ q i»x-
N-o 'u.» du «»r».*i»u /.i.... >e-
*..iiir.-imi*. do proleta*'
rlntlo.

.\ • íi.i •¦.-:• • o violenta-
mente «napensa jw-l;* dita-
dura dt* Duir» «*m mulo
tle 1049, "A Classe Ope-
rnrla" forjada no eittan-
to unia forje irudiv"» de
imprensa i.perôrin de
vanguarda. •• unir:) ")ll-
i.ien.s.i oparárlii aceita
pelos trabalhador»** bra-
«ilcii"Os com» IcglUiuu «lê-
íensora tle seus f-ateres-sas imediatos e íuturoR.
Enquanto em outre-í p*«l-
Si»s. principalmcut»* na
Europa, jornais si.fi»* V
tetros conseguiram tw
pasmado e ainda conse-
guem hoje uniu difusão
relativamente ampla «•m
certos setores do proleta-;
•.i«do, no Brasil tais ór-
gãos jamais puderam w*
mar-Se a sobrevoei". Am-
dn ügora, jornais de P«l*>
uos fartamente financia-
dos pelos cofres públicos
pregam uo deserto, des-
mascarados «iu- .são ime-
diatamerite «'"nio órgãos
das classes dominantes, a
serviço «los próprios -ni-
mi gos da clasí-e operaria..

O aparecimento, há
um ano da VOZ OPE-
RARIA 

' 
como orgão rc-

volucionário . do Proleta-
riado br«sile!r«> s<* sua
imediata difusão em pro-
porções jamais registra-
das entre ás ma«sa.s tra-
balhadoras, mostram que
a tradição deixada pela

••A Cl»s«e Ope-átia*' tem
ralxes p^ofumlas.uue ne-
nhuma r<'iii;M.» .- n*,. i?ii.i-i.
a^rajiesr,

Ma»*, diante tio recrü-
.lrfiiii.nl') dn lutn fio pro-
li*tai*i««lo o fl«» povo. e
(Mira <|tie ••*»¦« luta descin-
hofpa* jih revoliujÃo* ••Kl***-
t* a i} ..;i!i >iin» . ial¦ ..i, ô
indispensável qu,. um ,
jornal «Io Upo «Li V«»Z
OPERARIA se «iev»« á
altura das n^estddadõs
da ho.a decisiva que vi*
vemos; tfão bamam, po-
fèm rs ni»'i|ii«•••*. d" oitlem
mttiua adotadas j"H*lo jor
aai. fi intli*»p».nsavel tam-
bém a ajuda dt. todo» o**
irabalhafloi''.*"* »pte vêem
na VOZ OPK1IARIA o
iu''iho? def *ns"i tle suas
i*eivlndic«Ç«5cs por au-
mento «Io salários, pei»
d stribuição dt> terra aos
camponeses, pela con-
qui-Ha «Ias liberdade» d']-
tuoi.ratieUH Km nosso pais
,. pela consol*iln«:âo d»
pai* entre os povos, com
ü dcrrofii esmagadora tia
reação interna «-• dos im-
i)cj-ial*Sl«s americanos! flue
a sustentam.

Assim, a primeva. «
fui.dauieiital ajuda a VOZ
OPER-AR1A deve objoti-
v:ir o aumento de sua di*
iusão em todo o pa-s.

Não sí- tj-ata porém sim-
plesmcnte fie vender mai^
alguns müharcs de exem-
plares do jornal* Q inte-
ressé político deve presi-
dir todo e . qualquer p'a-
no nacional ou local pa-
ra aumentar a distribui-

FACÔ

çifi tia VOZ.
Kot que i'on*4*t* H*f*

im»'rt»s»,t» iwiU gol Kw le*
var o nosso jornal, «le
liToferencia. ínpteies seto*
res i\vu nuils nf-ccmnmit
deia p»rii a sua luis: cm
primeii'o luga»* non ppo-

ra>*l»».H d"** :i»a»id. «. fa*
líricas uns prtucipal» ci-
ilad»'*. i: n •* grandes con-
centraçiiOH «qHíniria,* qne
deve ser iniciada a ba-¦.••lia pelo aumento <la
ili- al-açau fio nosso Jo»*-
na), i: .»i qu,. se encontra
o proletariado mais com-
bttlivo, mots capaz d»* o-"
•• :nizai*-se 'nua!latamente
e combater imlticameute
o através «In lutas ecóuo-
mica.ç contra n exploraijão.
eontra a ditadura e cou-
tm o imp-Tialisn.o.• í: necessário, portanto*
ipie t»m cada grande em-
presa se organizem ime*
diatamente Círculos de
Amigo.»; da VOZ OPERA-
RIA, eKcoJhain-Fe eneaí*-
regados, tle receber e dis-
tribuir 9 jornal, multi-
plquem-sé 08 Círculos •'<
Leitura nc»s quais -ejam
lidos o.s pJjinclpais acti-
gos e coíii^utarli'» rcilã-
cionais.

Mssc.s Çirculos, p«i4;i
melhor proveito de seu
trabalho, devem entrar
"in contacto com a Rcda-
ção «ia VOZ OPERARIA.
eomunicando-nos as suas
iniciativas e transmifn-'Pilo-nos a.s suas eJiHcaá •*
sugestões' sobro >> jor-
aal, e n V i a n d ò cola-
horações • que podem
ser até simples dados ou
rascunhos. sob**e a vida

umenta a Exploração
mmm -f ' ú-'u MM é\^H -^^ aaa .é***M*t* -*****a mtmmm "O ÇLllllJia -•***

"patrões da Fab.ica <tc *'e-
\\ em Campos --o3 G«liu-
jhhecidos latifundiarios. no'
do dò IUoç doncí ria <'ia* -
tiandla, em Nqvji;, Iguaçu.
Uézçnas Oe ontraS Çntpr4"-

tío pais ;— não '.satisfeitos

0's se«3 lúcios fabãlpsos,
;en» 19*19 uitjrapasaavam 20.
bes út tT\\$tps; proem-ani
V;Wdaíidade^ Jcl« explorai
»a'áfaumefttaír: ainda niais

lucro3, potico ise .impo*-
com a situação cada v.ez

'mfsorável ••<los. op"raii-io,s.

fábrica,. M áígiim; tempo/,
íllspcnsándo, por'. "varí^s

'¦ 
HíótivOs";"''¦• taiímoros-/opera-ios- ;

: O sen búm^-o.chiOvtf*-. 1.-I0.0:.
|í^''t*0«)0^^^^^;i,»_e. ..' 
levarmos em Wnta' 

'o Salário .
médio de SOá Vr-Jz^roa j- ppr;...
mes repi*6í5«ntóu ún»a economia.

, He. v Çri :;2i»tj9Ó..^0#QO; ;anuaif-, _ .
::poàí#-:p)r#t»^'.''•; -mesmo v-nlvcí,*;- p8;!paw«3e3);«?in-
boisarám '•^sl-^:i?'^^'>5^tt**

-rétirándO-á "diretàmènte.dGS^sá-',:,

•Jarios'dos-opérariosí.!.v- • .;< ¦¦'•¦
¦¦'-¦•:' Agorav os Giiinlé ^pròcaraih;

«ovos métóâos-iSara^nm
a rendím^nto^.á: vprodu|ãoi Ja':
Se sabe'i^ sü-

rei-Sficios^ dèa.^balliailÒrès.' ?*¦;' r

por ADÃO VOLOÇH

V OPERA BI A
nr
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!ra'"iss'-»'. encontra-se na fabrica
: üin téctíicti estrangeiro, <iue W-

• ta fái-èniio experiências para
^Hiè" 03 fios passem por duas
maquinas cm vez ^e trea, cb-
"mO é atualmente, reduzindo as-
siia. o salário dós tarefeirOS.
•Ksses" óp*ra»'-<K ^"è ' «•anhfjrti
^'oj pohffjs, :fézem atualmente:
iji pòntíTs í''cOiii a adoção <lo,«o-

yn processo passar.íO' affazfr :
ja«'eiià3"6." Isto significará uma -
'fiVanáe Tetloçãd do P«ssoal que
trabalha <.ppr.': empreitada »a
méssaroqueiraj','

.• Além disso está ,sendo: pro-
jetada «ina r distribuição do
ítr-ibalho em doii*"turnos, ^loin 

¦

i-sSO, òs'¦.operários paSsíitóo^ .
."receber rmerior salário, -Pois òs ¦
patTões' conseguirão manter a
mesma produção . atual redu-
jiindo as,horas dc trabalho, tiõ

10 para 8. 0 justo 'serio que
03 operários gánbt*isscm em 8
horas dc 'trálíálliò o*, salai-io .que
írailham aí"aimente . em 10,
pois a produção SyJ-â a ,m.esma
e. ainda, porque 0 t«'m'po n0r-
ma].d*s trabalho' do 8'hOÍ-âsje
Um direito mundialmente còrí-
quistado' pela classe operária;

E' sobre çtsés problemas què
os operários da "Industriai;
«'ampistá""' precisam discutir, a
Tini de se organizarem e luta-
rem contra, a crescentó ..o.vpjo-..'
raç.ap do que sáo vitioiás. Dis-
cutindó-os, senüvão necessifla-': •

$$-. #,t fêff f^e.*í{S"«:^J'>m^i'0: j:

dc Reivindicações. À «*, !^SÇ*.*5
até cíiogarem rapidamonte *
formação de *u» Ajjsociatâo
Profissional. «HWa A -Vai?0
dos Téxtéla Finminenses/l.com*»
ji o fiaoráin oá nçàbalhadere»
de .Rliuoias :,fabriüá9 ^«5 Magé
^•/"Kfiburíò;;";';.'--'.'.•'"'¦'••;';

Compreendejido "a* situaçio **c
f*exjpíq&
sujeitos,' os: òpc^-àriòjí^rèdislrao
tim memorial que ser^dbicttt»-
dó em. todas :a3, 3«cç*)è?,Ã*évíi
do" almoço o, o*n comandos. A
ihássa. ¦âpòÍ5»rà^,c«*rt*«*en[«:••«•••?

memõriaj ..'còn., o «"^1?no,'$%«
entusiasmo,-';¦•;• põi3 ride'/.¦sév**e
formuladas ,suas^reivjndjcacões.;
de aumento,!de salários, ..quebra
dà assiduidade..100%.'não,t»»-
sajiionto do iiu^sto ' sindical *
sua total revogação, cleigõcs.ji-
¦yt-es nos Sindicatos, regulariza^-:
çao do pagamento que.sempre
sai com atraso, como aóontece>i
nesta quinzena, pois pj» án'á-

.rios cm vez de serem Pagos "O
dia J5 só foram, no dia 20.

Junto a «"Stas rei\ indicações
deve sér exigido com vigor o
)>aganiento' da sexto,.fcira s**-n-
ta, que foi feriado'em todo o
pais e qüe o.s patrões da "Oavn-

pista" nâo -querem. Pagar-, cou-
fox*me Papeletà afixada.na fa-
brica, isso é mais »m roubo.
Cada, mês os. patrõ«s .inventam
uta desconto nos 

'salavioS..'bis.-.
"trabalhadores vonio ó «lofíiVíjn-
ib do imposto stridicál t\is,--. sin*--

•ve.tKi.ai "'ongordíil'''' P'è1cá»^_.'«pVí

*»* •*Mim*»**u, &% r**ivíii<H»a-
»,i^»i w»»is u»;«f*nt*e**i üp
lutes emprv-TjniJdrtH „u
fiil<**.i4.i*. os filiar os i|«^f
r.-iltiilli •-I»...", •» f>jt fO-
»'l*o-j ile* i»i»tr»Vs.

•vv-.( ••jtk», m'111 duvida*
mu •••ji».. >,,- *. umbaUio
ii..sü.:.. *iue iiinnlliu.r
mento c«mtribúiiii julia
•iHMhiii".. o ...!.• íi.i,, do
i-in-.il. Ao mesmo tompo.

••» trau.miii.Hsã,, de oxpe-
rloncías dus lutes poli!1-

i:U.s OU CCQn0UliC-)8 njuilll*
m outros ííetorr.4 *|n pr»'-
letariado oo.** -^u». eom-
iintes no dia a di»»
MaB, *.n us iá*flii«Jcí; eon-

«•eut""uv'VH operárias srt«i
o o)»j'ili\"o Priiuipiil o»
.llfUSÜ.V da VQK pl-ÍSRA-ItfA, Isto nfio ijiioi dizer
»juo devm ser despreza*
dus ;w pòtjueiias íal»i»«!í
on ufiiiias, mis gnunlos
ou ima pequenss çidã^ée.
»';l'.ii JaJ)!"ii»si, j-jidíi õfjcí-
ua^ por menor mu,. *.eja,
íieccssíti* do nòSse jornal,«'abe a lodo.s os ijih» cs-
tamos empenhado;* i»i)i
faüer anmeniar '•• diíusAo
dc V07. OPKJíAlílA to-
mnj' a iuicinüvn dc lòvii-la
d nm provável leitor, «em
capp*-ar iiüf, ele no.s ido-
>ni'Ci onde que.- que so|a-
nas cidades eu no campo,
polo correio ou ?m co-
uiehdòs de porta "ni po--
ta, á saida das fAliricus,
nas OÍ¦cinas c nas fuzcn-
dais.

0 proletariado biy*sili*i-
)"o sofre a mais tráiíica -i-
r.uação de toda sua histo-
ria. Procura unia .saída,
,. a-unica saida c.cita lhe é
apontada pelos órgãos da

,i*(|..«ii,-i poput-sr, v ij*
v.nn,unida é oeupada hon*
Amamente Pela VOZ OPH*
KA7UA. ft a salda des lu*
r*t* de iiiojíSSh. da lute »*e*
coiiiebnárls pelu i*oa»ati-
?¦A») de reformas •..*•••.¦•
pro^itnlas, como « Huuiil»*
«*au d»i monopoHo ;í» ter-
ra e a distribuam* dos
ttmmlm .'aiifumlm* a?s
.•uiipofie^oH pobres; om«ieiVn da Par, c* contra.
t.-ilft lentaUvt. dü «Ht*ul>*-*-» *íe Hutrt paru iiys .jr-
1'astar a uma guerra ai-
fM?r aH.st.i «outra ii UliSS:« as D* moerapia» Po|m|s»«
r«*ii . /

Totiu esforço' paia ÍHV
llionir « VOZ OPEIL-UtiA
* u»*r,>entar o sua difusão
â 'ín» esforço em prol da
l*bMtàç*o nacional. 'peJá
derrocada da rcuçí.ò'e'-do
hnpi*?-iaJismo m Itra.sil-* R*
tini esforço para reali/ií-
çáo dós mais «levado»;
id''«Is aos quais se sacr!-
Vieai-ani numerosos com-
li'lente§ dn prolèta-Hdonum setor dos mai», im-
portantes da no«sa lut:* •*—
o 'jornal que guia os pás-sos da elasse operaria j>y-ia a sua emancipação.

.Sejamos dignos dos
t|Hc tombaram nessa luta
heroiéá em todo o mundo,
ao »:omemorar-se este
quarto dc século dc fuá-
•lação da 4,A Classo Opé-
faria" e o Dia da lm-
prensa Operária, traba*
1 talhando ma s e melhor
pava que VOZ OPERA*
ItíA se coloque honrosa-
menti» na unha histórica
dà imprensa do proleta-
riado mundial.

.

*• ^«^ -**___^--
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iipo 'àp José Lenios e Manotl
Azevedo. .''-:•'-

,' Oue -nenhum oPera'rio receba
a ({uinicha sc for descontado
o íeriado dc .sexta-feira Santa,
c;Ssa;deve ser a a*it«de firm».
'le todos, scguijjdo. assim o
xemplo dos operários da "Can- .
tareira" de Niterói que pftrali-
sarara o trabalho, entrando em
gr-ve, porque quciiam. lhesdcs.(
contar um dia fena-.lo. E sai-'
ram vitoriosos cora a greve...
Aí,'indo dessa maneira os ópe-'
üli-ios da "Industrial Gampísta".'
f&rSo um'-grande estimulo á*3

lutas do proletariado dc Caj
pos:/¦— as lotou dos trálii
lhadortfS Ao Leopoldina. {
* lar-insola, doa metalúrgico*
Goitacài e Barb«rato, dos
balhadorc*. da Usina do
wados — «darão um con|
positivo ás comemorações
í.0 d« Maio, quando a <•!
oporaria neste município,
Estado © çm, todo o Brasl
assinalarão '-c "forma precisa
crescimento dc suag forças,.'
sws organização e *de sua unj
<i;',iiC,

.¦• ¦ ."ÍGànípos•"' •- .Estado dc Híò/m'

I
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Lutam os Jovens de São Paula
i No dia W áo «3* I«*á*
*uU Aa 17 hs*** diverso»
estudante» d-str-bu-am vo.
tante* eoatra • «Ttctonamen-
to d» cP-evfia elétrica en
fr-t-ut* to -escritório dt

Além doe -*olaut«3 o*
Í--tc*w levaram aa» grsnde
«aiiiel, moetraado ao po.
vo «* cetninko m)b lota con*
tra o imperialifmo en nos-
r** pátria, frisando o caso
da i.ight, O painel era um
polvo aeuiafaado eon seu.
tentaculoa o BraalL Em
baixo, o» seguinte* diseres'
«Lutemo* pela iadeptuden-
«Is nacional. «

Grande era o numero at
populares Qaa ae aglonie-
rtvauí en totao daquele
painel düeiitiade a juste-
•a da atitude tomada por
aqueles estudante*.

Eis que surge um radio
patrulha, da -aua! descem 4
policiais qae vio apreen-
dçndo o material de propa-

* VIOLÊNCIAS CON-
TUA A "VOZ on.
RAMA"

De nosso Ma* Jo**é Heou***.-
eho Filho, de ÀHitdo Marcoa.
«ics. no Estado de Sio Paulo, re-
•cl'*:uO_ a segolatc denuncia*.

"... a folieis P^tica de
ÀdUemar, mo AU 2 éo corrente,
varejou s retidencU «io vereadOt
{jibastUo Ctntmnst e também
a seu escritório, . apreendendo
alguns esemplaMj de "Vo_

Operária" c de **© 9bT, d* ca-
pitai pac-Mta, até» de correspon.
•tfnc-a, recibo», ***t*g e livros
ío c9cr*tur»çâo. O .presidente da
Câmara Munlc-p*! c*av«xou uma
•je.súo extraorábirta a fim de
juoiestar eoatra tala .arbitr»rie-
«üdes, interpretando o «entimen.
to de md'gã*_ãe tm Be appssoa
«V toda a pOpt_ta(io. Mesmo as.
«im a pol*ei« léfjou um prO.
eesso cOntra # rcfeHdO verea-
dOi-, para «aja defesa estamos
tomando tOdas as providencias",

Oe Guará, tambem no Estado
*¦ São Paulo, escrere-nos o lei-
ton João Paulo Carvalho: "Es-
tou informado dó que o correio
local recebeu ORDENS SUPE-
RIORES para apreender todOs
«ps jornais populiwe. a mim en-
dereçadOS' O informante é pes-
tO£i amiga e pedMi-iRc não .tC
velar o seu nOme para evitar
perseguições. Assim, lança .mão
o governo de mais esse recurso
Ilegal e arbitrário, numa tenta-
tiva. dc evitar que 0s patriotas
do interior tomem <20nhecimen-
to dc sua calamitosa administra-
ção". . . ¦'. .' ¦ i

Tais atitudes da policia pau-
li-ta, bem características da suja
administração do assassino Ade-
mar de BarfOs, já encontram
Bo seio do povo a mais viva re-
pulsa: Adhemar, desmascarado
como agente de Dutra e lacaio
do imperialismo ianque, quer
tiraniüar a classes Operár*a e o
povo fo São PaulO para melhor
:terv;r: seus patrões- Mas a re-
pulsu do povO, que cresce dia a
dia e se transforma em fôrça
pela organização das massas, não
tardará: em V pôr em condições
dc deter o braço assassino e de
fazeri «.-aíèr. os interesses do po-
vo

A 4i%ã0 da VOZ levOu üs
faLo: acima narrado, ao cónlie-
cimento da ASs -'..ção Brasile1-
ra de imprensa, da qual aguarda
providencias solicitadas.

ir PALAVRAS DE UM
CAMPONÊS

'-Envio daqui O «pOio dç um
•2é TirasiJ*. morador em Gua'a-

irauda • detcodo & estu.
doutos» - f

Diante daquela a***.tr*.-.
riedade um Jovem operar-o
que per «II p*s*ava no mo-
mento, lane» em alto» bra-
dos o «eu veemente protev
(O eontra • prUào daqueles
estudantes, aendo apoiado
ptloa populares que ali ae
Aglomeravam,

O jovem * bruttdmenU
agarrado pelos policiai*
que tentam conduai-"* pers
o carro de pr«e*oe*

Porém i aquele patriota,
dando uma demonstração
de firraeaa revoluc ionar*;.
conelta o povo * prosseguir
na luta contra a Iignt e R-
berta-lo das garras dos po-
üciais.

O povo indignado come.
ça a gritar — aolta, solta,
e passando das palavras á
acuo- trava luta corporal
com os policiais libertando
então aquele patriota.
Diante da vitoria conse-

na-tes, â Liga de Defesa das LU
berdades Democrática., em n»e«*
nome O no dos trabalhador** e
poço conc-ente dos aubortío» de
Gu«Í3*aazes que me deram auto-
rizaçáo para isso. O j>0**0 de
Cuaianazes quar nus calçada?,
Iluminação, posto médico, esco-
Ias suficientes para melhor edn-
cação dos nossos filhos e é pro-
fundamente cOntra estas Ws de
arrOcao que o gOverno q«er
aprovar.
Aproveito a oportuaitiade pa-

ra conclamar os tTabalhadoies
da industria o da *****oura de
Guai&nazes a levantarem suas
vOze», enviando cartas de prO-
testo á Câmara Federal cOntra
estas leis que visam legalizar a
ditadura da Dutra e, desta for-
ou, permit-r a entrega «lo solo
nacional aos norte-amerlcanOs,
COm Lofe Carlos Prestes 4 fren-
tt saberemos responder aoa pro-
vOcadOres e fasedores, de guerra,
Organnando-nOs em 

'Comissões

de apoio á Liga de Defesa das
Liberdades Democráticas.

Abaixo a ditadura de Durr-a!
Cadeia ao traidor e assassino
Ademar ! Tudo pela Paz!

as.) ZE' BRASIL — Guab-
nazes (Est. de S- Paulo) 31—
10—49.
*# PRESTES,

NOSSO GUIA
Gada din que paSsa o pov'0

compreende melhor e apoia a
luta dos Lomunistas, com o nos-
so grandt; lider e guia' á frente-
Durante esto ano mais de 250

¦¦mil. trabalhadores entraram erri
,greve. Isto significa que O pro-

. letariado brasileiro e os caiapO-
neSCs estão Ouvindo a vOz dc
seu comandante, do bem amado
Gavale^rO da Esperança. Prestes
está sendo processado a mando
de Tramar 

' 
que passa as suas

ordens a* seu lacaio mói* no
Brasil — Dutra, que as trans-
mite, pOr sua vez, ao resto da
quadrilha. Mas o pOvo está yi-
güante e oferece a própria vida
em defesa de Prestes.

No dia 3 de janeiro, aqui \\
Assis, começamos a festejar es-
ta data ás 5 horas da madruga-
da, com uma alvorada de fOgOf
em redor da cidade, que claroou
Os céus e despertou toda a po-
pulação, que começou a ler ns
inanições murais feitas durante
a OOité, saudando O aniversário
de Prestes e conclamando-a á
luta ao lado do seu guia e che-
fe. A policia mobilizou um pa-
trulhamento reforçado mas tu-
do foi inútil. Não pôde efetuar
rrenhunu pri«ãO e f-èou »»*»

ífuld», o pov0 rompe numa
eatrondotjO «alva de palma*",
gemi* que no momento 0
jovem lenla novamente dl-
rlffir a palavra ae Povo,
no q»e é agarrado por
dois pol ciai..

Novamente o povo o fl"
J-erta dag m*08 da pollcl».

Maa, apesar de ser po-
Sitlva aquela manifcstaçlo
da mossa indignada ainda
resta muito a fazer» sendo
que newes momentos a vau-
guarda do proletariado do-
ve canalizar a indignação
popular para lutas mais
lev-as e conseqüentes*

As condições existem,
para as lutas, portanto sal-
bamos aproveitajag.

Dot três estudantes quo
ali se encontravam apenas
um foi preso, mesmo assim
devido a eua prisão ter pag.
sado despercebida pelos
populares.

SAO PAULO, 8-8-50.

c-Onvenclda d0 amOr c da dedi-
caçSo do povo pelo* comunista»
C pelo Cavaleiro da Esperança
em particular.

AGNELO C* MORAES — Aí-
sis (S- PaulO) li—1—50.

* HOMENAGEM
A PRESTES

AHpio de Oliveira e Maria
Edith Moreira festejaram hoje ò
aniversário de seu füho Luiz
Carlos de Oliveira, nascido tos
14.dn janeiro de 1949, O qutl le-
va o nOme do grande e que-
r-do lider do povo braslleiiO,
única esperança dos trabalhado*-
1-69 e de-todos os patriotas- Fes-
tejamos em 3 do corrente por-
quo assim preitamOs novamente
a nOssa sincera e humilde ho.
menagen «o Cavaleiro da Espe«
rança-

Podemos dizer cOm toda cer-
teza, sem meda de errar, que
Prestes representa pa**a nós a
im-ca salvação, como a Arca de
Noé quando Deus OrdenOu que
êle se recolhesse cOm todOs os
animais. da terra que fOssem ne- .
cessários para garantir a for-

• mação da segunda geração do
mundo. Assim c Luiz Carlos
Prestes, o único brasUeiro capaz
de organizar o p°vo e salvar ns
riquezas do Brasil.

ANDRADINA *8. Paulo) -
3—1—50.

it COMEMORAR COM
LUTAS O 3 DE
JANEIRO

N No Brasil so existi, fome, m'-
.seria, doenças e exploração. Te- ,
mOs que comemorar o teu aij.-
versa rio lutaiidO' contra tudo is-
so .TrabaHiei 26 anOs numa fá-
brica de tecidos, submetida ás
piores condições de serviço e 1)0-
jc fazem 5 anOs que estou ei -
fe.rnia em cOnsequencia disto.
Sem recursos, recebendo uma mi
galha do I.A.P.I., eStOu ás vOl-
tas com o Instituto que qu;r
me reconduzir ao trabalho m\
fábrk... apesar dO' médicos ates-
tarem a minha situação dc i?V-
capacidade fisica para a reali-
-/.ação daquele trabalho enquan-
to não me rcsíabelccer completa-
mente. Mesmo enferma, no en-
tanto ,farei O que puder par*i
COmemOrar p. teu aniversário 6

.darei a mlnha contribuição para
a libertação, do pQvO d:i- * • 'i-

do imperialismo ianque Sc nã?
lutarmos hoje asianhã sofrere-
mOs'muito maií. DtisejO-lhe um
feliz aniversário. Viva O nosso
querido lider Luiz «Carlos Pres-
tes e a vanguarda do proleta-
r-ado. Salve o 3 de Janeiro.

MARIA RODRIGUES - SO-
i-ocaba, 28-12-49 »lv

+ AS MULMIRK
PARAIBANAS LUTAM
CONTRA A
CARESTIA

- fêm stsiembPe da ano P»'o*
ximu paagtitlo os l»ro|»rieta-
rios tias Empres»**) de
transporte,» coU-Uvo» dn
JoAo PiHsoà, nfto «atlsfe»*
tm c in t»- elevados lucros
.•\i«.i-.|ii «!«•• ao povo, co-
brando C># ¦' «in |H*r uma
i«» .*;=«K'-m dc onibue num
jiereuríío de 3 quilômetros.
rcsolvcru.ii proceder a mais
um assalto 4 boba Popu-
i*-»-, majorando q preto da*
passagens.

Par» í_.so, recorreram 4
Comlsí-io Central de Pre-
ços do Estado, órgão cria.
do pelo ar. Dutra, nio para
combater a elevação dos
I>**«ço6, mas para legal tot
os assalto^ A economia po-
pular. A citada Comissão,
cujo presidente é o prefeU
to da Capitei, o sr. Osval.
do Pessoa, reuniu-te para
di*cutir o aumento deseja,
do pelos srs. do**os das
Empresas de «nibus. Como
resultado, votaram dois
componentes a favor o dois
contra o aumento, decidiu-
do o próprio Prefeito da
Capital com o voto dç Mi-
nem pelo aumento-

Antes dessa resolução
ser oficializada já os pro.
priotarios de Empresas dc'
ônibus estavam cocando as
passagens com o aumento.

A indignação popular foi
geral. Diante de tão desça--
rado absurdo a ASSOCIA-
ÇAO DAS DONAS DE
CASA DE JOAO PESSOA,
lançou um enérgico mani*'
festo, conei tando e P°vo a
lutar contra tão injusta
majoração e nfto pagar o
aumento nas passagens.

Não ficou somente em
palavras. Foi organizada
uma grande Com-ssão com
mais de 50 mulheres e fo**
ram elas 6 Câmara Esta»,
dual exigir uma atitude
contra tão grande explora-
ção e dai foram a°S jo**_
nais. para deixar 0 seu
enérgico protesto em pu-
blico.

Na Assembléia Estadual,
durante a vis*ta da Co.
missãd da Associação das
Donas de Casa de João Pes-
soa, o deputado a quem foi
entregue ° memorial .dc
protesto fez um mc3S:vo
discurso, denunciando a
manobra gananciosa 

', dos
exploradores e o descaso
do governo na solução dos
prf-»blemas do povo e ter.
minou apresentando um re-

. querimento contra a reso-
lução da citada G6m^ssãq
de Preços.

A luta dessa Associação
dc mulheres paraibanas.,'foi¦um exemplo concreto de
com0 lutar contra a expio-
ração e" fez com que a po.
pulação de diversos bair-
ros, se colocando a0 lado
da "Associação das Donas
de Casa de João Pessoa" e
apoiando a siia luta, resol-
vendo assim não mais usar
os ônibus. E durante dois
dias os ônibus trafegaram
vasios- Em outros bairros
quiseram até mesmo que-
brá-lQS. Isso f°i o bastante
para que os donos de Em.
presas de^Onibust logo no.
outro dia passassem a co*
brar o preço anterior.

ARGENTINA LUCENA
ú João Pessoa — p§9. • :

\ Saudação ao Grande Prestes^
irniaoi e coiupiinhelio> ú* !u.»S. Reuuamonoh todos

om líiíbn U JuS contra essa tremenda »Uu.tç> em W*m
Zmmamaí »m««lo Br»»ll **«** ** l*«*J*«2
inçanaxes mie Mâo »»0 H**-*. vo,lai V***! v,Martt ****
m, mundo Í...U Hvrc. a»ú* rt*M . |M ••»£**«:
tro os ..«mens. Ccmfíemoi iJMUcle ema fa* 

tlm • n» lenij
da nave nm nos eoiidua á luta c á vto ia c %»mos os
.ou, sábios ensinamintos. Reunamo^Ji otlut» ao bdodo

vai da »*«cAo dos cscravi-aulorea lmi»*rl*ai«uw. Confiemof
íocamàm«t Pastes, fiel dscipulo e cempiinljeiro de luta
* sS; o grande chefe e guia do proloturlado udvtWll
LnteínosVla P«. Por pio, por terra, Portado peto
independeíTcia nacional que todo o Vovó ^^ZSá
Doe 52 anos que Prestes agora completa, mai«, da meUde
elTnos deu ft serviço do povo, lutando com ataegjloj
heroísmo e sofrendo prlsoea e aa mais ^^'ffleSÍamor á Pátrio e por sua dedicação A revolucAo l>ra»«lew.
Devemos sogul-lo em quaisquer circunstancias Po^w, nin-
guem mais do que olc merece a nossa dedlcsçio e até nies*
mo o nosso sacrifício de vida ou de wngue. Segulndo-J,
lutando ao «eu lado, estaremos garantindo dias melhores
para nós próprio* e para o» nossos filhos.

Ao nosso queHdo e grande lider desejamos longa vL
da, felicidade pessoal e grandes êxito» no emproendimonW
de defensor dc tudo o que há de nobre e de bolo na exls«
tencia humana-

JOEL MARQUES DE .ALMEIDA — Garimpo de pe-
dias preciosas de POXOREU (Estado de Mato Grosso)•
— 3-1-50

minha volta ao trabalho, s
a Cia» Docas de Saltos nio
me permitiu que voltasse»
"porque ofendi a moral do
presidente Dutra"', esse -a-»
fame lacaio do imperial.»*
mo e assassino de traba»
lhadores. A Junta de Con-
ciliação da Justiça do Tra*
balho •*—| órgão patronal -—
tomando conhecimento do
caso votou unanimemente
com a Companhia. Com IT
anos de serviço nas Docas,
fui, assim, demitido, sem
direito á indenização e ás
férias do ano 1943, qut
até agora ainda não me fo.
ram pagas, apesar dç ter
direito ás mesm-as. A Jun**
ta ainda quer que eu pa.
gue as custas do processo!

A reação pensa, com es-
tas perseguições, acaba**1
com a luta dos portuários*
Ilusão estúpida! Nossa lu-
ta não parou a continuará,
mesmo com o terror poli.
dal que Ademar e Dutra
mantêm ha faixa do cais.'
O animo de luta dos do-
queiros — e o meu próprio—• não está abatido.

ALIPIO ABRANTES -.
(Santos).

ér O TERROR FAS-
CISTA EM SANTOS

No d»a 2 de fevercir0 de
1949 fui preso pela fami*
gerada policia marítima.
Fui levado á presença do
verdugo J.J. Cruz Secco,
que, ao sabor do meu no-
me ficou louco. Dai como.
coram as torturas. Meu
rosto foi todo queimado'com pixe, _£*quei duas ho*
ras desmaiado. Além d-ssoi
invadiram minha casa, rou-
baram todos os meus li-
vros e jornais que compra**
va para ler» Minha com-
panheira foi ameaçada ç
insultada com palavrões.
Tudo isto Porque pertencia
á comissão de reivindica-
ções dos portuários, eleita
numa assembléia geral.

Fui condenado a 6 me-
ses de prisüo e acabei fi.
cando encarcerado 9 me*
ses. A policia, não tendo
meios para me condenar,
acusou-me de estar pixan-
do muros contra a visita
do ditador Dutra a Santos.
P°r isso fui condenado.

Ao sair do cárcere, a
26 de outubro, requeri a

BILHETE DE UMA CRIANÇA
Camarada Prestes.
Sou apenas um menino de 9 anos, que comemoro

com alegria o seu aniversário. Sou comunista disposto
a ajudar a luta dor trabalhadores e do povo e não há po-
licia capaz de tirar o meu &mor ao Partido. Nós aqui
estamos, comemorando o seu aniversário. Terminando,
mando lembranças a você e á sua filhinhá Anita.

HEITOR BISPO DOS SANTOS - Andradina, 3-1-50,
•

Comício Contra a Bomba
Atômica, na Bahia

O povo baiano realizou
em Salvador unia impo-
nente demonstração em de-
fesa da Paz e contra a ar-
ma at°mica t exigindo todos
os oradores a proibição ab.
soluta desse instrumento
criminoso, de destruição' cie
vida*, humanas.

A manifestação antí-
guerreira do povo baiano
teve lugar n» Largo de S.
Francisco. Numerosa mas-' sa popular compareceu, ao
comicio promovido Pela As-
soei ação Ba^na de Defesa
da Paz e da Cultura.
,. Sob enorme entusiasmo
popular, os niiüiifestantes
carregavam cartazes e fai.

ü«5 «ej' quaig Kayia djae-

res assim:
• "ABAIXO A GUERRA!'':

~~ "PELA PROIBIÇÃO
DA BOMBA ATÔMICA!»
— «QUEREMOS PAZ,
PÃO E LIBERDADE!?'.

Foram lidas dezenas de
mensagens de organizações
populares e de trabalhado^
res em apoio á manifesta»
ção.

Entre outros .oradores,
falaram o Secretario da
Associação Baiana de De*
fesa da Paz e da Oultura,
Aquiles Gadelha, e 0 lider
operário Elson Gonçalves^
representando a Âssoe-ação.
Geral dos^"abajihãdorcs im
Bahia» HH^-m
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7! "Ifaampdá-
O EXEMPLO DOS CAMPONESA DE

CANÁFOLIS

A .*ma d*}»" - *i ..*»<».>.-•*•*, <«. -ftftápoUi me mià
i-viM>ioonii«l<> t«*J« o P"»»#. 6 am ...*.•.•.••."¦.•.. *sia*ti,|iío part»
ta m c4in.ponei*« qae g* batem contra a lerrivel u**.
ratAa i*m «lu*** vivem nos lailfuiullo*.

f.mu* m* natie, «j* t*nmí*mí*s<*t. rie ftaiAiioUf rcso.v.*r»m
litlr »1 expul-rtu diM terras «lu** ctil.tvavam m Faiteml*.

liiK.e**ef o Impor a.*8 latifundiário*- um contrato de ar-
dan.ei.tfJ »»•*'?, humano — ist« 4 pagar como arrenda*
rito apenas 20 nor tanto tia colh«"*Uü. p^t me s»? orga-.
i»ram »*. num gfupo de 50, -/oltòraiij 

para as terras da que
«m sMo «xputeó*». "»*T*»ncíi»«»tm o capim ali plantado ?*
cie impedir que o .at.ft.tid.Ari.) soltA-toe 0 gado e levo-
ao eo»hee»m«nto do gerente da Pacenrla. o muli* Car,

( og su,*,-* cxigcncla.-*, O* etimpont-se^ tomaram medidas
prcciUiçA0* colocando .«omineJa», no Iwal em que sr con*
travam para *mr**?dír o assalto do» capanga*** do "tàful-

o da policia. Ê claro que ntjuve nítida »lguma> debi,
Mes neela importante luta, debilidade que oa eampono»
«Je todo o pa*s Precisam tjvlter em luta,*- 8emelh'*ní»>}*. As-

i, os senlinelas mio foram sufieieiucmcnte vigilantea' o
» possib-ütou' que a polícia <*ort*a8sP o Jocal em que se
centravam os «imponcscs. prendendo varío-j dele».

un dis*», o« 56-camponeses qije ocuparam as terras na
enda dos Inglese* nfio eu daram. antecipadamente dt*

<*r a solidariedade das famílias camponesas das domai»•*ndns ci» rogifio o que" tornaria sumamente dlffeü a
o da policia.

Mas, e$i-..s mcsmns débil dades suo ainda um csêmpio,
corrigidas, darão aos camponeses importantes exi-nas suas lulas, pelns reiim-d-caçôcs nfai-j sentidas e¦dltrtas, eom0 sejam.* a baixa do arrendamento e me-

res contratos, o prolongamento por vários anos do con-lo de arrendamento, a recusa dc plantar cupim' ha** suas«s e a posse da terra.
ií S50*Püi.tIo,. ho município
Giiamci, foi criada a Uni-

|ík»s C3mp0r.ei.0s da Baixa
filsta e .São Puujo Goiás, pa-.tventni- a crescente expio-

dos iaíííiindi.-irjíis nacio-
. :.;So-air,ericanos. Em

a diretoria da no**'»'• - ne'ta.os -camponeses

da região a Infarém por mçlhò-res contrato**, aumento dc sa-
J.ários, pagamento r*oé dias xtn-
toa O doiníí?«o$, cOj-j-fra Os des-^j«$ ctç. .Sa.u-nia ainda a nc-
cessidaâí dr íuia ;pelu pa^ opelas Jilíerdad*^ publicas o, daoríjáriizã-fKo' ão.i caatpouesns
JíaS Í";K;f,r.f?-.** ¦¦'•¦ OU

O. T.
10. ABANDONARÃO A-, TER-ftA

BanirTUIRÁ
i Jfi&ê'

oafln .4»o
ií

com!
cipiiò*" d*.

um?.
íR*?

:¦'¦¦ (lanqo ©çdçns aos c-smpórit^t-g^-Véxídafâ-
. quê U,Abajhavii.m-a>lier.r« ali há va^os • anos, que atonassem JJnetPatamente. As 8 familias de atrendata-

s Porém, se recusaram a cumprir a ordem monstruo:rio latifundiário; pois nas terras om qtic trabalhamos-
» as suas b<*nfeitoras chefes se encontra o seu tt.efâüea» Os camponeses or.tâo organizados m.ma &ga Cár-mo-

aa.C se mantém firmes na .terra- Demitem, i*ecente-ente. o cercado que 0 tiitulra mandai,, fazer .c mandaram--ar ao mesmo qútv se tentasse- tirà-Iós de suas roças-reag-ir^am de qualquer maneira.. A Liga já conseguiu
ppo-o rios camponeses do distrito aos arrendatários da¦nua. -—o que está deixando apavorados todos os la-indianos tfa redondeza.

"•m Carinhanhi^ Bahia, 0npOnês Manoel Golo foi òbri'o a carregar-." por 9 loguai«íla ci-tiz tie madeira, es.:ido por policiais armados.'revoltante arbitrariedade foi
posta pelo latifundiário Fran-
jo 

Bezerra, deputado Pesse-
\a, quo vinha de há muito

eand0 a pouca terra de¦oel Colo. Protestando contra"¦"'•O de seu pequeno pedaçoterra, o camponês foi preso.-délégado; local e submetidoifc'nominioso castigo. A
gwção popuíar e OS pro-tos que o ato levantou for-•am a transferencia do do-Uo.

aparato bélico. Os camponeses,
em numero dg 400, durante a
noò.o dirigiram-se para outro
ponto, constituindo a nOVa enfi-
dade* ,I"m represá'ia; a policia
efetuou no dia seguinte várias
prisões, notando-s.e imediata-
mente o trabalho da Associação
na solidariedade aos presos.

CANAPOUS. UM MARCO NAS LUTAS CAMPONESAS (I)

OS CAMPONESES
A IIJIA com»RiAM

A LUXA o*** e?ii».jH!i»'Á**=»
de C*aniínoM8 pelu \ -*»•»« du
lertn, dn mm\ temoa <..»<•••
varia»» m*»c»u'. entrou da*
i .ii!!-...m«'iii»' nu n (floria
íims íih.4-* t-omponcj-ai, no
firaitila O nume da culdile
oo iriunguio M«m*»r*a é
cmúu h*»je rum JuiwW».
inclusive m da resçH»»» #
ató no exterior, em pubii.
eaçtòeS do Imper alísnío, ro-
mo a revista iu)rte*aioc»*í-
ci»na "Tinto'*, Os ímperiu-
l^Uis, oa Uuífundíí»r»os ?»
a grande biírgueaia mo**-
lrátn-aa »ntiuieio* cum o
exemplo de Canapolts, vm-
do nele uma aêi* a ópiea*****]
«S suas poSíÇ«es tie expio"*
r»(Íorcs do povo. O "O
Jornal1* desta Capite.!, ««or
exemplo, escrevia há pou-
co* apavorado: "Chama-

mos a aLenyào do^*respon-
saveifi do pais Pa"'«- tíâ*5*-' fa-
to que afio pode se*" consi-
derádo s«m imponaucia.-'-

Mas, hnportancía muito
maioiTâti*-*üon-f os trabalha-
do»es às lutas de Canâpo.
lis. l«;tas «nu mn exemplo
para os camponeses e lhes
apontam o caminho <iue Ue-
vem seguir paia s.- iJbc»'-
tar da opressão em quo'vi*
vem. iSste exemplo,, por )*-.

fmpaffa#eia ée i****o*i**itefilo cempoiidt de Canápelif —••
Af »i* v Mdtcacõfaí das f cquenc* ^rrcndatinoi — A
rcrtivel «--;> c.u:. o dai n-)>«fa campoocj ... Como
mj* ¦ f*«n £§3 pfitftcirei (utai e ai pr me..,*»» formes de
etgãnm&çím — A A»:oci*<;/o dot L.*> //.«dort -. de

Çatuco *s

ríCHi-eameate do desbravar,
gem poder ne l«-*»"•" em par-

so, precisa s«
ao.máximo e
meios unU-e oí

• (i.vuigJuc
o iodos Õí
çamponcsçí

de ioiío <
.Kesta -:

• 
JJfC-íl^ COU*'¦<

dtís 1 u,1
pow r
principais'

•j;

'mir. *ria

¦ avanüo- ¦
.xjiei-iiíncia*.

CAKAPOLIS, ..;TEttU.
< LATtFUaNDlO-

DO

Comecemos ijKjstiando o

que é Canápolis, como; vi-
Vem e o <iuc desejam : os
caraponeseis dc Çàpapoli3* .

0 muneipirt de Canapõ-;;

*-°*-*-**-*,-i;«w^. •? .~,*f *i»*'

«^i-533

Jfj* e*tt*' »»iíaad»> ..*>*•; iin.iie*'
ilo l^iangiik, èSIneiro ram
o fêSüido ai* ütiJás t tem
uma populsaçiaO <f« eeren de
70, o,-?é hsiíf tanlea. d o s
«|ua«s a graoda maioria
Uatalha •* Wfra ft«» p"**n-
liuçáo dc afro», lias- os que
trahaíham « terra u«*o a
poe^uçm. *4 tuVfutidto Pre-
ttomma de forma absoluta
no moniíipío. A **l*t*aen*
da eins iuglCí^s", *K*"'tei.-.
ajent*** -!u Pr,gorifÍt*o "An.
gU)n de Barretoaj conta cora
U.õOO alqueires d« terra;»
a Fazenda AUaa Fio^cS, »3oro
5.000 alqueires. As demais
prop-iedades, corn rarissi-
mus t'xcep*)«ij*s* silo também
i.ttifundios do 50ü a f.yõo
alquc-n.** (Cada alqueire
tem -ÍH.400,m2).

Os c*impon«?scs sem t«,»r-
ra arrcndam-tia riiou lati-
*fijnd-áríos nas mais.penosas
eondíf;ôe.s* (jerafíucnte. os%
latifun diários iótere«sados
en. formar pasto.** para a
criáçüo e cngorcl*» de gado
entrt-s.jam ao eaiiipones em
arrendamento* 0 po '• m
pT^zt} \i.'o' de 3 ¦ '•' ¦¦¦'>
terra virgem', eõbertâ;

..rftalo. Com .-,¦-. ¦< _
friielos e ¦ - '"..- >S o *-*"•'
•,t\§S d -• '">:" *' «'¦ ' - '"
¦V***, j-kui','' ' '. '•¦"". ¦/') i(•"
ot-a^^o cit. colidiu!, *J0 a
35 por cento <»« proiduçâo
a'o íatifún(ttaü.;»o. Antes ;-.d*
cuiü^-ta, nõ\*ujt»xno.'áno <ío
prazo dü ari'endamento, o
Intifund-ariò nianda piau**.,
tar cap ra para o j)asto do
gado ;entrè o ar»'ozal e logo
depois i\b c(jli»oita . maniía
sriltar o gad-o no-' pasío já
formado. Oesta fonj-a. eon-
segue formar pas*to.s. gra--
tuitamente, o ao mesmo
tempo obtém •j.-randtv, at-
cros com o èrrcndam.ento'
da terra.. É csstm qae na
Fazorida dos !)agies'es cêm§
sido formados imensos <pâ&-

le rdguma.
LUTAS H OHOANIXAÇA-i)

DOS CAMPONESES
A justíssima nspirat-âo

de**ta grande cone*ntraí*Ã«»
camponesa é, por is^o. r<»n
«eguir uma sabst-tneial rc»
ilu^íK* no preço do arrenda
meti to da terra (mio pajrar
ao fs*""d,do'to ma s do
que *i0 por cento da colhei-
ta). obter ura contrato.'.a
longo p"a*<o. de modo que
tão precii«*,gf»«'a.se todos oa

»>nos, abandonar a lerra t»m
vuc trabalha, e, íinalmcn.
I**. conquistar n própria
te '"a.

>tas, intimidado*. «Ha
pr.^otcncía do1! laMfundia-»
rio- — que etc-rain a man-
da» espancar e «•.sns^fiar
os i»/mponcsc£ fjtie 'etó-
mar» qualquer cb*»-fl, como
aéo;.a*cef jpo» exempk*.:' na
Fazenda das Ficrcs ~* c
sem c/p-frií-oí u (fe íúfeas e
organL,*jç"to os catii|J»jne**C9
de çsttkpyl & ai'"' ''. ü'.c»
.-..: co» *âSegu»ran. encontrar-

•¦ . ), Intíó pnra ver roa.
i a.*; suas "aspira

C n üdu trabalhado*
dJiiv-itlo.M <!-, ciibuU' con •

. M«*! (.',..

«Jamais fanemos a gwei»a»a a
Gioniosa União Soviética"

camponeses da A]ta Ara-,'
ie'-ense reúniram-se numã
jciaçíío Camponesa, apre-
a.ndo um programa de réi-içações que incluo a luta

Paz, Pela reforma agrária,"
tt'0 barato, abolição dOS
;CjoS. melhores contratos '

"icia 
tentou impedir que '

tista!asse a Associação, di-
iOmSc. a0 ]0cai com gra o de

3
aí

"Nesta opoitufnidade, concitamos todos os pa-

tríetas a popuSorázor ao máximo as deelas-ações que

demos a publico em 5 de março de 194-9 e que expres-

sem a uiwea posição compatível com os mais prorun-
dos interesses de nessa pátria: o povo brasileiro quer

a pas não partidpará de aventuras guerreiras, nao

fará Jamais a gue-ra á gloriosa União Soviético. O

nosso amor á pátria, a nossa luta e o nosso ardente

desejo de libertação das garras do imperialismo ion-

que, fundem-se cada vez mais com os sentimenfíos de

afeto e solidariedade para cornos nossos irmãos sovie-

ticos quando a União Soviética, sempre mais forte,

«ponta a todot os povos o caminho da democracia e

do «QCÍaKsmo, o cominho da felicidade e do Pax".

ÍDo histórico documento de PRESTES, pu-
Wicado em nosso numero anteriorí,

Pe ta^.vcteOFERjatiA - ito*.a&* w&

y^xkm ;tós para milhares de cabe
ças de gado. *-i'-".'

Quancio o fazendeiro é
interessado aa plantação
do arroz entreça a térrr* ás
familias camponesas na
baée do passamento- como
arrendamento, de 50 por
cento da produção, que de-
ve ser entregue já ensaca-
da.

O camponês, ass-ui, tra"
balha como verdadeiro es-
cravo. Os latifundiários,
quase gem qualquer despe-
sa, ficam com a maior par-
te do produto da terra tra-
balhada pelos arren.i.ata-
r'os. O resultado desta >cr.
rivel exploração é que a
massa camponesa vivi: mer-
gulhada na maior miséria,,
faminta e doente, tangida

•sempre de um lado pà-ra
outro, empurrada pira a
mata virgem nwéi tern pe-

}>rs.'.."'M"«'t-i 't ij1 ?-.:n -V ' :* ¦"¦>

ií».c<n{"<}o út so o5"íc-'í..*/. '-
píira lutar por Suas^rew?.? -
dica-,<v.'';'.. Co'rrmça''T)m. op-
tão, a surgir pêtjucna.'" |ur
ta;; nas fíízõudris, -vfeinjdp'
pr*r.cipá.}rO'}r.to á hv.\x.i\ ¦»-.¦ íío
prolongamento çJo avrçraJa-
menío ,1a torra. . Nn base
destas luta« fo: organ^àda
uma AèstaéiAfão' dtVs I-»í;v*3-
do,-es de ('anápolis. Cs pro-
prtps camp°***oscs* e1-" r,lu'
tirões, con-stri.iram a í.éde
da Associação -— uni ran-
chó que servia também do
Eseol-P

A Associação passou ;»
dirigir e preparar as lutas
dos camponeses. Levantou
e defendeu algumas rèivirív
d-cações da massa em di-
versas fazendas. Realizava,
freqüentemente, assem-,
Idéias de camponeses* com
bom comparecimento. Ar-
ranjou uma professor*» pa-
ra a Escola, que começou a
funconar normalmente. E
criou um gí'upo de auto-d«-
fesa — .isto é um grupo
dé camponeses especia?.
mente escolhidos Para a
defesa da Aisociáçãò e. dás
tutas de massas, contra os
assaltos da policia c do»
capangas cio latifúndio. *-

A importância da Asso-
ei ação foi imensa na pre-
paração e direção das lutas
que atualmente se -deSen-
volvem. Como' elas foram
preparadas é'o que veremos'
na reportagem seguinte. *

wall sTfunrr oontrolí
O PBSQO DO CW
Ot .....piU/s l.i.nü"í*t>. mi

eu : i- Bá» H-ulo aeammn de
eoittinnsi, *m dmumam^ p**

lieov a domincia que «"»'€•
mm mnUu u »i»*itMO.*çao crt-»
c*mtii -Io imptiiaMni» amert»
rano »»j» acttroo.iiia iraf-sílrft,

Den»»*» de n«tí*ie<i o> alm v#f*
itgtnota, voltam « cair rapen-
i»nnííi*n"o *s jtf+eP*, p<**«tu«"o m-*(Cãd>«-iÍMÍ»*arà é *4fJM»*
ma-.ontfi ií*rtüvfl c manobia-
do%por t^-roeií-i foiça* fiaan-
c*jir*tf", (*om« diíwm os iaviaf-
dmea.

D. f>,so, mulo o« E«a»|oi
üntdon o nita comptador. »»-
tito iiu{io«ti» pit*ç«s 

"mtscoi,
appsar d<* ímvwr uma »*l»fra
prquenii^ima A única -otu-
cito ím»r*Pai.i. ostâ em Ktnpt-.it
os mercado**, pr^euramlo ven-
der | Etuopa. mclu**lvc a* «te-
mocraefas pomdar.s n ií U.
R.S8 ch nonaot titotluios »»-
*tc»«. Sem »5*o. a p**rspt»ct*va
è tíe cri»»*, no mercado do
café. » con*tquciT|teinaT)te. cri-
s\ do toila a »*c«nOinla nocio-
nal,
Í3M S/VNTOS, NOVA INVÉS-

TIDAS IMPERIALISTA
Sol» amilRí.a d« ohanmdo

Con*clho Imer-Amoricano üc
CõUí-rdó t* PrOuuçâo. vâo •*(*
reunir, amjniiã, em Santos, os
Índtt-*n-if.»s c coincrctantes bra-
lilftros o laüno ¦ ..crlcanos «m
geral', para -t «-mendaírem con*
Os ogaíntos «rnperlaHtúas Ian-
ques com relação aos planos
de donnnação è iie ginTm
impostos ao continente A
remiu"•••' não pr.ficá deixar do
t«?r um c«ranr anti-naronat.
A burguesia nacional desses
paise-, sc coloca na podçü/*. süT>
sénvknte dui-ute »los mistos-
Pura cmm.È.) <tl- cinismo, c<»ns-

u. _»í'\s trabalho?, a
o ;:e a política da

i ,1 - yò .írUf*-a'f.;va" tâj
.. ., \.p(i! íáfistnsf.-qú*, e|-

i ;;.- a? iníciat*v*V3
;; '. "-. "'radein ou firam ¦

!¦ " ":es r»âo só no Coa-
anirrrcàno, cr^m**. r^m.

j piünrlò capitalista.

(lu

•ones
todo
LIBF' :» &P. IMPORTA*

ÇOSIS DE 
"GEÍ^ÉIRAS

Só si-râo: übc-rados Os.pedí-
dos.de í. portação dcRvladci-..
ra-5.'aa bas.* de' 41) por cêno das
trajLsáeões do 1948, cm, no mi-
i>lmõ,* 20 unidades para cada
pedido j o que resolveu a Car-
téirfl de Exportação c Tmpor-
taeãò do Bnnpo do Brasil.

Em h'g*r de restrição, o
Qtjo s« dá ''¦ o consentimento
tácito para i> ert-tradãj no pais
dessa mercadoria e demais bn-
gigaiigas 'que roubam milhões
de nossa economia.

Pura a remessa, de lucros
ç, importação de mercadorias
jhTtte% H-* memoro dólares.
Para as importações de máqni-
nas paira á industria, surge
Sempre o pretexto da escassês
d»> -f<-'isas'.
DISTRIBUIÇÃO DAS VER-

BAS DO PONTO 4.° DE
T9JTMAN

Os 45 milhõe-s ue dolárc do
programa de ' iuda'.' dos im-
perialistas norte-americanos
se destinam, como pi-opah a
imprensa ianque, a -Jocori-tros
.900 milhões de liub'-antes dos
rc;«iõe^ atrair?*;- .

I«to cquivi^e a um "auxilio"
de 5 CeíKS. oi.l Seja-, lim Cruzei-
ro poe pessoa.. À dsmngogin
imperialista a- Jfijta f cinis|no
da .esmola ao* povos explora-
dos pelo imperialismo, que
são, -áo comráiio do qué afir-
mam os seui a'autos os que
sústerítain os magnatas' de
Wall S:iorr.

¦¦..¦¦¦
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«CencleOe dê Ia fei

^a 
allrníaçèo PWeiwv**

toUr-f-rnl* nacional ew
prove».o «io» Es1***** l{,»>*
los, Nossas riqui*»& dfíd»

Íuroa, 

nafRftOi fo i»1***
Õl tmperinllstai. auM-ricii
W, que ne aprtftiam par*

•tap-irai* do Braa'1 a vam*
*i rica 1-cK'ío aroaroncii. A
eo»on«J«i*:«o crwente U"
pá* torna cada ve» taal*
lurâ e miserável a vida üo
nosso povo c prlneljwiL
mente, n vida das maysa»
trabalhadoras. Só * Kl»*'-
UçRo tio pnte do juiro »m-
l.<»ria1Ma- P«de proi'orc»o-
liar um ftielliorameiito cfc*
livo nos condições de vicia
«Jo*. trabalhadores c do
povo e .«segurar um regi"
ipc* dc verdadeira democrá-
cia

.... ^^^mmàmmmt^ammmmm »MPm»mmVfmlmmmmmm

fcf8 rôp uue a ci**? o***
litta. 4 irem* dan ouirw.
ila*at« i* earo,*daa d»
no*** popuinçh**, óe.
H erguer bem alto » bi»o
tfelra de luta Na Iiuleptii*
déncla uaconul e d'r»gli
a* aç*\i» patciotlcoa conim
o iin|H*rial»>mo e **IIH drS*
prwdvel*. lacaio*».

fite é um 1* da Maio
de luto contra a exploro
çio capitalifto.

A sltunçfio dos f-rande*
massas triilialhadorm» em
iioSsU t**ri*ii lornn-oc cadi*
diu mais tlIfícH. O custo du
% du aumenta >em cessar,
determinando progressiva
diminuição no valor tio.**
.salário-*. O desemprego
cresce cm todas ns cUIode».
A erise *»*• aproxima e os
patrões tíçsoncadeJain ver-
dade!ra ofensiva contra o:-,
interesses vitais c os d-

dè *4U* U^<i-"«- «l*.Tit-*Jã
pai • reft.btet- a luta do daa-

fale è um 1.* de Maio
de luta pela erganliaçia
e unidade da elotie ope
râiia.

O proletariado nfio pod»»
reallsar as armai'** taretea
«i»"- Ui(. • •'•* »»• uu «tual r»*-
tuaçio, nfto pod» lutar con*
«equentemente era d»fe-
Ktt de seus sagrados
interesses se nfto
estiver un do c òírganlsailo.
A un»d»dc da clnsSü ope-
rárla é* a condlçflò prlmeita
pára o b°m exito de et*ág
lutas. Ttulo fnaem os lm-
pcrinl.si.is c» seus* lácPdos
para impedir essa o!*gaul-
/.açüo e ii união do profeta-
rntlo. fi n seu serviço que
os "pelôgos*' amam n© nu*
vimento «indicai do Miris*
terio cio Trabalho e em-

reitos do» trnbotnadores. preendem, eotn o dlhhclro
Eles reduzem os salários cl0 fundo sindical, ns »çõ>s
ou dcspèdom os operários dlv-slonistas da elasse pPJJ"
antigos e os substituem' raria. A frente doS s nd-

JESTADO DO RIO
Em grande a*S«mD.c.a a

oue compareceram dâesados
dc todos as empresas locah
foi fundada a União S»naicel
rjoí Trabalhadores dc Sao
Goncalo. O pograma da no-
va entidade tem como ponto*
principais a iuta pelo aumen-
to do .salários, pela paz pela
Uberdade sindical e contra o*
100% de assiduidade.

£10 GRANDE DO SUL
O proletariado gaúcho a

dcsOcito da repressão tenoris-
U da poUcia do Bovcmadoi
Valicr jobim, reuuiu.se cm
Conferência Sindical, com a
presença dc 40 delegados, rc-
préseufcmlò o^ 12 mais hupoT-
tantt-H munic'pios do Estudo.

. O conclave ilegeu a dlreçaQ da
Tjnião Sindical dos Trabalha.
dores do Rio Grande do Sul c
aprovou resoluções das quais

mais importantes se referem
*o aumento de salark», pela*:a-/, em defesa da soberania
nacional c pelas liberdades de-
mocrâticas,. ,,

PARANÁ'
Dez mü professor • uV. lO<io

o Estado assinaram uma lístl»
pleiteando do governo reestru-
turação dc carreira, promoção

de 5 cm 5 anOS e : cancela-
àaVhto do corte de um mês em
¦uas férias. O movimento sur-
giu cm razão das péssimas con-
iiçõos rie vida a que são sub.
metidos aqueles funcionário?.

SÃO PAULO ,
A Casa do Sargento dc São

Paulo divulgou uma nota pro-
testando contra, a interdição
do Clube Humaitá, nO Rio, que
congrega os niarujos de ivo^a
Marinha dc Gueixa. A nora
verbera a prisão injusta e ile-
gal da diretoria daquela cntl
dat! 2 é o roubo de seu pau,|-
monto levado.-a efeito peJos "li-
ras" a policiaj>olitica!
PERNAMBUCO

Entraram em gXeye ps;.estu-
dantes ç % Escola de Quimica,
òrigihadi pela intransigência
do« admlnlstradjates daquele és-
tabelecUnento, os quais, inter.
pretí.píi(;> erroneamente Uni dè-,
ci-eto federal sobre freqüência,
vêm impedindo diversos- estu-
dantes cl? prestarem exames de
2." época.

GOlÂS
Em Anãpoíis realizouJSi-' Vi-

branie comício contra'a "Lei
de Segurança", promovido pe-

Ia se.ç'ão local da Liga Brasilei,
ra tias Liberdades Democráti--

^-cais. O principal orador foi o
advogado Sinval Palmeira, re-'¦ --pres9n*.f.air.e daquela entidade-,,
tpn '"^ iou do Rio a convite
especial. A poPcia tèàpii. Síi^
pedir a manifestação, • mas o.
povo compareceu... em niassa, -

; nüiii: vigoiroso atestado de vi*.a..
•''.Ü,dfide democrática.

principalmente por mulho
yvs e menores, com remu-
neraçilo Inferior. IntensiC»-
ca-se o s-stema dc muIt^
sobre os salários; a pretex-
to de falta do assiduidade
ao serviço, o quc agrava u
expjòraçaò do proletariado,
Novos métodos dc trabalho
são introduzidos a«e °bi'i-
gam os trabalhadores a
dispènder maior energia
na produção em proveito
unicamente dos capitalistas.
Desta forma os lucros das
grandes industrias e ban-
cos, em particular d«s cm-
presas estrangeiras, ai-
cançam niveis bastante ele-
vados-

O proletariado não pode
contar Com outro iti^io Pa-
ra enfrentar esta situação
senão aprofundando a luta
de classe. A experiência
vem demonstrando que só-
mente através de podero-
sas greves podem os tra-
balhadorcs obrigar os pa-
trões a ceder nas reivindi-
cações que pleitc-am.

Este é Um 1.° de Maio
de luta por direitos po!;ti-
cos para a ciasse operária.

Vn-emos sob um regime
de completa negação das
mais elementares ¦ liberda-
dés á classe operaria. Não
há direito de associação, de
reunião, de grjeve. Só os rU
cos go/.am das liberdades
proclamadas na Constitui-
ção dé 1946- Os trabalha-
dores são perseguidos- im-
piedosamente pela ditadú

catos, poi Imposição gover-
namcntal, estilo conhecido*
policiais e inimigos dos tra-
balhadores

Urge. asSím, desenvolver
rapidamente a formação
das organizaçcná; de emprê-

vfétjça, «o» «HiHio-c 4 anoi».
tjODSt^Iram-ak i»ar<* os ope*
i«r»«* mai*- de 1~ rodbecí*
tt«. me!io- ijtMcliudu. tk*
superfície htilriavel. Bà-
iiuiiiiiu in* imla^a rapUalln**
ttjs 09 ii-aíittlhatlorwi p«r-
ú*m «etís Cllhtm «m tenra
idade i»or falia d« çticuwos
c vivem iPH-nie* o ifim as*
gistencle. im UniSo Sovlôü-
ca coiistrocm-iMi hm\dii\ s
liistltulçôea infantis o eul-
turais. Amplln-ne .. rêtlo d*
gsiíatorlOs e ca»as clc rt>
poutio iiaiii o». miUalhndo
rc» (« se presta uma grunclc
ajuda ás míles de famillas
numerosas. A poptilaefio
soviético (iesfrula de ns-
alitenea medica gratuita.
Enquanto nos países capl-
tali.stas o proletariado ve-
gela Uo mais negro analfu-
be tismo e a cultura c pri-
vilégiò dos ricos, na Vmho
Soviética mn s de 30 mi-
lhôc» cie pessoas, em 1949,
tpskudavám nas escolas pri*
maria*í e técnicas e 
1.128.000 filhos de traba-
Ihadores cursavaih escolas
superiores. Knquanto no»
paises capitalista.4, os traba-
Ihatlprcs sã0 vitimas de fc*
roz perseguição polic «1, es-

^pançadps è assassinados
defenderem

l FAZER
fmm dts ritoüs
assmitR mu

ü fa
tüo dotumenio ossínado por Luis Carloi
Preitos e outros dirigente» comuniitas, pu-
bbcído tm nossa cdlçãu passada».

Condíamos todoi o» patriotas • dotnocratas, !••-

inens o mulheres, jovens e velhos. r.i© importa a qua
disso, a que partido ou a que corrente Woséfica per-
terçam a se incorporarem no grande campanha patrió*
tica que se inicio em todo o pais c no mundo inteiro,

pela interdição d» bomba atômica. Para que a vontade

de pos de nosio povo c o seu repudio á execrável arma
atômica se tornem umo imposição verdadeiramente na»
cional como parte ós campanha quc hoje empolga a hu-
tnan-dode inteira, coda patriota, sem perder um instou-
te. tem o dever de conseguir o maior numero do assi-
n.ituras junto aos seus amigos, ás suas famílias nas ?a-
bricos, nas fazendas nos bc*rros, nas reportições publi*
eis nas escolas, dc casa cn casa, para este apoio voe-
mente lonçado pelo Convtc MundLl dos Partidários da

Pa* na reunião de Estocolmo:
I

-spor (ofenderem s«us m-
sa que congreguem nü« .^.^ ^.^ m m&Q
fntamente a Iodos o» tra- Sov,éUr.a sc fo,.la|ece a
balhadores, organizações . idad ,MoVa| 0 poIiUca do
voltadas permanentemente .

FXIGIMOS a proibição absoluta da arma atomi-
• co* aVma exc*.rá e* e de extermirâo em massa dc po-
«

pul?cces.

EXIGIMOS n estabelecimento de um confrole
int-err aciona! paro assegurar a aplicação desta me-

l dida.

para a defesa dos interes-
ses (la.s raossasj A» organi-
záções de empresa consti-
tucm a base da CTD que as
deve unificar em eada
município, Estado e nacio-
nalmente. Lutando Por sua
organização c' u n • d a d e
dentro do» quadro» tia
CTB, os trabalhadores de-
vem estreitai e fortalecer^
suas- ligações com os tra-
balhadores dc todo o mun-
do. através da C'1'AL e da
FSM.

Este é um 1.° de Maio
de luta pela Democracia
Popular pelo Socialismo,

Os grandes êxitos alcan-
cados pela Un'ã0 Soviética
cm contraste com a mi se-
ria reinante.no mundo ca-
pitalista, -indica aos traba-
ihadores o caminho que cie-
vem seguir para a conquis-
ia de uma vkla livre e fe-
liz. Apesar'das terríveis
¦devastações ! o perdas hu-
manas sofr das na guerra• contra a Alemanha nazista,
a União Soviética recons-
troi em ritmo acelerado a
sua economia e melhora

ra sanguinária de Dutra, gradativamente as condições
quer estejam empenhados materiais de vida d0 seu
em lutas patrióticas, quer
em movimentos de reivin-
dicações econômicas. Mais
de uma dezena de operários
tem sido friamente assass*-
nados pela policia e não se
conta o numero dos que
têm sofrido ..prisões, espan-
[lamentos e torturas. Esse
regime de tirania é neces-
sario aos capitalistas es-
trangeiros e nacionais. para
âiiibmeter os trabalhadores
á mai.s..ferroz exploração e
para leva-los ao matadouro
<>-UGri'e.ro. .0 proletariado
necessita das. liberdades
democráticas para melhor.-
h\tar. por condições dignas
dl vida, para educar-se' po-
liticamente, para marchar
na senda do socialismo."..'Eis por que a classe ope-
•*í»'ria unida a outras for

Poyo, floresce mais e mais
a (lemocrac a socialista e
aumenta a atividade politi-
ca dos trabalhadores. En-
fim, enquanto «os paises
capitalistas o trabalho é
uma carga pesada é vergo-
nhosa sobre os ombros das
massas operárias, na União
Soviética o trabalho "é
uma causa de honra, de
glor"a, de valentia c de
heroísmo*'. O regime eu-
pitalista só pode dar aos
trabalhadores mais fome,
mais doenças, mais ódio e
reação, mais ameaça dc
guerra- O regime socialista
proporciona aos .trabalha-
dores bem esta;- Crescente,
cultura; liberdade e l1az.
um futuro fèÜSs e livre de
perigos o« .receios.

-Eis por quc nossa classe
opex-ária, á frente de todos
os explorados e oprimidos e
guiada pelo Partido Comu-
nista luta pela democracia
popular, procura abrir ca-
minho pa'ra a conquista do

. social smó.
Neste 1.° de Maio o pro-

letariado brasileiro saúda
calorosamente 0 grande e
laborioso povo. soviético e
seu .amado bder. o cama-
rada Stalin. que dirige o
campo da par:, da democrá-
cia c do socialismo; saúda
os povos dos paises liberta-
dos da Europa Oriental;

CONSIDERAMOS que o governe que primeiro
utilizar contra aitlquer outro pais a arma atômica
come-vrá um crime contra a humanidade e será rra-
tado como criminoso dè guerra.

<avü. .,.!. «ra. .. .a • * * •
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NOTA DA REDAÇÃO — Assine com sua família e seus
amigos, recorte e mande á nossa, redação
oste apelo- lançado pelo Comitê Mundial da

povo- Enquanto nos pai-
ses capitalistas fecham-se
fabricas e 0f:cinas e o- de-
semprego aumenta sem
cessar, na União Soviética,
só em 1949,-cresceu de ,mon).n „ nn
milhão e 800 mi! o numero saud£ Vg™°S*™d" A f,*en-
de operários e. empregados, vo chmes a«et tendo a fien

e não existe um único de
sempregado. Enquanto nos
paises eapital'stas aumen-
ta incessantemente o preço

.dos gêneros ' de consumo,
reduzindo o salário real
dós trabalhadores, na Uni-
ão Soviética em fevereiro
de 1950, se verificou a ter-
ceira baixa desde o após-.'
guerra no preç0 dos produ-
tos aPmentares e indus-
triaís, assegurando impor-
tante elevação no valor dos
salários. Enquanto nos pai-

„ m.x-v.«. .. wV.„.^ .„„ ses capitalistas sobem os
çe-* sociais também 0pr;mi-"- alugueres e' os trabalhado-
cias, de Vê lutar com toda • res moram em quartos aca-
a eíiergia para pôr abaixo nhados e imundas favelas
u atual regime de opressão ou não têm simplesmente
e conquistar as liberdades onde morar, na União So-

&~29 4X95Ó --VOZ OPERARIA-*Páci;t4

te o Partido Comunista,
derrotou os imperialistas
americanos -e libertou a
Ch'na da escravidão impe-
rialista. e feudal. Os êxitos
da União Soviética, dos pai-
ses da democracia popular,
da China-democrática, são
êxitos da classe operaria
de todo o mundo-

Confiantes na união e
na força do proletariado
mundial, seguros da vito-
i*ia final da.justa .e gene-
rosa causa que defendem,
os trabalhadores do Brasil,
neste 1.° de Maio. desfral-
Viam suas gloriosas bandei-
ras de luta, nas quais ins*.
creyeín com letras indeíe-
veis que nosso poyòjám^8:
fará guerra á heróica* á

; gloriosa União Soviética,' '

Ss lutas de 1:
(Conclusão da Pag. Central)

1925 ioi distribuída pda pri-
nieiui véz "A Classe Operária",
órgão central do Partido Comu-
nista,

Era 1929 ninguém mais tinha
o direito de duvidar . da Sorte
do anarquismo no Brasil. E om
1." de Maio desse an: fundava-
se, no Rio, a Confederação Ge-
ral do Trabalho nO Brasil.v Fruto de um Congresso Sindical
a* que compareceram 72 delega-
dos de associações operárias de
todo O Brasil, algumas delas,
grandes e poderosas, a Confedc-
tação representava Os anseios de
unidade e de luta de todo O
proletariado brasileiro. Foi fun-
dada nas ruas, neSse 1** de
Maio. Mílhai-fes c milhares tie
trabalhadores encheram a praça
Mauá. No alto do pedestal da
estátua ali existente, tremula-
vam as bandeiras vermelhas dos
Sindicatos.

• Falou : um representante do
Partido Comunista/ lendo- uma
moção: "O dia de hoje não sig-
nifica somente um d*a de prO-
testo contra a exploração capi-
talista; cie é muito- mais tio
que istp^ K'- o''dia em que O
proletariado faz uma . cOnciente
demonstração de sua força, em

•qüe ele passa em revista Os Seus
batalhões, em que estuda as
suas lutas passadas, suas vitá.»
rias e derrotas,,tirando delas a*
liçes necessárias para . aS suas
lutas futuraSi"

Dep0Í3 do comicip, - a impo-
nente masSa .desfila, cOn-o já eca
cOstnmeV' ip^s "We" *dá Rio

iii Maio no Sras"
Branco. A' frente vêrn aS ban-
deiras dós sindicatos e faixas,
escritas com letras vermelhas,
alusivas aos gráficos paulistas, :
então empenhados numa greve ::

quc entusiasmava todo Oper**^
riado brasileiro, alusivas tam^
bom á Confederação do Traba» w
lho. Uma banda de musica to- "*•'
cava "A Internacional".

Em São Paulo hOtive lambem
um grande comicio na praça d* -,
Sé, Onde Os gráficos em greve
foram aclamados. Em OutfO»..,)'
Estados, passeatas, sessões nos"'!
sindicatos, larga distribuição rte
volantes e jornais operário».,
Uma data inesquecível.

Era assim que, antes de. 1930,
se comemorava o 1." de MaÍO>^~
BraGil. .:

•*%]
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| A*arü DÓI. l-..lM»h«ii». • .,
Hi «tui vala tanto im..m ¦ ,,
ierru , uwe i • hos ansienf a,
quanto a água. quanto 0

.áoi quc nos aquece-c uuiui*,
«o, i-orque, no Pctioüo
Atrfa «ni «pi*-- vivemos, a
braço» eom a fotn-a o a ml.
geria, hiami 6 a ».<">*.n nu-.*

, «ola, QU6 n*t* on-mu «8 «pu** 
nos f«* ver qu« temor, a
força n*vess»ria p«ra cons-
trair ume vida livre c í©-
lis. bem diferente desta
vida de miaera o oprc&sào
«tui que vivemo*.

Aqui estou «ia o SO com*
paataelrt» dt uma empresa
imperialista, a contemplar
as f randes vitorias «da cias*
gc operaria alcançadas sob
a direção « o comando de
Stalin, a contemplar a vida
• ud: '.sa QUC conquistaram
OS trabalhadores o o» po-
vos Koviít cos e a noa inspi-
rar, na mais recento v*to-
ria — a do Povo chinês. Sa.
bemoa agora o caminho a
seguir e sabemos que este
caminho de nossa liberta.
•tio foi aberto e indicado
pelo camarada Stalin.

MANOEL DOS SANTOS
PRIMEIRO (Natal — Rio
Grande do Norte)

ir FAROL SAGRADO

70 anos completou StaUu.
o maior estadista dos tem-
pos modernos. •

Nesta °cas ão. lembramo-
aos de suas palavras ao
receber, há vários anos, aS
homenagens do proletária-
do e dos povos soviéticos .

"Podeis estar certos, ca-
maradas, que estou dispôs,
to daqui por diante a entre- .
gar á causa da classe ope-
raria, á causa da rev°luçào
proletária e do comuni-mio
mundial, todas as minhas
forças, tudo Quanto f**ç° o
posso fazer e, se fôr ne-
cessario, até a ultima gota
ido meu sangue**.

O homem que pronunciou
estas palavras e quando as
paenunciou j<Vera-0 premei-
ro entre os; bolehcviqaes,

. . ^^^^^ **¦ .?*•*. Jt « **"*** -*í" S*2l 1* ?**Í , i^^.-?>i -.'..-'-*. -*>* _ ,i _: - _j. ... .*.»..k ij- r m-l ¦ ,3.3pem«< ?><*$) jiámu*^l*ai***"*-*0**i
mPMAmm^mWA\\\\\\\\\\\\\\eWA\\\\eA ' \ ty wÂfâfk
fl^É^V^F^ mmWm/mWrmmT^^^mm\^Af^^^^a^amW^mm^^^mn(•Br MB» tmW \1 wM Fl ^f tMh+âm&i" J^ • 'wm&*¥lWMTW*ÍJ^3i*i^B

M "tj II ÍK. m l^âr''''w'%'%éw 4ffl% %mm%9mmm\mi^* ^J^iÉfiSr- y*m.SA
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aquele quo *cra 0 prlm*iro
a entrar om comh»te a o
ultimo a sair dele".

E*taB Palavra*- revelam
o gmntlo dirigente o oxptl*
cam — |>orc|tio nâo *•*<* sim-
pies palavra*, nia* o ver.
dadcirt. nitrato do câmara-
da Stalin —¦ a confiança, o
am»r o a carinhosa adml-
ravAo do proletariado do
mundo inte ro pelo grande
chefe do mundo soc-alis.
to e do «rampo da Pax. Ex.
pllcam. Igualmente, a razfio
do ódio desesperado que os
bandidos imperialistas e
lin. Mas, qu,. dea «a bum
seus lacaio* dinlicam a Sta-
quo Stalin jamais desapa-
recerá do coraçfio e cia men»
te do todos aqueles que lu*
tam pela Pas. pelo progros-
So e pelo socialismo. Staün
é e sempre Será uma farol
sagrado que ilumina nossos
caminho:- para a luta até o
vitoria final, quando man-
daremos o.s imperialistas e
seus agentes para ° infer-
no, para onde já foram Kit-
ler e Mussolni-

JOSÉ R. BIBIANO ADFQ

ir STALIN, NOSSO
EXEMPLO

Nesgc instante cm que a
situação mundial se dese-
nha negra para os povos
que vivem sob regime ca*
pitaiista, cm que a. opressão,
a miséria e a exploração
constituem o programa de
governo do imperialismo e
seus laeaios, em que os po-
tentados de Wall Street'tentam 

uma nova agressão
guerreira, nosso pensam?-),
to e nossos olhos se voltam
para o camarada Stal n»
Pois, suas lições e s«u
exeanplo de discípulo ini-
gualavel de Marx. de com-
pinheiro e continuador de
Lenin, são a arma mais

importante que j .,*. ....*...,
para »»«s litK-rtar ,

Por isto, a reelh*»r tome*
u«" in quo pcMlvmua p»v**
lar ao camarada St»lia é
«.-nu r o i«U glorioso Quem*
pl». £ lutar, «omo lutam os
milhões dc trabalhador** r
companheiros noaii-% efp.f
lhadoH por t«do o muníi,
unidos num t.í> *ü*-.«l: a i-x-
tlnção da exploração do ho-
mem pelo homem « a cr»-
Çã° do governo dos ti aba.
lhadores.

Querem oa traidores tia
Pátria, os vendilhões do to.
dos os matiius. os Dutra,
os Videla. os Peron, os «v>
llcos de Tniman, arrasta***
nos a uma gu#ra contra a
Pátria Un versai dos Tríu
balhadores. contra os nas.
sos irmSos soviéticos Os
trabalhadores da America
Latina têm, contudo, cons-
ciência de seu pap»! his! o-
rico e íte sua vocae»8o re-*
voluctonarla e Por is-*o, des-
oendentes que sã0 de Tira.
dentes, Frei Caneca. Jua.
res Bolívar, San Martin,
H!daigo e tantos outros lu-
tadores,. e como companhei-
ros e soldados do grande
Prestes, nfio permitirão já-
mais que seja íVito uma
•nterra contra a Pátria dos
Trabalhadores, a Unifio So-
viética.

ARMANDO GIMENE/j

ir STALIN E A SOLI-
DARIEDADE DA
CLASSE OPERARIA

Toda Revolução tem o
seu comando. A Revolução
Sov ética fo! comandada
pelo heróico Partido Boi-
chevique, construído e for-
jad© pelos dois geniais di.
rigentes do Proletariado
mundial. Lenin e Stalin.

I CAMARADA STAHN
refa foi brilhantemente executada pelo
camarada Stalin. Os artigos da -'Pravda**,

que põem a nú o trotskismo; um folheto
bolchevique do eamarada Stalin-, int tulado
**A Revolu^k) de, Outubro e a tatiea dos
comunistas xussos", diiigido contra o IL
vro«de Trotski "Os e^sinamentt-is de Ou-
tubro". livro de caráter menchevique;
uma série de diseursos do camarada Sta-
lin nos Plenos do Gamüé eentral e da Go-
missão Gentral de Controle^ em jape ro
de.l$25. niis assembléias de-ativistas da
organização de M<-scou. em maio de lÔS.*»,
o no XIV Congresso do P. Cl <b) da
mtSS, todos estes escritos e discursos
idò camarada Stalm ajudaram o Partido
a aniquilar os trotskistas e* os valentões
sinovie-vistas. Este esmagamento ideologt-
eo dos inimigps do boichevisroo, rião teria
sàdo possível s«2ra o imenso trabalho te©ri-
co r«»lizado por Stalin* •

lj*aportancia especialmente grande para
elevar o nivel ideológico dos membros do
Partido e das. Juventudes Comunistas ti-
veram ag conferências de Stalin " Sobre

; cs fündam-entos do lèn^nismo,^ pronunc a,
das na Universidade Sverdlov, em aorl de:
lí>24. Estas conferências, completadas por
nma série de artigos<édisc*-»rsos do cama-
rada Stalin, constituem o Üvro de cabe-
ceira- de todo comunista: {*0s problemas
do lenihismo'* publicado e difunddo em
milhões de exemplares em: todos os paises
% mundo. Neste livro, o camarada Stalin-
dèfirie'-'.*'de! modo magistral G leninismoi
Jdizènrlo* "O.leninismb é o marx-smo- da
%poca do imperiarsmo-ç da revolução pro-'l#tafia; Ou mais exa-íàmehte: o leninismo
ê fâfórS e a tática da,-revolução proleta--
tia1 em geral, a teoria^ ér.a tát^a &y™*-

dura- do proletariado» em particular**.
Nesta- obra, o camarada Stalin ana-

lisa uma serie de problemas importantes-
simoa referentes ás raízes históricas do
leninismo. ao método, leninista, á teoria
do marxismo e sua iniportancia; a respei-
to das questões fundamentais desta teo-
ria* sobre a d tadura do proletariado, sy
problema, agrário, © problema nacional -e
colonial; sobre a estratégia e-a,tática;, so-
bre o Partido; sobre o estüo leninista no
trabalho.

Esta obra está traduzida em dezenas
de idiomas dos povos da URSS e de ou.
tros paises; educa milhões de filhos fiéis
do Parfdo Comunista, ensinahdó-lhéa a
dialética marxiatii-leninista, ajudando-os
a se orientarem nos problemas complicados
da política internacional e interior, a
compreenderem os . fenomeneis sociais
complexos e a estudar as leis -do desenvoi-,
vimento da sociedade.

À direção do eamarada Stalin. na.
queles anos ajudou a resolver- oa proble-'
mas mais difíceis do período-da recons-
tração» Por difíceis que- fossem, os primei-
ros passos da ofensiva socialista nas es-
tradas • da- nova P°litiea econômica,, ©sta
conduziu a vitor as, que melhoraram a si-
tuação dos operários e camponeses. Ma.-
não se podia construir sem ter perspectivas
claras. T-nha-Se que traçar um caminho
para a- criação de umà sociedade iò.^iis--
ta sem classes. 0& inimigos do bolchevis-
mo. na verdade iniwgog do socialismoo"
procuravam 

'"demonstrar'* 
que sem a vi-

toria do socialismo noutros paises era Jn-
eoncebivel construir uma sociedade sclçia-
lista sem classes* Negavam a doutrina le-
ninista sóbre a vitoria do -.socialismo num
só pais..-. :¦¦¦..'. 4 .. y.i ¦

A Revolução. Spcialista de Outubro den]
a.v^oría ,T>oíiti/.i á classe operaria. ***as

que = ¦* ..m»*iit** -...«•**.:•.«

ifansformar a guerra impe.
rNl^tíi rm -í«.»-i- u eiv !,
• i.v mi.» n vlatsé ««I-1 • :i
uo 

'Puder, 
líli*»rtando oa po-

vou da RuaglB da opréasüo
nacional e 4*atr.ingf*ii*| 1**
n<n m«^rrcu pouctis ano*« do*
pui* da vit-na da U«\. •
ção. deixando o mundo no*
\«u «*ujPj*. tiaaes hnçuu, »it-
«ia por construir e ee con-
solidar. Mas Htaün vive,
para a feicldailc doa po-
voa — vive como eon*»tru.
t»r da aoclojade soctall»tu,
como o sabia dirigente da
luta vitoriosa t*omra a l»«r-
barie naai-fascista, cl». luta
I»t*la Pax e a Ultertação na-
cional dos povos opri-
mdoH.

StaHn vive o cada dia de
su;. vida e de suas lutas
torna uma gloriosa rcalhla-
dc as históricas palavras
de Marx * KngrLs nn Ma.
»ífe»to Comunista**: —
"l-rolL-tá" ios do todos os
paises, uni-vos". Campeão
do intcruacionalismo pro-
letario, Stalin é o grande
educador da dasse operara
mundial e, ao mesmo tem.
po. o inspirador da politi-
ca do Eatado Soviético, po-
litica que se dirige no sen-
tido da intransigente defe.
sa dos interesses do prole-
tariado e dos povos, no gen-
t*do da.libertação dos tra-
balhadores e dos povos
aprmidos.

Por isso, quando a reação
internacional Se desespera
ante as extraordinárias vi-
torias da construção Sócia-
lista na URSS e da classe
operaria numa sexie de
países a'nda há pouco bru.
talizados sob o jugo do im-
perialismo, os trabalhado-
res do mundo inteiro, re-
forçam sua unidade e or-
ganiração, para ünpedir
que os bandidos se atre-

vam n dí-seneadeur uma mi*
va «ieri«f.»iát| á pátria^ *hn
trabitjhadoros. No a«»v»*r
íi«rl». «I,* tilalin. couiprtwit-
dvud«» eadu v«m methor •»*
.^-u" cnslnamaátos, a classe
tippr ria do mundo intelr»
rrf.,rv.. «uns f letra» o su**
unidadi' para repetir. «•• ne*
cessario fõr. ©tu eíscid-* va.
rins vosen maior; «. que já
foi feito dtn-i.it>' a inter.
v«n«,ím ilaa 14 putenc«n*
<*npttiitist.|.. contra a joveitt
U'iiiil.li.*.. Soviético, no l»c-
rindo do 1919-1922: greve*,
de protesta, levam***! ile Sol.
«l<>d"H c niar!iihülr-n e. In-
dusve, a derrubada dos
governos «jui* |irt>|*aram a
ag^ssâo contra o proleta-
riud«» 1I\tc.

AMADRITJO COMES

ir STALIN E NOSSA
LIIEKTAÇAO

J>f*i«l«- os priiuciroti enuS
de sua juventude. SUilin, o
incansável batalhei*k>r, está
a Serviço da causa da-li.
l-erdade e da independên.
dciiciu dos povos. Sua vi-
dn cheia 'ie incidentes e t'ei-
t"s notáveis, é toda ela
uma contribuição decisiva á
Grande Revolução proleta-
ria dc- Outubro, á cdiíica-
ção do primeiro íBstadó So-
cialista do globo, á vitoria
mundial dos povos sobre o
jugo opressor d0 imperia-
lismo.

Graças a0 seu «cni0 po.
litico. á sua admirável fi-
deüdade ao espirito dc. IíC-
nin,-á sua sabia direção do
Partido Bolchevique e do
Estado Soviético, na Itus.
sia nã0 mais existe a cx-
ploração do homem, pelo
homem. O povo participa-
ativa e diretamente na di-
reção do Esta<lo. Nã© há
mais patrão nem emprega-
do. 0 desemprego foi- ba-
nido. Há o mais carinho-

•? amparo •« maii»rnid<tile
*• a * ittf Aitd-*, # vi*lhK'e •
í, ij» av tliil«K, A iii-.li a.
cá- j-iiatuip .ii todos ot
ií-i.|i% ii ;»tifc*i|ío financeira
aos eailidantoli eatcuütia
o* lnneS'.&>A «*a cultui*a
ij-ujÍi uvançail» a um i»-v»-#
«ju« nho mala fnnh**e2 a
f.ime e a miscHs. » ir**r-
f«ra do d'* de ain****Wi.

Ao a?h.in«*w P*ra a uras
dsoio i»bra de H.aUu — a
Unlfu. ilai ttftf.ublJf*.-'' flo-
ciaUstas .Soviéticas - «jíii
m»»i lm \i»rê o coiuuntMiKs
sai*** * ¦-. . .".obre -*.i d«l«i-
rosa» caníti^Jcs dc v.-tn de
nosv, j»ov«, íÇtjbre o ati a-
sc> cm quo **sve — nem rs-
col-«,«.. !-cm iislstcncin ma»
dteu, st,i» ímspiüiís, sem
roupa e «¦•"'¦*,** sem alimcn.
tos — anbrc a bruta) cx-
p!«ii;i«-*"... ou,, suporta,- ío
bre o aumento diari.) dos
preços e d0 custo de vida.
Um simples pedido d«« au»
mento de salários e vem:i-
mentos é resnondido A ba-
Ia.

Mas. Stalin e .icu Parti-
do Sfnlin ,» seu povo noa
dão a maH preciosa lição:
nos* mostram 0 cainií-âe
para acabar com tado »'-
to que oprime e infelicita
o nosso povo. O cxcuh).*
do po\*o chinês, iürigi4»
pelo urrando M:to Tse Tung
e que.soube levar á preAi.
*'y\ os e.isin.imentos de Sta-
lin estír á vista «J# to-*»*»
nós.

Lutemos, frot», uoe Ua*-
nando cada vu> mai», ftfia
discípulos dc 8Ulás. V..\m
esta é a cond^o da vü«~
ria da luta dc Bl*«aHa«-ia»
nadona] do povo braatípi-
ro. Cs fatos demonstrai}} a
cvJa instante a firmaaa e
a R.scens»0 do Socialiínio.
no mundo inteiro, «ob" a
direção do grando Stalin.

SfTVERINO DE OLI-
VEIRA E SILVA.
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•sra necessário demonatrar que também
economicamente o socialismo desalojaria,
Hqu daria,- esmagaria completamente os
elementos capitalistas. 0 uiaior mérito do
camarada Stalin, não só diante da class«
operaria.de nosso pais, mas, ante o movi-
mento operário dò uiundo inteiro, consis-
te na formulação clara o precisa do pro-
fcleraa sobre a possibilidade da vitoria do
aocialigmo em nosso pais» O camarada
Stalin. demonsU^u que a vitoria defini ti-
va do socialismo, no sentido de estarmos
garantidos contra-uma intervenção e con.
tra os intentos de restaurar o capitalismo
na URSS. só pode ser assegurada pela der-
roçada dò capita-Hsmo também ein. outi-o3
paises, pela. liquidação do cerco capitalista.
Mas do-ponto de vista, das relações inte-

-rioTes.nav URSS, existem integral c eom-
pletamente as condiç«5eá para a constru-
ção dá sociedade socialista sem classes.

Este problema foi debafdo na XIV
Conferência e no XIV Congresso do Par-
tido. 0 Partido Bolchevique, em sua maio-
ria esmagadora, adotou o ponto de vista
do camarada Stalin, aceito também fiela
Internacional Comunista. Nos trabalhos do
V Congresso da I.C. e do VII Pleno am-
pliado de seu Comitê Exwutivo, o câmara-
da Stalin participou do modo ma's ativo,
dirigindo.o, o que era de tanta importan-
cia para os Partidos Comunistas h-mãos,
como eram as diretivas teóricas e praticas
de Lenin.

Contra a política dÒ-Part:do dc de-
salojar, de, liquidar por completo oS ole-
mentos capitalistas e construir uma so-
ciedade socialista sem classes,: os trotslcw-
tas empreendèrum a luta e, em fins 4e
1924 e em 1925 se pôs-evidente qne a seu

, lado se ¦ situava, também,, a ''nova oposi-
ção**; foimada:: pelos; «traidores da íévQHu
ção ecapituladOres Zinovev é Kamenev,
com seus;: «íscaSsoSi seguidores.

No XlV Congresso*do Partido já se

• alinhe» esta nova oposição unificada trots-
kista-x»noviev|,-ta. 0 mérito d0 Camarada
Stalin consiste em que soube descobrir,
desde- o começo do ap1'J-ocmento desta^íao.-
va-. epoSÍÇã^'*. toda a sua essência anti-
bolchevique, com o <l"c ujudou a aniquila-
ia. Ao se referir á importância do XIV
Congresso do Part-do. o camarada Staün
•K/ia mais tarde que "a importância his-
xôrica do XIV Congresso do P.C. (b) da
URSS cons ate em que soube descobrir,
até a» suas raízes,, os erros da **nova oP«-
siçãõ", rechassando completamente sua
falta de fé e seu espirito pessimista, tra-
çando com clareza e preaisSo o caminho
pelo qual tinha de prosseguir a luta pelo
socialismo e dando ôo Parfílo a perspÇcti:
va» da-,vitoria,, e, com i^so, armou o pro-
letariado com a fé inquebrantavel -aa vi-
toria da- -construção socialista1".

Assim, no momento-.mais difícil1 da
hita,.. o camarada Stalin conduziu o. Pa-*tL
do Á vitoria sobre as forças hostis. -peaM*-
ZQVL«um granxlioso trabalh0 teórico, díílou
o Partido de um guia tão admirável aara
a ação. como seu "livro "Os prroblemas
do leninismo". Elaborou o3 problemas teo-
ricos mais. importantes relacionados co» a
luta do Parido Pelfi vitoria definitiva do
socialismo. Já naqüelo período o c.amárá-
da Stalin-indicou fluais os primeiros pas-
Sos concretos Parn a- industrializiição soci^
lista do pais e para a--coletivização da agri.
cultura. Elaborou o.< documentos *«--*s .im-
portantes e ás niedid»*»:* para, ;• Ib^i -con-
tra os nacionuli.sta.s. e para criar ¦- grániió
fraternidade dos povof' díi UKSS. Bstés do-
cumentoà c°'mo a primeira Constituição
dá URSS,' sã o os .mais it)1 portantes «Je s«a
época o sua transcendência não eva então
menor-quea fia. Nova '("¦•nstitui<^>i Stali-
uista da, UESS", .^.p-ovaiiii mais tarde pelo
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Ho laneftaaic *to«u«ea»f st*
4n*sdo por Lul* CiuIOj Preswa
•a outro» r&lseotel c-OmsnUMâti
bmp ru»«llci»o- «o nono «••*
»,ro anterior, »S0 f-oa**-***»
lodoi o* tildou* » pr.rU.-lp***.
irm vlnOfOS-mCri** d* cam******
mundial H-» ¦"•«•''J*.50 *¦* âr-,â

' Estica do líder «»'• q«e-
rido do p0*0 mOStr*. a Impo**-
•anel» deita campanha t o »«s*r
onc da dete ocupar »• ia1»,»*
toJOí o» partid&rlo** d» Pat- M»
e unu campanli» d* «lesei© O*
hurasnldadr.

"UM OnjLTIV'* COMUM A
% TODOS OS HOMENS

, DIGNOS

Em que rcsi4r. a .mportanr**
^ campanha cOntra a bOmba
*lEnM>rin.Cl-o lugar, «jo P^-
•irio objetivo mais imediato quo
ela viso. Sabemos que a« l*Om-
bas atômicas lançadas «0 bre
¦HlrOihtmn c NagaBik», no Ura
»a guerra contrn o Jap50, «cs-
fruirnm quase a mc.adi dc8sa$
fluas cidades japonesas, nulao-
do Indiscriminadamente mima-
tes c milhares dc pc-soas, sobre-
lodo mulheres e crianças. '

A bomba atOmtca pio e «ra8
irmã do guerra. E' uma arma
'tle terror que atinge. prlac-pal-
isente .as pOpulaçOel tfyls -OS
velhos, as crianças, os inválidos
» rjs operários industrial-*, c, «
tío os q«e permanecem nw cl«
'dudes em época de guerra.

O emprego da bouba alorf*
» 6, a3slm, «m crime cOatr* a
iaumanidade, que nlo lem pa****"
bio na Historia. O abade Jeao^
Bouller lembrava, recentemente,
aue • História guarda como O
5rimo mais hediondo o asSasul-
talo das criançaa de Belém, po*
Çirdcm de HcrOdes, ao tempo do
Nascimento de Cr*st0* Entre-
ganto, em Hiroshlma e Nagasikl
ft>l assassinado um numero de
ôrianças milhares de veies Su-
fferiOr, polas bombas atOmicas
gue Truman mandou jogar ne9«.
Sas duas cidades.

Nenhum ser humano quer que
9e repita este crime. A campa-
Ilha contra a bomba atômica
Jrtsa impedir sna repetição.

'jp»ajgipivif

%sÂí M
mHVsam a^í^ii^^ JãáPS
SI A CADA MASILCIRO ^* *A™C/^ • 'ILA 0I
D.NOO SOA ASMNATUM fAMO tMWmn * OR0*"*"" ÍVTvX 1
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FESA DE NOSSOS MINÉRIOS RADIOATIVOS

A MAIS AMPLA DE TODAS
AS CAMPANHAS DF* MASSAS

Mm, em lk*}undo Iwgar, a lm*
ponanela desta campanha resi**
«Je no f«lo de sCr Cia « mal» am.
pia campanha de **¦.-*,**.» de quC
oti. l»*»Je ao tem noticias. Kl»
atinge, IndUtlntamcnte, todOi oa
ucrcn humanos que nSo to trr **•»

fOrma.aro en fera*. q«e aboml-
nam a clcturui-So d0 homem pe-
lo próprio homem. K antro, eu
possibilita o cliamado is Mel-
ras dos partidários da Pat dc
-nlllioei e mllhàc» de pttSOa»
que ainda não compreenderam o

nt-c isldade de lutar rontra a
guerra c, Inclusive, de setores
qua sc colocam diante do "*>o.
vimento do* Partidários d» Pat
influenciados i»cla p-Opagaaji
mlatUlcadora àoa traíleantes de
guerra.

A campanha « lançada oum
mOmeotO Cm que nlo mais
exbk o monopólio da bOmba
atômica. Num momento em que
a r.|-rc- 'o irnpcrialUta com a
liOmba atOmlca podo «Sr ime-
dlntamente revidada cOm golpes
arrasadores pelos paises agredi-
dos. HJí fD

Oi que 8«0 ainda enjunadoí
com a propaganda doS trallca»-
tet ds ga*1*!*» de *lt* o movi-
raentu do deíisa da P«* é um»
¦•manobra" do» comunl«tst e da
Unl4o Soviética tcrSo, as»im. «
Oportunidade de vCrlUcsr n«
pritlc» que Os cOmunlsia» e a
Unlio SOvIéUca lutam verda.
delramente para Impedir que to*
da a humanfdt.de seja Cman-
guentada j»r uma carnificina de
crueldade sem precedente.

Comprendlda a extraordinária
importância e o gr": "e alcance
da campanha pela lnterdl-So d»

\

bombs atomlcs s* rfta sos pa«
trlotaj s* lançarem a -»«*«•

com todo O tntu-laim** . Oeu-
rando obter o maior num -> de
awlnaturas para o manifesto dos.
Parlidirtos da P«* qUc titomoi
reproduzindo cm todas aS «o*.
Sas edições. Cada patriota devS
8»ln&-10 imediatamente, mas de-
tc# lambem, fazer com que as«
glncm os seus parentes e «ml-
cos Os seus companheiros de
trabalho. Pred -m, Ah dls^o,
levar o manifesto 5* massas,
obtendo novas assinaturas, h
como le%i-U>S &S massas? V»i-

r
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uu - DOIS PLANOS RELATIVOS Â ENERGIA ATÔMICA - ÜRSS

1 ama. Plano norte*omericano;

Cortrôle da onerglo atômica, mas som a proiblfio
imediata da arma atômica; essa interdição nio entraria
om vigor senio depois de determinai todo o mecanismo
de controlo om todas as escalas. Raruch declerou quo os
E6. UU. nio renunciarão ss suas bombas atômicos,

2 
— o plano americano orevô um organismo "intoma-
cional", com "maioria americana" assegurando o sou

controle. Esto organismo controlaria também todas aa
reservas de urânio e todos oi instalações atômicas no
mundo. Nào dependeria do Conselho do Segurança da
ONU , J
3 

mia No pleno americano o controle é oitabelacido
"em etapas sucessivos", começando pela pesquisa

geologia em todos os poises. O controle des usinas atô-
micas é a ultima coisa a fazer-se, em data indetermina-
da. E' a cerro abertr para que os usines americanas pro-
dutam cem medidas bombas atômiess.

€ •—. Plano soviéticos
"Parágrafo 1. PROIIIÇAO da arma atômica a CON-

TROLE da energia atômica efetuados ao mesmo tempo.
Destruição dos ormss atômicas e-aiatentes om ?odos oc
países". A posição da URSS se mantém i mesma ainda
<üepois da poste do segredo atômico.

*0~ 6 plano soviético crio uma Comissão intornacio-
nal quo exerecri, nos quadros do Conselho -Jo Se-

gurança do ONU, o controle para intpocçõet periódica!
e inquéritos Cada paia eontervorlo a propriedade de
euas faa.dat o do tuas utinat atômicas.

?> — O plano soviético dis textualmente: "O controle
terá estabelecido ao mesmo tempo sobre todas as

Olopas da produção atômica, desde a extração do mine-
rio oté a utilização dos materiait atômicos o da energia
atômica". O plano soviético tó prevê a energia atômica
pare fins pacíficos.

uodo, tadiridualmeote oa cai
comandos, o* balrtOf, aa fábri-
est, si (ateadas, aa repartiçoii
publica* os navios, dlrlglndo-af
a todo mundo a aolicitaado
aeu apoio ao Maolfesto. E* pre«
ciso, também, Organtar cOrat**
rlrx no> bairros, «»a.s pottaü .'•
fibr-ca, «Os centro* da cld»'l(^
psra cspllwr ao po»o a necenit*»
dade de lutar coneretamsa*a
COntra a bomba atômica C Obte*
nova* assinaturas para o Manl»
festo. {

As personalidades ds -•>.«
Cultural e politlca do pais era
todos os Estados, devem sei
convidadas a prestar dec-an*
çoes • respeito da luta pela prol,
í>l.;.io da arma atom.ca. como
fes a "Imprcn^i Popular", nQ
Rio, com 0« srs. Osvaldo Ara-
nha c grande numero de depu-
tados, senadores, dentistas, cs-
critorc**., etc.

Só aSslra sc poderá transfor.
mar imediatamente a campanha
contra a bomba atômica, cm.
nosso pa«s, numa campanha úo
massas.

Mas a luta contra o 1-omba
atômica e .-ela «'•z, para itr
eficiente, tem de -^ ^-«ni-ar mi-

• lhôes de Partidários da Pa* Por
Isso, não Se p°dc .'escuidar ma
60 instante do problema de Or-
ganização, da crlaçio de comls-
soes de defesa da Paz — comis-
soes que tcnhsm tom programa
amplo e concreto — em toks
as fábricas, fasenJas, reparti*
ções publicas, bairros, cidades «
Estados, onds se levante a c&W
panha contra a bor. ha a*Omlcac

No processo da campanha PC
la assinatura dojdanlfesto.o da
Criação de ConOssotSi daD-fe*

. sa da Pas, finalmente, • prcc««
80 mostrar que o Governo Du*
tra está fornecendo nOssos ml-
nérloa rádlO- IvOa ac« trustes
ianques para a fabricação da ¦**"•
ma de destrUiçãt em massa cujo
emprego queremos Impedir. E
que, portanto, a atitude conse.
quente dc todos Os q.:5 desejaití
Impedir o emprepu da arma ato»
mica é não permitir que ura

Só gramo deses mínériog Sai*
de nPsso país para a sua fabri*--
Cação. •

I EM OUTUBRO DE 1922 melhorou ,
tanto a saúde de Lenin que lhe foi per.

»itido recomeçar o trabalho. Juntamente
«om Stalin, apoiando-se na ajuda deste,
Lenin desenvolve gigantesca atividade:

participa das sessões do Conselho de Co-
gnissarios do Povo, d° Pleno do Comitê
(Central dp Partido Boichevique, realizado
em outubro, pronuncia um discurso no IV
(Congresso do Comitê Central Executivo
;d°s Soviets dc toda a Rússia e faz um
informe sobre a nova politica econômica e
as perspectivas da revolução mundial no
IV Congresso da Internacional Comunis-
ta.
i A 20 de novembro de 1922, Lenin
participa pela ultima vez, da assembléia
plenária do Soviét de Moscou, pronuncian-
do um discurso sobre a politica interna e
exterior, no qual manifesta sua profunda
•convicção de que a Rússia da NEP se
transformará na Rússia socialista. Lenin
prt:parava_se, ainda para partiepar do
Congresso dos Soviets e até confeccionou
um piano para o informe, mas a sua sau-
de piorava cada ver*: mais. Preocupava-o,
então, o problema do monopólio do co-
merci» exterior e escreveu »o camarada
Stalin uma carta, destinada a0 Plen0 do
do CC. do P.C. (b) da URSS, na. qual
destroi Bukarin e outros adversários do
I donopolio do comercio exterior. Actt^a
Bukarin e seus acólitos de defender a po-
litica dos "kulaks". Esse Pleno do Comi-
té Central, sob a direção de Stalin, deu
rama resposta contundente aos adversários
do monopólio do comercio exterior.

O ano de 1923 fo1 um ano muito duro
fpftra Lenin, para o Partido Boichevique,
para t°do « Eaâfi tlcf Soviets. p pes0 «â

*»

porE. YAROSLAVSKI

direção d0 Partido e do Estado recaiu so-
bre o camarada Stalin. Os trotskistas
aproveitaram-se da enfermidade de Le-
nin para atacar o Partido e dirigiram o
g°lPe principal contra Stalin, como secre.
tario geral do C.C. do Partido Bolchevi-
que. Impuseram ao Partido uma discussão
da Qual este saiu, apesar de tudo- ainda
mais unido, já que os trotskistas e outros
inimigos do bolchevismo foram desmasca-
rados diante do Partido e das grandes
massas como pessoas que procuravam for-
mar outro partido. StaUn dirigiu o Par-
tido com mão firme pelo caminho traçado
por Lenin. Ajudaram-no nesta obra o
imenso prestigio de que gozava no Parti-
do e a confiança ilimitada dos trabalha-'
dores, os quais sabiam que o camarada
Stalin, no curso de sua atuação revolucio-
nária tem sido sempre fiel á causa d° co.
munismo, é um lutador firme e intransi-
gente*

A 2 de dezembro de 1923, o camarada
Stalin fez um informe num Pleno Amplia-
do do Partido no distrito dè Krasnaia
Presnia .(Moscou)*, po qual mostrou cpm0,.

o Comitê Central consolida 0 Partido e
luta contra os desorganizadores. os tr»ts-
kistas e oútròs inimigos do bolchevismo.

A 15 de dezembro foi publicado na
«Pravda», assinado pelo camarado Stalin,
um chamado d° Comitê Central a todas
as organizações do Partido, convocando-as
a lutar unanimemente,contra os oportunis-.
tas. A Conferência do Partido, reunida

em janeiro de 1924, adotou uma resolu-
ção Sobre o informe de Stalin, condenan-
do os trotskistas com0 tergiversadores
pequeno-burgueses. Na Conferência, p ca.
marada Stalin col°cou. diante do Partido
o problema de "enterrar o trotskismo co-
mo corrente ideológica".

A 21 de janeiro de 1924 morre Via-
dimir Ilitch Lenin. Poi uma perda extra-
ordinariamente dura para o movimento
operário mundial, para o Pais dos Soviets,
para o Partido Boichevique. Mas este Sa-
be que a bandeira de Lenin se encontra
nas mãos firmes de um boichevique que,
desde a ultima década dp século passado,
juntamente com Lenin,! dirige ò Partido
.através de todas as dificuldades da luta

até o triunfo d° soc-alismo.
í A 26 de janeiro de 1924, o camarada
Stalin, na sessão fúnebre do II Congresso
dos Soviets, faz o juramento solene de
manter bem alto c conservar em toda sua
pureza o grande titulo de membr0 do Par-
tido; de velar pelo unidade de nosso Par*
tido como pelas meninas de nossos olhos 5
dc conservar e fortalecer a ditadura do
proletariado; de cons°Hdar com todas as
forças a aliança dos operários e campone-
ses; de reforçar e desenvolver a União das
Republicas Soviéticas; de fortalecer nosso
Exercito Vermelho e noSsa Marinha Ver/
melha; de permanecermos fiéis aos pr'n«
cipios da Internacional Comunista.

Q camarada Stalin fez este jurameo
to em n0me do Partido, e o Partido, edu**
cado por Lenin e Stalin no espirito de
lealdade a0 socialismo, no espirito de f-de*
Iidade á Internacional Comunista, cumpriu
este juramento. Precisamente no momen*
to da morte de Lenin, o Partido compre™
endeu com especial clareza a enorme im°
portáncia da direção firme e segura d©
camarada Stalin. Em vão os inimigos d©
socialismo procuraram aproveitar a mor*
te de Lenin para desviar o Partido Bolche»
vique do caminho provado, para decom*-
por o Partido, criando em seu lugar um
partido próprio, trotskista, de capitulado*
res, um partido mèncheviquè de restaura*
dores do capitalismo. Sob a direção do ca*
marada Stalin, o Partido desmascarou e
aniquilou estes inimigos.

i Para cumprir esta tarefa era precís«
desenvolver uma serie de problemas teo«s
ricos, impulsionando a teoria marxista-le***
ti-nista. Depois dá morte de Lenin; está ta*

:ÍConcloi ni 15a 'Par..«


